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Se a situação 
, .. não s~ r,esolver, 

numa 'semana, 
, c vão P!o't,e.star .. 
, .' :'~:, R~ yía cr~pida;:'> 

A=:::1t: 
possam despejar as ter-
ras provenientes de 
desaterros, está a dei­
xar os motoristas de ca­
iniãó, que se dedicam a 
este tipo de actividade, 
à beira de "um ataque 
de nervos". A ponto de 
neste momento estar já 
a ser preparada uma 
manifestação de protes-. 
to como forma de pres­
sionar o Governo a en~ 
contrar uma solução 
para o problema. 
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râpida 
Sampaio visitou ontem ° fam,oso canal do Panamá. 

C I M E I R A I B E R O . A M E R I C A ,N A 

': '.: . Madeirense 
'. ".',' '.' '. A. 

nomeado consul, 
, - ' 

. ' .. Q·màdeirense edwin Sousa 'é o novo 
cônsul de Portugal no Panamá. 
Nomeado há uma semana, esteve 
ontem com Jorge Sampaio. 
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Clube Barbusano promove 
visita de estudo Orquestra no Colégio Cine Fórum promove. 

. sessão de autógrafos 

° Clube de Ecologia Barbusa­
no, da Escola Secundária 
Francisco Franco, promove 
uma visita de estudo com o 
trajecto: Fonte.dó Bispo (Paul 
da Serra), Galhano, Levada 
da Ribeira da Janela; Lama­
ceiros (Santa do Porto Mo-

. niz) . ° principal objectivo~ das 
visitas de estudo realizadas . 
por este clube é o desenvolvi­
mEmto das capacidades de 
leitura ,e interpretação das 
paisagens, natural e humani­
zada, da Ilha da Madeira. 

TEF apresenta 
hAs Rosas Suicidam-se" 

A peça de teatro "As Rosas 
Suicidam-se" da_ companhia 
'Teatro Experimental do 
Funchal (TEF) realiza hoje 
duas sessões: às 1:5 horas no 

° Cine Fórum do Funchal 
promove, pelas 10.30 horas 
na Rua do Carmo, 2B, 2°. __ 
andar, uma sessão de autó­
grafos e debate com as 
escritoras Cristina Norton, 
Inês Pedrosa, Leonor Xavier, 
Luísa Beltrão, Maria João 
Lopo dé Carvalho e Rita 
Ferro. Esta iniciativa insere­
-se no "Encontro com as 
Novíssimas Ficcionistas 
Portuguesas" que está a 
decorrer çle~de ontem na 
cidade do Funchal. 

Encontro de Form~ção 
para Animadores '. 

, Museu de Electricidade e às 
21.30 horas no Teatro Munici­
pal Baltazar Dias. 

A Orquestra Clássicà da. Madeira realiza um co!Ícerto, com entraq.a livre, na Igreja do Colégio 

A Juventude Dehoniana 
promove hoje e. amanhã um 
encontro de forlllação de 
animadores subordinado ao 
tema "Educar para os valo­
res". Este encontro tem 
lugar.no Colégio Missionário 

- do Sagrado Coração, inician-
Curso de Cristandade 

. para senhoras 

Termiria nesta noite o 70° 
curso 'de cristandade para 

Aorquestra Clássica da . " AmaÍih,ã, domingo dia 19 de 
. Madeira (OCM.) · r~aliza -Novembro, os me,smossolistas 

dois concertos neste fim" . .apresentarão novamente obras 

. senhoras que decorre na casa 
de retiros "Santuário da Paz" 
no Terreiro da Luta. ° encer­
ramento será a partir das 22 
horas no Salão da Igreja do 
Imaculado Coração de Maria, 
a que se seguirá a celebração 
de uma eucaristia, pelas 24 
horas. 

Banda 

-de-semana. Hoje, a OCM apre­
senta ' "Madeira Camer.ata" com 
os solistas Manuel Brás da Cos­
ta, contratenor, César Viana, 
flauta, Luís Cunha e Tiago Ne­
to, violinos, que interpretarão 
obras de Bach, num concerto 
que terá lugar a partir das 
21.30 horas na Igreja do Colé­
gio. 

de Câmara 
de Lobos 
co m-e,m ora 12 128 anos ........ . 

de Bach, pelas 17 horas na igre­
ja matriz da Ponta do Sol. 

Salienta-se aos interessados 
quê estes dois concertos são de 
entrada livre. . . 

Já na próxima terça-feira, 
dia 21 de Novembro, a Orques­
tra Clássica da Madeira apre­
'senta, pelas 21.30 horas, no Sa- . 
Ião Nobre da Câmara Muniêipal 

. .. 
CI 

do Funchal um recital de canto, 
cravo 'e violoncelo. 

Neste, as obras de Bach, Han- . 
deI e José Luü( Lopes serão in­
terpretadas por Manuel Brás 

. da Costa, contratenor,Robert 
Andres, cravo é Luís Bruno An~ 
drade, violoncelo. 

Os bilhetes para este reciÚtl 
estão à venda no Teatro Munici­
pal Baltazar Dias e no local do ' 
concerto, uma hora antes ' do 
evento. 

do-se às 15 horas de hoje e 
finalizando na tarde. de 
amanhã. 

Orquestra da Palheta 
realiza concerto 

A Orquestra da Palheta do 
Recreio Musical União da 
Moçidade realiza um concer­
to no Museu Quinta das 
Cruzes, a partir das 18 
horas. 

DESPORTO 

Rali Luís 
Mendes 
encerra hoje 

o "regional" 11 ', 
do ano 2000 ... 
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Dirigentes políticos oposicionistas do Por­
to querem saber a taxa prevista de 'execu­
ção do PIDDAC, Programa de Investimentos 
e Despesas de Desenvolvimento da Adminis-
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tração Central, para 2000, protestando con­
tra o facto de, pela primeira vez, esse dado 
não ter sido divulgado aquando da apre­
sentação do documento para 2001. 

POLfTICOS DO PORTO D O PSD I CDU E P P 

Oposiçãoquestiona 
execução do PIDDAC 

O líder da distrital do Porto 
do PSD e presidente da 
Câmara de Gaia, Luís Fi­

lipe Menezes, em declarações à 
- Agência Lusa, disse que, numa 

reunião em Outubro com os au­
tarcas, a ministra Elisa Ferreira 
«usou de estratagemas para 
que os dados não fossem divul­
gados, dizendo que o sistema in­
formático estava com um proble­
ma qualquer», 

Referindo-se ao PIDDAC para 
2001, o autarca reafirma 'o que 
disse há dois meses: «a discrimi­
nação positiva prometida pelo 
Governo não se cumpre nova­
mente, já que os distritos do Por­
to e de Lisboa registam taxas de 
crescimentO' no investimento pú­
blico de pouco mais de 17 por 
cento, enquanto no resto do país 
os números decrescem em ter­
mos percentuais», 

«A ministra do Planeamento 
atirou com a duplicação dos fun­
dos europeus, mas isso é só par­
te da questão, pois se a compar­
ticipação nacional diminui, tam­
bém diminui o investimento glo­
bal nacional», disse, recordando 
que já há dois meses que afirma 
isto «e agora são todos, incluin­
do os próprios jornalistas, que o 
dizem», 

Menezes, de qualquer forma, 
diz não estar particularmente 
preocupado com esta situação, 
garantindo que já desistiu de es­
perar pelo Governo, 

«Neste . governo há apenas 
dois sobreviventes com quem 
ainda vale a pena lidar, Jorge 
Coelho e José Sócrates, e, mes­
mo assim, sabe Deus ... é pouco», ) 
comentou. 

«Quando preciso de avançar 
com obras, trato directamente 
do dinheiro com Bruxelas ou 
com os empresários e as forças 
vivas do concelho», acrescen­
tou. 

Ponto de vista da CDU 

Honório Novo, deputado da 
CDU pelo círculo do Porto, sa­
lientou ser «a primeira vez des­
de o 25 de Abril que é apresenta­
do um PIDDAC sem a taxa pr~­
vista de execução para o ano em 
curso», o que, refere, «tem uma 
leitura política incontornável» e 
lhe perrnite «suspeitar de que os 
valores reais estarão muito abai­
xo dos anunciados pelo Gover­
no», 

Se já em relilção a 1999, Ho­
nório Novo não acreditou na mi­
nistra Elisa Ferreira quando 
anunciou uma taxa de execução 
do PIDDAC de 86 por cento, este 
ano, 'o deputado considera-se no 
direito, «face à fuga de confron­
tação com a verdade feita pelo 

Os partidos da oposição no Porto estão unidos na reclamação de informações 
sobre a taxa de execução do PIDDAC de 2000. 

Governo», de duvidar dos já 
anunciados cerca de 80 por cen­
to - um valor que é considerado 
abaixo da média devido à apro­
vação tardia do Orçamento de 
Estado para 2000. 

O PIDDAC para 2001 dispõe 
de menor verba para o distrito 
do Porto mas liberta, na prática, 
uma verba semelhante, já que 
desaparece uma cláusula de re­
serva existente até agora no ca­
pítulo 50° do documento. 

PP decepcionado 

Álvaro Castelo Branco; líder 
da distrital do Porto do Pp, mos­
tra-se igualmente decepcionado 
com a situação, considerando 
que «o PIDDAC tornou-se num 
meio de publicidade do Gover­
no», pelo que, «mais importante 
'do que o que lá vem inscrito, é 
saber a sua taxa de execução 
real». Como exemplo da utiliza­
ção "político-partidária" do PID­
DAC, Castelo Branco recordou 
que as únicas obtas inscritas pa­
ra 2000 em autarquias popula­
res do distrito do Porto, na fre­
guesia de Olival, concelho de 

Gaia (recuperaç~o de uma igre­
ja e construção de um pavilhão 
polidesportivo) continuam por 
executar.' 

«E, se em 2000 a taxa de exe­
cução do PIDDAC parece ter si­
do um descalabro, com manifes­
to favorecimento das autarquias 
socialistas, em 2001, ano de elei­
ções autárquicas, a situação se­
rá ainda mais grave», acrescen­
tou. 

O líder distrital do CDS/PP 
critica também a inexistência 
de medidas de correcção regio­
nal, «contribuindo para ,que au­
mentem os custos da interiorida­
de». 

Tal como Honório Novo, Cas­
telo Branco não acredita que as 
taxas de execução do PIDDAC 
para 2000 atinjam os 80 por cen­
to. 

PS vê melhorias 

Nàrciso Miranda, líder distri-
' tal do Porto do PS, considera 
que, «globalmente, o OE para 
2001 é claramente melhor do 
que o do ano em curso. Por isso, 
vale a pena ter esta situação 

bem presente porque é impor­
tante pelas repercussões que 
vão provocar em matéria de 
crescimento económico e, sobre­
tudo, de reforma fiscal». 

Sobre o investimento público 
para o' próXimo ano, Narciso Mi­
randa afirmou que «há disponi­
bilidade financeira para aumen­
taI' o ritmo e há uma clara ten­
dência para continuar o proces­
so de correcção das assime­
trias». Quanto à taxa de execu­
ção prevista para 2000, conside­
rou ser «muito cedo para avan­
çar com valores concretos» e 
ser «impossível alguém fazer 
neste momento uma avaliação, 
até porque os dois últimos me­
ses do ano correspondem ao pe­
ríodo em que há mais pagamen­
tos e a taxa de execução sobe». 

Sobre o IC25, considerou que 
quem diz que ele não será cons­
truído «não leu bem o contrato 
de concessão da sua constru­
ção, que está incluída nas 
SCUT's - também denominadas 
minibrisas, a quem cabe a cons­
trução e exploração de várias 
vias rápidas de carácter regio­
nal. 
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L í D E R PARLAMENTAR D O P S AVI SA PSD 

"Consensos" com.eçam. 
no prim.eiro dia 

• PS condiciona 
apo'io 
ao ~overno 
na Revisão 
Constitucio­
'nal ao 
comportamen­
to do PSD. 

As Jornadas do Gru­
po Parlamentar do 
Partido Socialista 

da Madt)ira terminaram 
ontem sob o signo da uni­
dade e da , coesão, Isso 
mesmo foi referido pelo 
novo líder da bancada "ro­
sa", Duarte Caldeira, e 
por Mota Torres, presi­
dente do partido. A maior 
nota de reportagem do úl­
timo dia das jornadas 
prendeu-se, no entanto, 
com o "aviso" que Caldei­
ra lançou ao Partido So­
cial-Democrata. «Os con­
sensos têm de ser nego­
ciados e começam no pri: 
meiro dia de trabalhos», 
disse o parlamentar, que 
lembrou ao PSD que em 
2002 há Revisão Constitu­
cional, pelo que o Gover­
no vai ter, obrigatoriamen­
te, de negociar com a opo­
sição. 

Nas palavras de Duarte 
Caldeira ficou claro que o 

. PS está aberto a negociar 
como PSD e com o Gover­
no. Mas ficou também sa­
liente que essas mesmas 
negociações não se po-

As jornadas parlamentares do PS/M ter~inaram ontem, no Porto Moniz. 

dem restringir à Revisão 
Constitucional e devem 
ter como base o «respeito 
6'não a força». 1 

Quando questionado so­
bre o significádo das suas 
palavras, Caldeira não 
quis utilizar a expressão 
«ameaça», preferindo que 
estas fossem entendidas 
como um «aviso». 

Noutro âmbito, o actual 
líder parlamentar dos so-

? 

cialistas salientou a coe­
são e a unidade reinante 
no grupo de deputados do 
PS. E fez questão de dei­
xar claro que não iria tole­
rar «comportamentos des­
viantes», ou seja, os re­
cém-eleitos devem cum­
prir sempre as orienta­
ções da direc.ção e dos ór­
gãos do partido. 

Para Caldeira, a unida­
de interna permitirá que o 

grupo parlamentar desem­
penhe um «trabalho profí­
cuo» na Assembleia Legis­
lativa Regional. 

Mota Torres "afinou" pe­
lo mesmo diapasão. Para 
o ainda líder do PS/M, a 
«disciplina, a coesão e o 
espírito de partido», de­
monstrados por todos os 
presentes nas jornadas, 
podem levar os "rosas" a 
metas mais ambiciosas 

UDP SOB R E A REVISÃO CON .STITUCIONAL 

«Jardim está a dar 
uma bofetada a C'unha e Silva» 

A s mais recentes decla­
rações de Alberto 

João J,ardim sobre a revi­
são constitucional rep1'e­
sentam, na leitura de Pau-' 
10 Martins, uma bofetada 
ao vice-presidente do Go­
verno Regional; João Cu­
nha e Silva. 

Isto por causa de Jar- . 
dim ter dito que o assunto 
será ai, J da negociação en­
tre o Governo Regional e o 
Governo da República. 

O líder do grupo parla­
mentar da UDP I referiu 
que esta é uma matéria 
que apenas diz respeito 
aos Parlamentos Regional 
e da República. _Como tal, 
devia ser discutido em se­
de própria. 

«O dr. Albt)rto João Jar­
dim ao dizer que não dialo­
ga com partidos eleitos pe­
lo povo da Madeira está a 
dar uma bofetada no . seu 
vice-presidente», visto que 

A UDP apresentou úm conjunto de medidas legislativas, 

«uma Comissão presidida 
pelo dr. João Cunha e Silva 
foi capaz ' de colocar todos 
os partidos, desde a UDP à 
CDU, chegando ao PS e ao _ 

Pp, a colaborar harmonio­
samente na defesa dos in­
teresses da Madeira. E foi 
isso que permitiu que a Ma­
deira, tivesse um novo Esta-

tu to com avanços muito po- " 
sitivos para a autonomia». 

Neste caso, referiu, o 
Parlamento Regional e o 
Parlamento da República 

nas eleições regionais de 
2004. 

Torres congratulou-se' 
ainda pela escolha dos ele­
mentos que compõem o no­
vel grupo parlamentar 
que, segundo ele, «vai tra­
zer um novo "élan" à vida 
política da Madeira». 

O líder do PS não termi­
nou a sua intervenção 
sem uma saudação espe­
cial a Rita Pestana, a «pri­
meira mulher a ser eleita 
vice-presidente. do primei­
ro órgão de governo da Re­
gião» , a Assembleia Legis­
lativa. 

o jogo 
da "vermelhinha" 

Na sua intervenção, 
Torres não esqueceu a já 
chamada "guerra das ca­
deiras", comparando a lu­
ta pela distribuição de lu­
gares com o "jogo da ver­
melhinha". 

Pois bem, esse parece 
ser um jogo em que o PS 
não quer entrar, pois só 
«serve para enganar os in­
cautos, os desprevenidos 
e os cegos». Como tal, 
«Jardim que fique sozi­
nho» em campo, disse. 

Duarte Caldeira não re­
sistiu e também falou so­
bre este tema. Mas só pa­
ra dizer que o grupo parla­
mentar que lidera ainda 
não tem opinião formada. 
Como tal, vai reunir segun-

foram «os órgãos decisivos 
para este aprofundamento 
da Autonomia Político-Ad­
JIlinistrativa». Um exemplo , 
que, de acordo com as de­
clarações que foram feitas 
pelo presidente do Gover­
no Régional, não deverá 
ser seguido relativamente 
à revisão constitucional. 

Neste contexto, a: UDP 
irá avançar com uma pro­
posta de «constituição de 
uma Comissão Eventual 
na Assembleia Legislativa 
Regional para o Estudo, 
Preparação e Acompanha­
mento da próxima Revisão 
ConstÜucional da Repúbli-

- ca Portuguesa». 
Durante uma conferên­

cia de imprensa realizada 
pelos doi,s deputados elei­
tos pela UDp, Paulo Mar­
tins anunciou que. a segun­
da linha de orientação do 
grupo parlamentar, a que 
preside, será a tomada de 
iniciativas para fazer cum­
prir o «Estatuto da Autono­
mia». 

Assim, serão tomadas 
medidas em diversas 
áreas, como dos transpor­
tes, das comunicações, da' 
energia, da educação, da 
saúde e da segurança so­
cial, de modo a que seja 
atingida «a igualdade en-

da-feira, logo de manhã, 
para planear a atitude a 
tomar na reunião de líde­
res em que se vai debater 
o assunto .das cadeiras. 

Objectivos 
para a legislatura 

Quanto às ' conclusões 
das jornadas, Duarte Cal­
deira destacou a preten­
são do PS em acompa­
nhar e "fiscalizar" a aplica­
ção dos dinheiros prove­
nientes do 3° Quadro Co­
munitário de Apoio. 

Referiu ainda que, nes­
ta legislatura, os socialis­
tas querem pr'omover wn 
estudo profundo que ve­
nha a permitir saber-se 
qual a melhor forma de 
adáptar o regime fiscal à 
Madeira, à luz de uma poli­
tica «séria e responsável>,. 
. É outro dos objectivos 
do recém-eleito grupo par­
lamentar estender o con­
ceito de continuidade ter­
ritorial, baixando o preço 
dos fer ti lizantes agrícolas 
e de outros produtos de 
primeira ~lecessidade. 

Colaboração 
entre socialistas 

Nestas jornadas estive­
ram presentes Barros 
Moura, vice-presidente do 
grupo parlamE(ntar do PS 
na Assembleia da Republi­
ca, e Vasco Cordeiro, pre­
sidente do grupo parla­
mentar do PS na Assem­
bleia Legislativa Regional 
dos Açores. A este último 
Mota Torres lançou um de­
safio: - pressionar para 
que os encontros de socia­
listas do Atlântico, que re­
uniam açorianos, madei­
renses e canários se vol­
tem a realizar. 

GONÇALO SANTOS 

gsantos@d noticias.~t 

tr;e todos os portugueses e 
a superação das desigual­
dades derivadas da nossa 
condição de região insular 
e ultraperiférica,>. 

A UDP irá ainda apre­
sentar uma proposta de al­
teração à léi que abriu o 
serviço de televisão ao sec­
tor privado, de modo a que 
seja tornada obrigatória a 
cobertura integral de todo 
o território nacional, in­
cluindo' as regiões autóno­
mas, por todos os canais. 
Para tal, os deputados de­
mocrata-populares defen­
dem que sejam criados pe­
lo Estado mecanismos fi­
nanceiros para compensar 
os custos que esta medida 
trará aos canais privados. 

Para esta primeira ses­
são legislativa da nova le­
gislatura,'a UDP considera 
como prioritária a demo­
cratização do sistema polí­
tico e fiscal. 

Quanto ao futuro mais 
longínquo, deixou no ar a 
possibilidade de avançar 
com a proposta da consti­
tuição de uma Comissão 
de Inquérito sobre <mlgu- ' 
mas "ligações perigosas"· 
entre o poder político t! al­
guns grupos económicos». 

5.0. 
5 o r ne I a 5~d nati ci as. pt 
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PSD NÃO E SPERA P E L A REUNIÃO D E LíDERES 

"Guerra das'·cadeiras" 
decidida em. plenário 

O grupo parlamentar ' 
do PSD quer ver dis­
cutida, na próxima 

sessão plenária da ALR, a 
polémica questão das cadei­
ras. Apesar de estar marca­
da para a tai'de de segunda­
-feira uma nova reunião de 
lideres, que deveria abor­
dar o assunto, os deputa­
dos social-dcmocmtas ante­
cipam-se requerendo o 
agendamento desta maté­
ria para a próxima sessão. 

O requerimento do PSD, 
assinado por Jaime Ramos, 
recorda ao presidente da 
Assembleia que não houve 
acordo nas duas últimas re­
uniões de líderes sobre os 
lugares que devem ocupar 
os deputados eleitos. POI' is­
so, explica o requerimento 
com data de quinta-feira, é 
que a sugestão do PSD de­
ve ser «deliberada' numa 
próxima sessão plenária». 
E a proposta é a que já on­
tem foi tornada pública pe­
lo DIÁRIO, com os deputa­
dos do PSD sentados à es­
querda da Mesa, conforme 
vem exigindo o partido da 
maioria, desde as eleições 
regionais de 15 de Outubro. 

Contudo, esta proposta 
não contempla nenhum dos 
outros partidos. Ou seja, o 
PSD apenas escolhe os 
seus 41 lugares e deixa em 
branco as outras restantes 
21 cadeiras .destinadas aos 
quatro partidos da oposi-

• O PSD não espera pela reunião de líderes de segunda':'feira para abordar 
a distribuição de lugares pelos deputados na Assembleia Regional. O grupo 
parlamentar social-democrata remete para .o plenário uma ·decisão sobre esta 
matéria acusando os partidos da oposição de conservadores e integracionistas. 

. A "guerra das cadeiras" está longe do fim. Na próxima semana os deputados vão discutir a proposta do PSD. 

ção com assento parlam~n­
tar (PS, Pp, UDP e cm.]), o 
que deverá provocar novas 
discussões. 

O requerimento de Jai­
me Ramos, que teve pronto 
despacho da presidência, 
manda agendar a proposta 
para «apreciação na próxi-

ma sessão plenária deste 
parlamento». A ALR res­
ponde assim a um conjunto 
de nove pontos que cons­
tam da argumentação da 
bancada laranja. 
~ Neste documento, o PSD 
recorda que as razões para 
a sua insistência em ficar 

do lado esquerdo do hemici- ' 
clo estão já «devidamente 
diV1llgadas». Mesmo assim, 
são enumerados alguns 
dos argumentos, começan­
do por destacar que «na Re­
gião Autonoma da Madeira 
não existem partidos de di­
reita, centro ou esquerda». 

Após esta const~tação, o re­
querimento do grupo parla­
mentar do PSD explica 
que, na Região, «há tão so­
mente. forças políticas que 
defendem a Autonomia e a 
regionalização, e forças po­
líticas que são contrárias e 
as combatem». 

• 
A clara' separação entre 

o PSD e o resto ,continua. 
Dizem os deputados da 
maioria que «os partidos 
da oposição parlamentar 
minoritária «são adeptos 
inequívocos do actual mo­
delo constitucional», que 
«são partidos integracionis­
tas» e até mesmo «conser­
vadores». Em contraponto, 
acrescenta o mesmo docu­
mento, o PSD «é um parti­
do Autonomista que não to­
lel'ará ser confundido, seja 
a que pretexto for, com for­
ças políticas que pensam e 
actuam contra os interes­
ses da Autonomia e a Re­
gião Autónoma», Nesta li­
nha é recordado que o par­
tido da Rua dos Netos «sem­
pre recusou o modelo da 
Constituição de 1976» e 
que «sempre rejeitou o pl'in­
cípio do "Estado unitál'io"», 
Em jeito de conclusão é 
afirmado que «sendo o Par­
tido Social-Democrata da 
Madeira, de facto e assumi­
damente, a oposição ao re­
gime, consideramo-nos à 
esquerda do actual modelo 
de "Estado unitário" vigen­
te». 

Feita a explicação, o 
,PSD socorre-se dos «ter­
mos regimentais - que lhe 
atribuem a primeira opção 
de escolha dos lugares - de 
reclamar a ocupação dos 
assentos à esquerda da me­
sa da- Presiclênciada As­
sembleia Legislativa». 

Apesar das várias decla­
rações públicas sobre esta 
matéria e da polémica que 
se prevê, este tema deverá 
dominar a agenda po.lítica 
da próxima semana. E que 
a forte determinação social­
-democrata embate numa 
não menor determinação 
da oposição em contrariar 
a maioria. Neste caso a 
"guerra" das cadeiras conti­
nua! 

MIGUEL SILVA 
msilva@dnoticias .pt 

o B R A S IMPREV IS TAS CDU M RECLAMA 

Assembleia Regional 
recupera vigas do tecto 

A sala de sessões da 
Assembleia Legislati­

va Regional está em 
obras. Foi detectado que 
três vigas do tecto tinham 
pequenas fracturas que 
careciam de reparação. . 

Os serviços de adminis­
tração do parlamento ma­
deirense entenderam por 
bem fazerem esta inter­
venção numa altura em 
que já se iniciou a sessão 
legislativa, porque enten­
deram ser oportuno repa­
rar o tecto antes que sur­
gisse qualquer contra-tem­
po. 

As obras foram inicia­
das ontem e decorrem até 
domingo. A pintura fica 
para uma fase posterior. 

Ontem, quem passasse 
pelo hemiciclo, assistia a 
. uma sala plenária comple-

. 1 tamep.te coberta de jor- ' 
nais para cobrirem as ban­
cadas dos detritos de cal 
e com uma estrutura de fe-

A Assembleia estará em obras durante o fim-de-semana. 

1'0 instalada para facilitar 
os trabalhos no tecto. O ce­
nário poderia levar a pen­
sar que os trabalhos pode­
riam se alongar no tempo, 
mas o secretário-geral da 
Assembleia Legislativa da 
Madeira, José Manuel Oli-

veira, garante que o plená­
rio estará completamente 
preparado para receber 
os deputados na próxima 
sessão plenária, que será 
a 25 de Novembro. 

L. F, 

Ifreitas@d noticiais.pt 

Autonomia ao serviço 
dos trabalhadores 

A CDU entende ser 
oportuno dizer: «Che­

ga de apertar o cinto». A 
autonomia não pode estar 
só ao serviço das empre­
sas e dos empresários. An­
tes deve ter em conta os 
trabalhadores. 

A ideia foi transmitida 
por Edgar Silva no decor­
rer de um painel sobre "A 
Autonomia ao serviço dos 
Trabalhadores", ontem, 
na sede do PCP-Madeira. 
. Segundo o orador, aque­

la iniciativa teve duas eta-
- pas. Uma prendeu-se com 

um grupo de trabalho que 
fez a caracterização dos 
problemas sócio-laborais 
e a outra, que foi a confe­
rência de ontem, visou de­
finir medidas de envolvi­
mento dos trabalhadores 
na reclamação dos seus di­
reitos. 

O coordenador regional 
da CDU-M frisou que, a au­
tonomia, que devia gerar 

medidas adaptadas às 
particularidades das ilhas 
«não tem, neste momento, 
uma correspondência no 
que diz respeito a medi­
das concretas para resol­
ver os custos de ihsulari­
dade sobre quem trabalha 
na Madeir'a». 

Uma vez conquistado o 
dir'eito de aplicação de me­
didas específicas, «tem fal­
tado vontade política». 
Daí a CDU entender que a 
coesão social «só será pos­
sível através de medidas 
concretas que visem a cor­
recção das desigualdades 
que a insularidade -vem 
agravando. E, por isso, é 
dever da Região impedir 
que os trabalhadores se­
jam ainda mais sacrifica­
dos apenas porque são 
destas ilhas». 

As propostas que a 
CDU avança para fazer fa­
ce a esta realidade são, 
nomeadamente em rela-

ção à lógica remunerató­
ria e ao regime fiscal. 

Neste sentido serão to­
madas medidas concre­
tas. Desde logo será lança­
do o slogan: "Chega de 
apertar o cinto". 

Segundo a CDU, o Go­
vemo apenas beneficia, 
em termos de benefícios 
fiscais, as empresas e os 
empresários. Daí que, na 
defesa do interesse dos 
trabalhadores, aquela for­
ça política vá reclamar 
uma redução de 20 a 30 
por cento do IRS, do acrés­
cimo de sete por cento em 
relação ao salário mínimo 
e um aumento do subsídio 
de insularidade para a 
função pública. 

Já na próxima semana, 
a CDU vai iniciar uma in­
tervenção junto da função 
pública por forma a criar 
um movimento de opinião 
sobre estas questões. 

L, F. 
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F A L T A TRANSPORTE N A 80 A V EN T U RA 

Alunos aIIlontoados 
em. autocarro ~ .'. 

• Na 
Boaventura 
existe um s,ó 
autocarro ,'I 

para 
transportar 
250 alunos 
para a escola. 

Afalta de autocar-' 
ros em número su­
ficiente para trans­

portar os alunos da Boa­
ventura até à Escola Se­
cundária de São Vicente 
preocupa os encarrega­
dos de educação da fre­
guesia. 

Segundo o que o DIÁ­
RIO soube, mais de 250 es­
tudantes naturais da Boa- . 
ventura frequentam a es­
cola em São Vicente. Devi­
do às distâncias foram to­
dos colocados no turno da 
manhã. O problema é que, 
ultimamente, a empresa 
responsável pelo seu 
transporte - Companhia 
de Autocarros de São Ro­
que do Faial - só tem dis­
ponibilizado um autocar­
ro, às 07:00. 

A situação é, segundo 
os encarregados de educa­
ção contactados pelo DIÁ­
RIO, «caótica». Em alguns 
dias, o autocarro sai "car­
regado" com mais de cem 
alunos. Nem o serviço de 
transporte público regu­
lar - a mesma companhia 
tem uma "carreira" que 

Os alunos da Boaventura que fre.quentam a .escola Secundária de São ViC8l).te são obriga: 
dos a amontoar-se num autocarro para cons~guiténfchegar às aulas a "tempo e horas". 

une Santana a São Vicen­
te, passando pela Boaven­
tura às 07:00 horas - mini­
miza o problema, pois nor­
malmente passa já com 
muitos passa~eiros, so­
brando pouco(b lugares. 

O que mais preocupa 
os encarregados de educa­
ção é o perigo de aciden­
tes. Um risco maximizado 
pelo facto do autocarr.o se­
guir, diariamente, com lo­
tação excessiva. 

A Escola Secundária 
de São Vicente, pela voz 

da presidente -do Conse­
lho Directívo, Maria do 
Céu, confirmou estes da­
dos. 

Os responsáveis escola­
res estão conscientes do 
problema e dizem ter já 
alertado a Companhia de 
Autocarros de São Roque 
do Faial para o mesmo. 

Maria do Céu salientou 
ainda que a empresa rece­
beu, no início do ano lecti­
vo, uma relação do núme­
ro de alunos de todas as 
freguesias do concelho, 

bem como dos seus horá­
rios, pelo que deve ter fei­
to maIos cálculos. 

A professora pediu ain­
da aos pais para, nas ha­
bituais ' reuniões a que 

o são chamados pelos direc­
tores de turma, exporem 
este e outros problemas 
junto da escola. 

Contactada a compa­
nhia, a resposta surgiu de 
imediato. «Uma situação 
esporádica, motivada por 
uma avaria».GONçALO 

SANTO Sgsantos@dnoticias.pt 

SORTEIO SOB P R O T E S TOS 

Mais de dez barracas 
"anhnam" parque de diversão 

São mais de dez as bar­
racas que este ano 

irão estar no Parque de Di­
versões da Cancela, distri­
buídas pelas seguintes ac­
tividades: seis barracas 
de comes e bebes, quatro 
em jogos diversos. Para a 
exploração dos denomina­
das "pequenos balcões" is­
so irá depender do espaço 
disponível na feira. . 

O sorteio para a instala­
ção das diversas activida­
des na feira teve lugar on­
tem na Câmara do Fun­
chal. Um concurso que, 
apesar de tudo, decorreu 
debaixo de alguma contes­
tação. Alguns dos partici­
pantes, no final, apesar de 
terem plena consciência 
de que nem todos seriam 
contemplados, acusaram 
a autarquia de favorecer 
algumas pessoas, «os mes­
mos que todos os anos ga­
nham». 

I " 

A Câmara, por sua vez, 
nega tais acusações. Élvio 
Encarnação, responsável 
pelo departamento de fis­
calização municipal, ga­
rante que foram cumpri­
dos todos os trâmites le­
gais, pelo que os protes­
tos não têm qualquer fun­
darrfento. 

Seja como for, outros 
houve que apesar de este 
ano terem ficado de fora, 
não se queixaram e até 
consideram correcto o pro­
cesso do sorteio. 

Um dos vencedores des­
te concurso no sector dos 
comes e bebes foi Luís Tis 
Santos, residente no Es­
treito de Câmara de Lo­
bos. Já tem experiência 
nestas lides, pois já não é 
a primeira vez que partici­
pa. Montou a sua barraca 
pOI' várias vezes no Cam­
po Almirante Reis e já no 
ano pass~do esteve na 

: P d ,i l ' ) :) ," )~,) '),:-~ 1 ~~l: .í') 

Cancela. Diz que prefere 
trabalhar naquela zona 
por considerar que lá exis­
te mais segurança. Da sua 
parte fica a gal'antia de 
que n\1 sua barraca será 
vendido o melhor vinho da 
ilha: o vinho Tis, produzi­
do pelo próprio, além dos 
bolos do caco e dos fran­
gos assados. I 

Segurança garantida 

A segurança é de resto 
uma questão essencial pa­
ra a autarquia. Para o efei­
to, Élvio Encarnação frisa 
q ue serão adicionados to­
dos os mais mecanismos 
de segurança possíveis. 
Este an.o, e a exemplo do 
ano passado, a feira será 
vigiada por um serviço pri­
vado de segurança e se­
rão colocados piquetes de 
bombeiros e da PSP 

Quanto ao funciona-
\ ~.",,<,'s' I 't \ >,,;''), '1''''''' 

mento do recinto ' diz. que 
este ano não sofrerá gran­
des alterações pois o espa­
ço fOi construído precisa­
mente com as medidas e 
condições adequadas a, 
uma feira daquela dimen­
são e características. As 
únicas modificações serão 
feitas tendo em vista a re­
solução do problema dos 
estacionamentos que no 
ano passado prejudicou 
os visitantes. Neste senti­
do, Élvio Encarnação diz 
que serão criados novos 
espaços e haverá vigilân­
cia policÍal nas entradas e 
saídas do local. 

A este sorteio foram 
apresentados 22 requeri­
mentos para a instalação 
de barracas de comes e be­
bes, 40 para jogos diver­
sos e ~5 para os denoIIJjna­
dos pequenos balcões. 

PATRíCIA XAVIE~ 

'11' f '~" " "'-" ":. ',o _ 
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Monteiro Diniz recebeu ontem o comandànte da 
corveta "General Pereira D'Eça", capitão-tenente Fapião. 

, 
C H I G O U A N TI E O N TE M 

Corveta na Região 
até início de Dezembro 
O ministro da República 

para a Região, Montei­
ro Diniz, recebeu, na ma-

. nhã de ontem, em audiên­
cia protocolar no Palácio 
de São Lourenço, o coman­
dante da corveta "General 
Pereira D'Eça", capitão-te­
nente Luís António Fabião. 

Esta àpresentação de 
' cumprimentos insere-se no 
usual processo protocolar 
que as unidades navais de­
vem seguir quando chegam 
à Região, dirigida essen-

- ciáJmenteàs entidades ofi· 
ciais e aos representantes 
da soberania, tratando-se 
neste caso do ministro da 
República. 

A corveta, que chegou 
ao porto do Funchal na 
passada quinta-feira, dia 
16 de Novembro, permane­
cerá na Região até ao pró­
ximo dia 4 ou 5 de Dezem­
bro. 

Durante a sua estada na 
Madeira, a "General Perei­
ra D'Eça" tem como missão 
a cumprir, segundo infor­
mou o capitão-tenente Luís 
António Fabião, a salva­
guarda da vida humana no 

mar e protecção dos recur­
sos ambientais. 

O comandante da referi­
da corveta salientou que 
estas são essencialmente 
«missões de soberania» e 
que não se tratam de exer­
cícios militares, já que «co­
mo todos os meios navais 
da Marinha Portuguesa, 
não exercemQs tarefas IIJjli­
tares, mas sim tarefas de 
interesse público. Portan­
to, é nesse âmbito que nós 
iremos desempenhar á nos­
sa função aqui na Região 
Autónoma da Madeira», ex­
plicou Luís António Fa­
bião. 

Para além dos cerca de 
setenta homens que tripu­
lam a corveta "General Pe­
reira D'Eça», há que salien­
tar que esta embarcação 
da Marinha de Guerra Por­
tuguesa transporta um pe­
queno destacamento de 
mergulhadores que servem 
como pessoal auxiliar em 
toda e qualquer tarefa de 
IIJjssão de busca e salva­
mento no mar . . 

ANA CORREIA MARTINS 
a co rre ia@dnoticias :pt 

ENCON T RO COM DIN I Z 

MAR quer rever 
actual legislação 

O novo responsável pe­
lo Registo Internacio­

nal de Navios (MAR) foi 
apresentar, ontem, junto 
com o seu antecessor, 
cumprimentos ao Minis­
tro da República. Uma 
oportunidade para Arlin­
do Oliveira pedir a Montei­
ro Diniz para que interce­
da na resolução de algu­
mas questões que estão 
por resolver. 

Entre os problemas 
sentidos pelo Registo In-

. ternacional, Duarte Go­
mes, presidente cessante 
daquele organismo, desta­
cou a necessidade de re­
ver a «legislação relativa 
ao MAR, dada a introdu­
ção de novos elementos, 
como é o caso da cabota­
gem insular e das embar­
cações de recreio». 

Para além desta ques­
tão, o presidente cessante 
acrescentou ainda a ne­
cessária «alteração da co­
missão técnjca, dado que 

; os três elementos que,hQjl1 

je compõem a referida co­
missão são manifestamen­
te insuficientes para dar 
resposta a todas as em­
barcações que ternos que 
vistoriar, e para manter a 
qualidade que o registo 
até hoje tem tido». 

Na ' sua opinião, a co­
missão do MAR, que será 
sempre composta por um 
número ímpar, deverá pas­
sar a dispor de mais dois 
elementos, passando de 
três, para cinco. 

Nesta hora de mudan­
ça de responsáveis no 
MAR, Duarte Gomes faz 
um balanço positivo à evo­
lução verificada ao nível 
do Registo Internacional 
de Navios, apesar da forte 
competitividade entre os 
registos. De qualquer for­
ma, considera que poderá 
ser ainda melhor com a in­
trodução das alterações 
deixadas ontem ao Minis­
tro da República. 

MARSíLlO AGU IAR 
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E X IG EM A, L T 'E R N A T I V A S AOS ATERROS o que está a acontecer. 
«Muitos de nós investi~ 
ram na compra de máqui­
nas e camiões, com recur­
so 'a letras que têm de ser 
pagas. A continuar as­
sim, não vai ser possível 
pagarmos as nossas dívi­
das, nem sequer susten­
tar as nossas família~» 
desabafou um camionis­
ta. 

Camionistas preparam 
protesto em marcha lenta. 

POI: tudo isto, e porque 
entendem que o Governo 
não pode pura e simples­
mente fazer de conta que 
este problema não existe, 
póis . afinal de contas «o 
aterro que transporta­
mos não vem da casa de 
cada um ml'is sim de 
obras que são fu,ndamen­
tais para o desenvolvi­
mento da Madeira» subli­
nham, estão dispostos a 
partir para a "luta" a fim 
de fazerem ouvir o seu 
descontentamento. 

Afalta de um local 
- devidame:p.te legali- , 

zado onde possam 
descarregar as terras pro­
venientes de desaterros 
está a deixar os motoris­
tas de camião que se dedi­
cam a este tipo de activi­
dade à beira de "um ata­
que de nervos", A ponto 
de neste momento estar 
já a ser preparada uma 
manifestação de protesto 
como forma de pressio­
nar o Governo R~giona1 a 
encontrar uma solução 
para o problema, 

Na base deste profun- . 
do descontentamento dos 
camionistas está o recen­
te encerramento do ater­
ro público do Chão das 
Feiteiras, -situado entre 
o Poiso e o Ribeiro Frio -, 
que ao que nos garanti­
ram alguns, camionistas, 
terá ocorrido há cerca de 
três semanas, 

Uma vez que o aterro 
do Chão das Aboboreiras 
apenas recebe aterro pro­
veni.ente da$ obras da Es­
tação da Meia Serra, nes­
te momento não há qual­
quer alternativa viável 
aos muitos profissionais 
que fazem dos desaterros 
o seu modo de vida profís­
sional. 

• A falta de um aterro público está a deixar os 
camionistas à beira de "um ataque de nervos". Se 
-não houvér solução até à proxima 'semana; haverá 
'uma "marcha lenta" de protesto pela situação. 

Um grupo de camionistas prepara-se para realizar, na próxima semana, 
uma marcha lenta. O protesto deverá ocorrer ao longo da cota 200 e dentro do Funchal. 

A solução tem sido s,e­
guir a táctica do "salve4se 
quem puder", ou seja,Ire; 
correr aos aterros ilegais 
que vão proliferando um 

pouco por todo o lado pa-· 
ra "despejar" a carga, 
mas mesmo isso não tem 
sido fácil. A fiscalização . 
tem apertado e muitos dé-

les estão a ser encerra­
dos. 

Além disso, e porque 
não têm grandes condi:: 
ções de funcionamento, 

S E C R E T Á R I A D- E EDU C A ç Ã O E M REUN I ÃO 

Trabalho de equipa 
éo objectivo 

. o Centro de Formação 
Profissional foi o local 

escolhido por Francisco Fer­
nandes para se reunir com 
a equipa que vai comandar 
nos próximos quatro anos. 
O objectivo fundamental da 
reunião de ontem foi imple­
mentar a «filosofia do traba­
lho de equipa», esclareceu.o 
novo secretário regional da 
Educação. 

Francisco Fernandes 
deu a entender que o traba­
lho de equipa não se deve li­
mitar a cada dep'artarnento. 
Por esta razão, «no global 
da Secretaria de Educação,_ 
resolvemos fazer, durante 
toda a manhã e tarde, um 
momento de reflexão con­
junta, em que cada' um ex­
põe, aos restantes elemen­
tos desta equipa, as suas 
preocupações, anseios, for­
ma'de funcionamento e pro­
jectos» . . 

O secretáI'io 'regional 
adiantou ainda que os traba­
lhos estavam a ser muitos 
proveitosos, visto permiti­
rem que «algumas pessoas 
que se conhecem e relacio-

Francisco Fernandes reuniu ontem quase toda 
a equipa que vai tutelar nos próximos quatro anos. 

nam-se institucionalmente, 
já há vários anos, tiveram a 
oportunidade de conhecer, 
de uma forma mais intensà, 
os problemas com que cada 
um se debate». 

A reunião de ontem con­
tou praticamente com todos 
os responsáveis das diver­
sas áreas que compõem a 
Secretaria Regio!lal da Edu- . 
cação. ~ excepções foram 
o Tecnopólo e a Escola de 
Artes. 

As razões apontadas pa­
ra esta situaçã-o foram- por 
terem novos responsáveis e 
«ainda estarem a il1teirar­
-se do funcionamento des­
sas instituições». De qual­
quer modo, «numa fase pos­
terior irão integrareste tipo 
de debate», esclareceu Fran­
cisco Fernandes. 

Quanto a alterações pers­
pectivadas para a Secreta­
ria Regional da Educação, 
disse que «cada um dos res-

ponsáveis irá propor, de mo­
do mais formal, as suas pro­
postas de alteração orgâni­
ca, para rnillha apreciação, 
um processo coordenado pe­
lo chefe de gabinete». E ape­
sar de haver «algum·as alte­
rações na orgânica das Di­
recções Regionais ou gabi­
netes de apoio», a ideia ge­
ral é manter' as estruturas 
já existentes, 

EMANUEL BENTO 
e be nto@dnoticias.pt 

em vários casos ficam for­
tes críticas da população 
em geral à sujidade deixa- ' 
da nas estradas, o que 
'acaba por 'dificultar ain­
da mais a .vida a toda a 
gente, Assim sendo, a al­
ternativa adoptada por 
muitos camionistas é a zo­
na da Malhadinha, no 
Paul da Serra, onde me­
diante o pagamento de va­
lores entre os 3 e os 5 con­
tos, lhes é permitido des­
carregar as suas cargas, 

Uma solução que está 
longe de agradar aos ca­
mionistas que laboram 
nas zonas de Câmara Lo­
bos, FU11Chal, Santa Cruz 
e Machico, não só porque 
a viagem é longa e demo­
rada, mas também por­
que isso lhes tràz encar­
gos suplementares, Além 
disso, porque os aterros 
em causa são também ile­
gais, esta poderá ser 
mais uma alternativa a 
curto prazo, o que só virá 
agravar a situação, já de 
si difícil. 

Perante este cenário, 
há já muitos camiões e 
máquinas a parar, com os 
consequentes atrasos 
nas obras, algo que os 
profissionais não aceitam 

Assim sendo, . ao que 
apurámos, está a ser pre­
parada uma marcha len­
ta com origem em Câma­
ra de Lobos e Machico, 
ocupando simultaneamen­
te as duas faixas da via 
rápida, seguida de uma 
passagem pelo centro do . 
Funchal. «Talvez se entu­
pirmos o trânsito todo no 
Funchal alguém se lem­
bre que existimos e que o 
nosso problema precisa 
de ser resolvido» susten­
tam. 

Uma manifestação a 
ser realizada durante a 
próxima semana caso, 
até essa altura, o Gover­
no não encontre uma solu­
ção viável para um proble- · 
ma que assume contor­
nos cada vez mais gra-
ves. 

SATURNINO SOUSA 

ODETA PERE I RA 

Comissão de Menores 
tem nova presidente 

O deta Pereira, da Di­
recção Regional de 

Juventude, é à novÇt presi­
dente da agora denomina­
da Comissão de Protec­
ção de Crianças e Jovens 
em Perigo do Concelho do 
Funchal. Porém, a nova 
direcção só iniciará fun­
ções a partir do dia 1 de 
Janeiro. Até lá, Fátima 
TeIxeira continua em fun­
ções. 

A eleição decorreu on­
tem na sala da Assem­
bleia Municipa}. da Câma­
ra . . 

Linha 
de continuidade 

No final dà reunião, e 
em declarações aos jorna­
listas, Odeta Pereira que, 
refira-se, já fazia parte 
do corpo da Comissão, ga­
rantiu que irá seguir uma 
linha de continuidade em 
termos de acção e disse 
que irá sempre tentar de­
senvolver um trabalho 
em parceria com outros 
organismos. A · nova lei 
das Comissões de Protec­
ção de Crianças e Jovens 
em Perigo que entra em 

vigor a partir de um de Ja­
neiro irá porém obrigar a 
alterações na orgânica 
da Comissão, cuja princi­
pal alteração tem a ver 
com o funcionamento des­
tes mesmos órgãos. Ode­
ta . Pereira frisou, contu­
do, que esse assunto ain­
da não foi discutido. 

Quando questionada 
sobre recentes estudos 
que apontam a Madeira 
como a primeira região 
do país em termos de 
maus tratos e violência 
às crianças, disse que is­
so é infelizmente um pro­
blema que sOe coloca a to­
do o continente. Na sua 
opinião, a resolução des­
te problema passa pela 
educação da população e 
não apenas por um traba­
lho isolado. Neste sentido 
pede o apoio de todos pa­
ra denunciar eventuais 
casos de violência infan­
til. ' 

Para breve está previs­
ta a criação de três novas 
comissões nalgumas au­
tarquias. 

Para contactar este or­
ganismo basta ligar o nú­
mero: 291221111. _ 

P.X , 
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323 C A SOS H Á 1 O A NOS SEM ACORDO CONTINENTE Vantagens 
de ser- "não 
'fumador" Madeira fora da crise 

da Contratação Colectiva 
Alertar para os prejuí­

zos do cigarro no dia mun­
dial do não fumador, bem 
como sensibilizar a popu­
lação sobre as vantagens 
de não fumar foi o objecti­
vo da Escola Secundária 
Jaime Moniz ao promover, 
ontem, o painel "Desabi­
,tuação tabágica". Dirigida 
aos professores, funcioná­
rios e à comunidade em ge­
ral, a maioria dos presen­
tes na iniciativa erani jo­
vens' .estudantes de liceu. 

• No continente" 
há crise 
na Contratação 
Colectiva; 
Na RAM, a 
sit uação ,está 
regularizada', 
diz Brazão. 

NoS últimos dez 
anos, há 323 instru­

,mentos de Regula­
mentação Colectiva de 
Trabalho (contratos colec­
tivos, acordos colectivos 
ou acordos de empresa) 
que não foram alvo de 
qualquer actualização, se­
quer salarial: em Portugal 
Continental. 223 instru­
mentos permanecem inac­
tivos há mais de dois anos 
e 197 instrumentos estão 
em inactividade negocial 
hámais de cinco anos. 

Uma situação que não 
é transportada para a Ma­
deira, conforme destacou 
ontem, eÍn declarações ao 
DIÁRIO, o secretário regio­
nal dos Recursos Huma­
nos. 

Brazão de Castro lem­
brou que, na Região Autó­
noma da Madeira, «mercê 
do empenho e vontade ne­
gociai dos parceiros so- ' 
ciais e com oenvolvimen­
to conciliador do Governo 
Regional, a situação é par­
ticularmente diversa, com 

Na Madeira, segundo Brazão de Castro, li Contratação Colectiva está actualizada. 

a contratação colectiva a 
constituir um facto do diá­
logo social». 

O governante madeiren­
se sublinha que a Contra­
tação Colectiva de Traba­
lho está «devidamente ac­
tualizada, não existiÍldo 
contratos colectivos de 
trabalho regidnais desac­
tualizados». ' 

Brazão de Castro desta­
ca que se assiste, regular­
mente, «à tramitação ne­
gocial de todos os prdces­
sos" com revisão anual, pe-

lo menos, da matéria sala­
rial (cláusulas de expres­
são pecuniária e tabelas 

,salariais), registando-se, 
igualmente, situações de 
alterações de conteúdos e 
revisões globais». 

Um cenário muito dife­
rente do que aquele que o 
secretário de ~stado do 
Trabalho e da Formação, 
Paulo Pedroso, traçou re­
centemente; em Lisboa, 
durante. um seminário 01'-

. ganizado pelo Instituto de 
Desenvolvimento e Inspec-

ção das Condições ,de Tra­
balhó e que era subordina­
do à temática inerente à 

, realidade laboral actual, 
face aos desafios da globa­
lização, da competitivida­
de e do papel da negocia­
ção colectiva. 

O encontro reuniu espe­
cialistas nacionais e inter­
nacionais, responsáveis e 
técnicos dos principais or­
ganismos ' sóciolabora1s, 
bem como representantes 
dos parceiros_sociais e 
ainda com repre.sentantes , 

JARDIM E N T RE G O U PRÉMIOS 

Fundação Social Democrata 
apoia 9 alunos e 10 .paróquias 

'Alberto JÓão . Jardim, 
na cerimónia de en­

, trega de prémios aos me­
lhores alunos dos ensinos 
básico e secundário e de 
donativos a diversas paró­
quias, que decorreu na se­
de do PSD-M, defendeu 
que «o melhor investimen­
to feito não é em auto-es­
tradas ou em vias rápi­
das mas em cérebros». 
Ou seja, numa política de, 
educa.ção ' sustenta,da , de 

, apoio aos jovens estudan­
tes. Um objectivo que de 
resto pauta pratícamente 

, toda a acção da Funda­
ção Social Democrata 
(FSD). 

No, seu discurso, Jar­
dim quis justificar publi­
camente a existência da­
quela fundação. E foram 
várias as justificações 
apresentadas. Em primei­
ro lugar referiu-se ao fac­
t'o de ter sido criada por 
uma {<questão de princí-

Jardim entregou on!em prémios aos melhores alunos. 

pio». Princípio porque, no' 
seu entender, a «vida polí­
tica, deve resultar da par­
ticipação da sociedade e 
não se limitar aos parti­
dos». Foi com base nesta 
premissa, voltou a frisar, 
qué foi constituída a FSD 
para que os rend,imentos 
daí resultantes pudessem 
ser utilizados em prol da 

sociedade madeirense, 
através da concretização 

,de várias iniciativas de 
cariz social. Um segundo 
aspecto, ,disse, prende-se 
com a necessidade de sal­
vaguardar o património 
regional. O presidente da. 
FSD, apoiando-se no que 
reza a Constituição Portu-

- guesa, diz que se aquela 

instituição não tivesse l?i­
'do criada.; todas I:!-S recei­
tas dó PSD ' ~ 'respectivo 

' pafrimónioseriam al.i:i­
buídas à sede do partido 
em Lisboa., Situação 'que ' 
considerou intoleráv.el, 
,pois tais verbas ' devem 
ser canalizadas, única e 
~xclusivamente;, para , o 
desenvolvimento ' da Ma-

,· déira. ' 
. ,. Refutando "" foda,s ' ' âs 

" acusações' de que k Fun­
dação Social ,Democrata 
e o «suporte financeiro 
do PSD-M», Jardim garan­
tiu que tais afirmações 
são infundadas pela sim­
ples razão de que nem é 
uma situação permitida 
por lei. Nesta lógica, dis­
se mesmo que é «o PSD 
quem paga uma renda à 
FSD» pela cedência do es­
paço naquele edifício on­
de está implantada a se-
de do partido. . 

Ao todo foram cerca de 
11 mil contos atribuídos 

das Regiões Autónomas, 
com a Madeira a partici­
par atravé,s do director re­
gional do Trabalho, Rui 
Silva. ' 

Foi neste evento que 
Paulo Pedroso mostrou a 
sua preocupação pelo ce­
nário em termos de Con­
tratação Colectiva, avan­
çando com os dados já aci­
ma referidos e que se re­
portam ' a situações de 
Contratação Colectiva 
que não ~ofreu qualquer 
alteração, nem foi objecto 
de actualização das tabe­
las salariais. ' Refira-se 
que se tivessem sido tidas 
em conta as situações 
quanto a alterações de ou­
tros conteúdos negociais 

, (clausulado), os indicado­
res seriam ainda mais ne­
gativos. 

Por outro lado, segundo 
a representação madeiren­
se, o seminário eviden­
ciou ainda, entre outros 
aspectos, «a inoperância 
do diálogo social, a carên­
cia de consensos, num 
mundo com problemas e 
desafios novos, onde, em 
termos nacionais, a Con­
tratação Colectiva, em vez 
de revelar dinâmica e sen­
tido de inovação, cristali-

;. za" não 'evolui e persiste 
mIm .quadro de ineficácia 

, e letargia». . . 
~ , '., MIGUEl ÂNGElO": -

... >;'~)\ma~~elo@dn·o.tidas.Pt " " 
..... , ,. 

Segundo Conceição Pe­
reira, médica pneumologis­
ta e uma das prelectoras, 
em vez das campanhas an­
titabagistas serem sempre 
«repetições do que toda a 
gente conhece», ou seja, a 
divulgação dos malefícios 
que o tabaco provoca no 
ser humano, seria melhor 
apostar nas vantagens de 
ser não fumador, quer a ní­
vel físico quer a nível psi­

. cológico, quer mesmo no 
que diz respeito «a um me­
lhor ambiente para todos, 
com menos poluição.» 

Neste sentido, apesar 
das campanhas de luta 
contra o tabaco implica­
rem sempre um "sucesso 
relativo", a verdade é que 
elas comportam sempre al­
guns resultados, quanto 
mais não seja ao nível da­
queles que aind?- não pos­
suem o vício. E precisa­
mente junto destes que a 
luta deverá ser feita, de 
forma a que eles não sin­
tam a necessidade de ex­
perimentar a nicotina e de 
-sofrer as 'suas consequên­
cias. 

- A tarefa, não sendo !á­
éi~; «exige,IJ1,ersist~ncia» , 
referiú Conceição Pereira, 

r " . "- _já que é sobretudo nos jo-
o;te~. Uma pªrcêr~i'.de,s- vens qtre a vontade de ex-

' se valQr, oito mil contos, perimentar tudo e a 'ÍlOvi-
foi destinada a dez paró- dade das coisas têm um 
quiasde vários concelhos máior impacto. 
e a restante aos nove me- À semelhança do que 
lhores alunos dos ensinos ocorre em Portugal, a ten-
básico e :secundáriore'fe- ,' dência actual na Madeira 
rentes ao ano lectivo de é ainda a .fase de cresci-

, 1999/2000'. Cada estudan- mento do n'úmero de fuma-
te recebeu 300 contos. dores, sendo as mulheres 

Alberto João Jardim as maiores consumidoras. 
justificou a atribuiçãó Isto' tem a ver, segundo ex-
'dos subsídios aos sacer- plicou a médica, com a 
dotes pelo papel que a «emancipação da mulher 
Igreja Católica tem desen- e ' com a luta pela igualda­

de em ambos os sexos», o 
volvido em prol da socie- que se vem repercutir em I 

dade madeirense e disse , maiores malefícios, quer 
que tais verbas serão des-
tinadas a obras de recu- na gravidez e na fase de 

amamentar à criança, 
peração nas respectivas quer em termos de pele e 
igrejas. de muitos outros aspectos 

Aos estudantes premia- da saúde. ' 
dos disse esperar que sai- - «A legislação existe no 
bam tirar bom partido nosso País,o problema é 
das suas capacidades in- que não secumpré», real-
telectuais. E, a termínar, çou Conceição Pereira, pa-
relembrou um velho episó- ra quem os governantes 
dio que lhe aconteceu em deveriam ter outro papel 
criança mas que lhe mar- na, sOéiedade, até no pró-
cou na sua vida: «Aos se- prio exemplo que dão aos 
te anos uma irmã disse- seus cidadãos. 
-me: o bom Deus deu-te Convém referir neste 
qualidades, se ' não as dia que, além do facto de o 
aproveitas vais respon- ,tabaco ser o principal res-
der perante Ele». Uma ponsável das doenças on-
máxima que; garantiu o cológicas, 'um fumador ac-
presidente, tem pautado tivo tem em media menos 
todos os seus actos. dez anos que um não fuma-

PATRICIA XAV IER dor. 
pxavier@dnoticias.pt SUSANA FREITA S 
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Cacetinho Modelo 90 grs. 

Gelatinas Royal 170 grs. 

Óleo Fula 1 Lt. 

, . 

Vinho de Mesa Troto Te·rras de Xísto 75 elo 

. Cancela • Ribeira Brava • Centrom ar 
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E M E .S T U D O F· E I T O PARA AÇORES esforços ao nível da reco- . 
lha selectiva e expectativa 
em relação a outros resí­
duos. Quercus dá Madeira 

como exemplo no lixo 
Depois) nas conclusões, 

salienta-se que «um factor 
, crucial para o ' desenvolvi­

mento da reutilização (tal 
e como a experiência da 
Madeira comprova) passa 
pelo desenvolvimento ge 
acções de sensibilização e 
formação dirigidas aOs pro­
fissionais dos sectores 
mais envolvidos (restau­
rantes, comerciantes, etc) , 
sem esquecer a população 
em geral, uma vez que esta 
prática implica a alteração 
'dos seus hábitos e rotinas 

• -A Quercus recomendou 
aos Açores para que sigam 
o exemplo da Madeira 
em termos de gestão de lixos. 

A Quercus elaborou 
um estudo sobre a 

. caracterização e' 
gestão de resíduos sólidos 
na Região Autónoma dos 
Açores. A pedido do. Gover­
no locaL No final,as conclu­
sões apontam para que, 
em algumas questões, o 
Executivo de Carlos César 
deverá "imitar" o que já se 
faz na Madeira e, especial­
mente, no FUIlChaL . 

mos do impacto ambiental 
da Região». -

O estudo é exaustivo 
(cerca de 150 páginas) e 
nele faz-se várias alusões 
ao Funchal e à Madeira em 
geraL Aliás, o caso do Fun­
chal, até porque se trata 
de uma cidade insular, é 
apontado como o exemplo 
a seguir. A "Quercus" dá 
também o exemplo dos mu­
nicípios de Loures e Oei­
ras, se bem que em menor 
dimens.ão .. 

quotidianos» . 
, Paralelamente, «à seme­

lhança da RAM, o Governo 
Regional deveria, futura­
mente, estudar com as au­
tarquias e corri a Socieda­
de "Ponto Verde", a forma 
de partilhar os custos dos 
transportes dos materiais 
recicláveis para o continen­
te». 

No relatório, que está 
disponível na Internet, re­
corda-se que o objectivo do 
estudo foi o de fornecer «in­
formação de carácter técni­
co que possa complemen­
tar a existente sobre ges­
tão de resíduos no arquipé-

Aliás, na página 13 do 
relatório, diz-se claramen­
te que, «para se entender 
melhor as possibilidades ' 
de gestão dos resíduos em 
ilhas, foi procurada infor­
mação sobre situações se­
melhantes por consulta de 
bibliografia e, principal­
mente, através da recolha 
de informação junto da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, na Madeira» .. 

A recolha selectiva do Funchal serviu de ponto de partida para o estudo açoriano. 

Outra das conclusões . 
aponta para «a.' criação, 
com o apoio do Governo Re­
gional, das associações de 
municípios e das autar­
quias, de um painel de dis­
cussão técnica sobre a ges­
tão de resíduos sólidos nos 
Açores, cujo principal ob­
jectivo seria facilitar a tro­
ca de experiências entre 
os técnicos da Região, com 
a pm~ticipação, sempre que 
possível, de técnicos do 
Continente e, em particu- . 
lar, da Madeira". 

"lago dos Açores e, simulta­
neamente, apresentar algu­
mas propostas, quer sobre 
a gestão dos Resíduos Sóli­
dos Urbanos, como sobre 
outros resíduos considera­
dos importantes em ter- . 

, . 
A "Quercus" não hesita 

em propor à Secretaria Re, 
' gional do Ambiente a adop-
. ção de algumàs medidas 
que estão já e.mcurso na ' 
RAM. Por exemplQ, na pági­
na 70 do documento, lê-se 

. que, na programação do en­
.vio dos resíduos para Por-

3C' O tra de 
Actividades 
A"OCIAÇÃO DOI AMIGO" PO 

PAkQUIICOLô41CO DO'UNCHAL 

tugal Continental, terá de 
ser feita ,;a avaliação de 
quais os portos mais ade­
quados para cada tipo de 
material, consoante o seu 

o papel e o cartão vão para 
Lisboa». 

O estudo' faz, ainda, du-

'destino" , referenciando-se 
que «no caso da RAM, o vi­
dro é norm81mente envia­
do para Leixões, enquanto 

, rante oito, páginas, uma ca­
racterização da política de 
resíduos sólidos da Madei­
ra, incidindo as suas aten­
çõessobretudo no Fun­
chal. Nota positiva para os 

, MIGU EL ÂNGE LO 

mangelo@dnoticias .pt 

Socorams. 
SOCo Comercial de Cinema 

ADMITE 
Para cinemas Golden City no Funchal 

MIF 

PUBLICIDADE 

Projeccionistas / Emp. Bilheteira / Emp. Bar 

. e _Arr~mad?res . 

(Full-Time e Part-Time) 

Pretende-se: 

• Facilidade de comunicação; 
• Boa'apresentação, honesto e dinâmico; 
• Disponibilidade de horários; 

Oferece-se: 

• Integração em empresa dinâmica em fase de crescimento; 
• Formação inicial e contínua; 
• Conjunto remunerativo de acordo com a função; 
• Bom ambiente de trabalho. 
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Medicina -e saúde 

Anossa medicina oci­
, dental tem uma lon­

ga história com 
mais de 2.000 anos. Esta 
prática milenar percorreu 
um difícil e complexo tra­
jecto baseado na filosofia 
coerente, conduzindo nos 
últimos séculos a uma ba­
se científica, transparen­
te, controlada e repetível. 
Isto é, definiu claramente 
o primado da verdade 
científica. 

Hoje, o Médico, apoiado 
por uma tecnologia cada 
vez mais complexa e sofis­
ticada, pode lutar contra 
a morte e a doença, com 
armas muito poderosas, 
no momento decisivo, é 
ainda a sua sabedoria, as 
suas mãos, o seu afecto e 
ternura, que transmitem 
a confiança necessária pa­
ra que o Doente deposite 
nele a procura do seu bem­
-estar ou a' preservação 
da sua própria vida. 

Todos sentimos 
nesta luta sempre desi­
gual entre a vida e a mor­
te, o Médico define a refe­
rência principal sempre 
do lado da vida. Certamen­
te falível na sua condição 
humana, mas consistente 
e seguro como técnico 
bem preparado. Certamen­
te frágil e impotente nos 
casos perdidos ou sem cu­
ra, mas convicto e disponí­
vel para com os que mais 
sofrem ou necessitam de 
um simples olhar, palavra 
ou gesto de serena com­
paixão! 

Tentar preserva~ na 
Medicina e no Médico, es­
te espaço afectivo, de pro­
fundo humanismo que de­
fina a dimensão do espíri­
to, para além da máquina 
complexa, eficaz, mas 
sem alma, talvez seja o 
maior desafio para o sécu­
lo XXI. 

E não será fácil manter 
este olhar humano e qua­
se terno, numa sociedade 
cada vez mais distante de 
valores e princípios funda­
mentais. 

Não será:·fácilnuma so­
ciedade que elege o poder 
económico - ou a influên­
cia política - como para­
digma do sucesso e da vi­
tória. 

Não será fácil, quando 
os homens valem apenas 
a força do seu dinheiro, 
que tudo pode comprar, e 
não pelo seu carácter, hon­
ra, cultura e afecto! 

Entre a máquina e o hu­
manismo 

É evidente que o "novo" 
Médico do século XXI terá 
cada vez mais que se rela­
cionar com a nova tecnolo­
gia. 

\ 

A máquina, com d seu 
rigor quase infalívél, fez 
nascer na Medicina um 
"admirável mundo novo" 
que, por breves momen­
tos, parece transformar o 
homem num Deus "quase" 
imortal. 

Quem já visitou uma 
Unidade de Cuidados In­
tensivos ou um Bloco Ope-

. ratório, terá sentido que, 
perante tal sofisticação -
máquinas, tubos, alarmes, 
botões, luzes, etc. - posta 
ao Serviço da Medicina, di­
ficilmente a morte pode 
ali entrar e levar, pela ca­
lada da noite, o nosso pai, 
mulher, filha ou o melhor 
amigo. ' . 

Compete ao Médico - e 
restantes Profissionais de 
Saúde - fazer um esforço 
para que toda esta nova 
tecnologia indispensável e 
fascinante não faça nas­
cer um espaço frio, metáli­
co e desumanizado onde 
se pode talvez conservar 
a vida orgânica, mas onde 
a alma é esquecida! 

Mas enquanto reflecti­
mos sobre estes valores 
fundamentais que supor­
tam a nossa ética e deon­
tologia, crescem à nossa 
volta realidades cruéis co­
mo a SIDA, complexos co­
mo as doenças genéticas 
degradantes como a doen­
ça de Alzheimer! 

E é contra estas reali­
dades que a Medicina e os 
Médicos, diariamente, vão 
lutando, por entre conquis­
tas, derrotas e sobretudo 
muito trabalho e dedica­
ção. Diariamente pro cu-

ram construir uma socie­
dade com menos sofrimen­
to. 

E nem sempre esta so­
ciedade reconhece o seu 
esforço e o seu sacrifício. 
Bastará alguns poucos 
exemplos de negligência 
ou incompetência para 
destruir a credibilidade 
de muitos Médicos compe­
tentes e dedicados. 

Cada vez mais o Médi­
co deixou de ser o "quase" 
Deus, solitário é distante 
capaz de decidir sobre a 
vida e a morte. Hoje, o Mé­
dico é o vértice de uma pi­
râmide de profissionais 
de saúde que ligados por 
uma organização - os hos­
pitais - procuram assegu­
rar os múltiplos ramos do 
conhecimento da Medici­
na Moderna. 

Os desafios do futuro 
Também na Medicina, 

a ficção científica de on­
tem é a realidade de hoje, 
dissolvendo, todos os 
dias, os limites do impossí­
vel, com novas descober­
tas e gerando novas expec­
tativas. 

Mas, no novo século 
que se avizinba, será ne­
cessário um enorme esfor­
ço para que todas estas 
conquistas da medicina se­
jam acessíveis a todos os 
que delas necessitem, in­
dependentemente da sua 
condição económica ou so­
cial. 

A sociedade deverá 
manter uma solidarieda­
de capaz de esbater a po­
breza, combater a miséria 
e apoiar os marginais. 

Ao exigir cada vez mais 
recursos económicos, os 
cuidados de saúde pare­
cem desenhar uma espi­
ral de despesas incontrolá­
vel, absorvendo como um 
monstro insaciável os nos­
sos impostos e as nossas 
economias. 

Rigor na gestão, compe­
tência e motivação nos 
profissionais de saúde, po­
derão controlar este des­
perdício organizado! 

Como nota final, acredi­
to que o próximo século 
será mareado profunda­
mente pela Medicina Gené­
tica. Tema controverso, 
complexo e que poderá 
justificar uma análise 
mais detalhàda num próxi­
mo texto. 

A SIDA irá seguramen­
te absorver grande parte 
da investigação disponí­
vel, na procura urgente da 
sua cura. 

A tecnologia cada vez 
mais sofisticada irá tor­
nar banál a telemedicina, 
o robot cirúrgico, e trans­
formará em peças de mu­
seu o TAC ou a Ressonân­
cia Magnética. 

Seria bom se no. próxi­
mo século conseguísse­
mos ainda ouvir as pala­
vras de ~sculápio: « .. . se te 
julgas beIT). pago com a pa­
lavra de uma Mãe que te 
agradece, com um rosto 
que sorri porque já não so­
fre, com a paz de um mori­
bundo ... se desejas conhe­
cer o homem, penetrar em 
toda a tragédia do seu des­
tino .. . continua a ser Médi- -
cO». 

MANUEL BR ITO 
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Haverá sentido 
para o sofrimento? 

Consideremos, em pri­
meiro lugar, que não 
é possível falar do 

«sofr.iInento» de uma manei­
ra neutra ou imparcial, isto 
é, independentemente de 
uma antropologia, de uma 
teologia, de uma fé, de um 
conjunto de convicções e va­
lores que têm a ver com a 
globalidade da existência. 
Não será a resposta do bu­
<lismo, por exemplo, bastan­
te distinta da que lhe dá o 
cristianismo? E não é ela 
também uma legitima tenta­
tiva de respostà à mesma 
pergunta? 

A pergunta sobre o sofri­
mento só o homem a pode 
colocar: embora a dor seja 
uma experiência partilha­
da também por muitos ani­
mais, só o homem, ao so­
freI', sabe que sofre e per­
gunta pelo por:quê desse so­
frimento. E mais ainda: as 
perguntas sobrei o porquê 
do soÚ'imento e o porquê 
do mal (perguntas distin­
tas, mas intimamente uni­
das) são perguntas que ' o 
homem não coloca ao «mun­
do», 'nem ao seu «semelhan­
te», mas a uma Realidade 
que está acima e para além 
de nós, Àquele a quem o 
crente, qualquer que seja a 
sua crença, chama «Deus». 

Job: porta-voz da 

humanidade sofredora 

Job, esse personagem bí­
blico (quem nunca ouviu fa­
lar dele?) que se tornou mo­
delo de todo o homem sofre­
dor, apresenta-se completa­
mente desarmado perante 
Deus, sem respostas nem 
justificações para a sua 
dor, mas tendo somente a 
Deus como último refúgio a 
quem recorrer e de quem 
pode esperar uma T'espos­
ta .. . 

O livro de Job encontra­
-se nos limites do tolerável. 
É um livro pertinente e co­
rajoso, acerca de um tema 
universal e quotidiano: por­
quê tanto sofrimento? Por­
quê o sofrimento do inocen­
te? Quanto tempo terei ain­
da de sofrer? Deus quer es­
te sofrimento? O cancro, Al­
zheimer, a sida ... ; os ódios 
raciais, o terrorismo selva­
gem, as limpezas étnicas; a 
pobreza que se abate sobre 
populações inteiras; a vio­
lência contra as mulheres, 
as crianças e os mais fra­
cos; os sistemas económi-

cos que geram a morte e 
alargam o fosso entre po­
bres e ricos ... 

Além disto, continua a 
ser verdade qúe, por muito 
que se saiba de sofrimento, 
por muito que nos prepa­
rem para esse momento .. . 
nunca estamos prontos pa­
ra sofrer! Sobretudo quan­
do se é jovem, se tem saú­
de, um futuro promissor, 
uma família acolhedora e 
amiga .. . 

A pergunta sobre o senti­
do do sofrimento é uma per­
gunta terrível, mas é essen­
cial. Temos o direito de a 
colocar! No fim de contas é 
da nossa vida que se trata, 
é o sentido da vida humana 
que está em jogo, não é ver­
dade? 

O sofrimento é, antes de 
mais e em primeiro lugar, 
um problema humano, uma 
questão que desafia a nos­
sa lógica e o nosso conheci­
mento da realidade! 

Neste momento, surge 
uma pergunta à maneira 
de provocação: e para os 
crentes, o problema do so­
frimento coloca uma inter­
rogação a mais ou a me­
nos? Quando se é crente, fi­
cará o problema do sofri­
mento mais facilmente re­
solvido, como parece à pri­
meira vista? Pelo contrário, 
para os crentes, osofrimen­
to traz uin problema a 
mais: ao porquê , do sofri­
mento (tantas vezes inocen­
te), acrescenta-se o porquê 
da ausência de Deus, da 
Sua atitude de aparente in-

diferença, do Seu nada fa­
zer para que ... 

As tentativas ' 

de explicação 

A ideia predominante no 
livro de Job é a sua tentati­
va de justificar ou explicar 
o sofrimento de Job e, por 
extensão, de todo o sofri­
mento humano. Cabe aos 
amigos a tarefa de expla­
nar uma série de argumen­
tos e justificações para 
mostrar, no fundo, que o so­
frimento de Job tem uma 
explicação lógica e plausí­
vel e não é, como este pre­
tende, inocente. 

Deve reconhecer-se, em 
abono da verdade, que, 
num primeiro momento, os 
amigos de Job se compor­
tam de maneira extrema­
mente humana e correcta: 
estão presentes junto do 
amigo que sofre, em silên­
cio, sem julgar nem expli­
car coisíssima nenhuma. 
Respeitam a' dor de Job! Le­
mos esta passagem comove­
dora e exemplar: «Três ami­
gos de Job ouviram falar , 
da desgraça que tinha caí­
do sobre ele. Sairam cada 
um de sua casa e combina­
ram ir juntos levar a Job 
um pouco de amizade e de 
conforto. Quando o viram 
de longe, nem o reconhe­
ciam. E cada um deles, a 
chorar, rasgou a sua capa e 
atiraram cinza por\ cima 
das suas cabeças, em sinal 
de tristeza. E assim fica-

ram com ele sentados no 
chão, sem nenhum deles 
lhe dirigir uma palavra, se­
te dias e sete noites, pois 
viam que era enorme o seu 
sofrimento» (Job 2,11-13). 
\ Mas depois, quando Job 

, começa a amaldiçoar a sua 
sorte (quando lhe "falta a 
paciência") vãp procurar 
uma explicação para a sua 
dOl~ uma teoria que a justifi­
que. Basicamente, pode­
mos enconh'ar nos discur­
sos 'dos amigos de Job uma 
boa meia dúzia de explica­
ções <<lógicas» para o sofri­
mento humano, algumas de­
las ainda «receitadás» nos 
dias de hoje! Recordemo­
-las: 

1. "Tem paciência, che­
gou a tua vez!" (cL Job 
4,2-6). Elifaz, um dos ami­
gos, recomenda a Job as fi­
ções que ele tão bem soube 
pregar aos outros. Em vez 
de consolar Job, ou ao me­
nos compartilhar um pouco 
da suá dor, prega-lhe a boa 
moral! 

2. "Ag'uenta-te agora que 
o amanhã será melhor" (cL 
Job 11,13-17), É o velho há­
bito de prometer o céu pa­
ra mais tarde. O amanhã 
será melhor que o hoje? 
Claro que sim, mas é hoje 
que se sofre! 

3. "É preciso pagar pelos 
próprios pecados" (cf. Job 
4,17). Estamoi'i perante o ve­
lho e sempre rBtornado te­
ma da retribuição. Segun­
do esta teologia da retribui­
ção (ou do mérito) , existe 
relação <lirecta e necessá­
ria entre o agir moral e o 
destino humano: os bons se­
rão felizes e prósperos, os 
maus infelizes e desgraça­
dos. Como é perigoso este 
arglllllento! O livro de Job 
aparece preçisamente para 
o desdizer .. . ' 

4. "Deus terá as Suas ra­
zões!" (cI. Job 11,7-8). Mas 
será que, diante do sofri­
mento, teremos simples­
ménte de abdicar, de alcan­
çar qualquer compreen­
são? Que Deus seja maior 
que o nosso pensamento, 
disso não há dúvida, mas 
significa isso que o homem, 
ser racional" tem de desis­
tir completamente? 

5. "Deus põe à prova 
aqueles que ama" (cL Job 
5,17). Apetece responder: 

. «já agora, por que razão 
não reparte Deus um pouco 
melhor o Seu amor por to­
dos? Por que "ama" tanto a 
uns e tão poucô a outros?». 
Enfim, trata-se de argumen-

to fácil de usar quando 
quem sofre .. . são os outros! 

6. "Sofre, que é para teu' 
bem" (cL Job 5,18). Esta­
mos perante a ideia de 
uma educação e purifica­
ção pelo sofrimento: é preci­
so sofrer para aprender ... 
Pode ser verdade para ca­
da um de nós, quando sofre­
mos, mas poderemos dizê­
-lo aos outros? 

As verdades 
do livro de Job 

Em primeiro lugar, ape­
sar das aparências, Deus , 
nunca se afastou de Job, 
nunca o deixou só. Ele está 
no início e no fim do livro e 
da vida de Job: está sem­
pre do lado das pessoas 
que sofrem, nunCa as aban­
dona. Pelo contrário, tem 
por elas uma especial pre<li­
lecção que O faz tomar o 
seu partido ("o MeU servo 
Job tem razão": 42,7). 

Uma segunda verdade é 
esta: temos o direito de gl'i­
tal', de protestar. Quando 
sofremos, temos o direito 
de pedir explicações a 
Deus. Nada de resignações 
disparatadas ou de gritos 
censurados: a dignidade de 
quem sofre permanece in­
tacta! ' 

Terceira verdade: a de 
que Deus se deixa tocar pe­
lo nosso sotl'imento. Deus 
está sempre próximo dos 
pobres, dos infelizes e dos 
sofredores. Neste sentido, 
é profundamente séria a in­
terrogação do padre Fran­
çois Varillon (in «O sofri­
mento de Deus»): "Como 
acreditar que Deus é Amor, 
se é necessário pensar que 
o nosso sofrimento não O 
atinge no seu ser eterno? 
Quando eu choro ou me de­
grado, será que Deus per­
manece "absoluto mármo­
re"?» , 

Quarta verdade funda­
mental: a insuficiência dos 
nossos discursos e das nos­
sas explicações acerca do 
sofrimento humano. O livro 
de Job denuncia a preten­
são de qualquer teoria que 
pretenda justificar o sofri­
mento ou explicá-Io por mo­
tivos religiosos (ou outros). 

O sofrimento, tal como a 
morte, faz parte de um mis­
tério maior que é o misté­
rio da Vida. Com Job, 
aprendemos que podemos 
reconhecer os nossos sofri­
mentos e as nossas feridas, 
que podemos muito legiti­
mamente colocar questões 
e levá-las até Deus. Tere­
mos sempre dúvidas, obscu­
ridades, interrogações. 
Mas aprendemos, também, 
que D(':)us pode ouvir e aco­
lheI' o nosso grito e o nosso 
apelo. . 

PADRE ANASTAclO ALVES 
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C Â MARA D E L O B O S 

Banda comemora 
A Câmara, «que muito 

te111 apoiado as três ban- , 
das do concelho», é outra 
das esperanças, no dizer 
de João José Freitas. 

Formação musical 

A"Música Velha", 
Banda Municipal 
de Câmara de Lo­

bos, completa hoje a boni­
ta idade de 128 anos. Pa­
ra assinalar este aniver­
sário a colectividade, que 
conta com aproximada­
mente 500 associados, 
programou um conjunto 
de actividades que se pro­
longar'ão por dois dias , 
precisamente hoje e ama­
nhã. 

As celebrações de hoje 
inoluem uma missa de ac­
ção de graças, às 19:30 ho­
ras, na capela privada da 
Banda que estará aberta 
à população. Amanhã 
após o hastear da bandei­
ra na sede, pelas 8 horas 
da manhã, a Banda fará 
um périplo pelo concelho, 
apresentando cumprimen­
tos em vários locais de 
culto. Da ronda também 
faz parte uma homena­
gem aos músicos, sócios 
e simpatizantes já faleci­
dos, a realizar nos cemité-
rios. . 

.Pelas 13 horas haverá 
um almoço de confraterni­
zação entre os membros 
da colectividade e as enti­
dades convidadas, de on­
de se destaca a presença 
de João Carlos Abreu, se­
cretário regional do Turis­
mo e Cultura. 

História longa 

A Banda nasceu a 18 
de Novembro de 1872 pe­
la acção de João Nóbrega 
de Noronha, que foi tam­
bém o primeiro maestro. 

128 anos 
ilhad @n oticias . pt 

• A Banda Municipal de Câmara 
de Lobos assinala hoje 128 anos de 
idade. O aniversário deu origem a 
uma vasto programa de actividades. 

A Banda M unicipal de Câmara de Lobos comemora hoje 128 anos. 

Inicialmente denominava­
-se Banda RecI'eio dos La­
vradores. A designação 
actual remonta a 1936 e 
resulta de uma delibera­
ção da Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos. 

A vida da colectividade 
tem tido alguns altos e 

A data é motivo de festa. 

baixos. Destes há a desta­
car as "guerrilhas inter­
nas" que acabaram por 
dar origem a outras ban­
das, nomeadamente à 
Banda Recreio e Campo­
nês, em 1910, e à Banda 
Orquestral de Câmara de 
Lobos, nasctda em 1986. 

A lut~ por uma sede 
própria terminou há pou­
co tempo. Actualmente a 
Banda tem sede própria à 
Rua Maestro João de Nó­
brega Noronha, perto da 
Ponte dos Frades, em Câ­
mara de Lobos. Apesar 
de se encontrar nas ac-

NA MOSTRA DO MUNDO RURAL 
~ 

Despique · da Serra de Agua 
dá espectáculo em Lisboa 

O Grupo de Despique 
da Serra de Agua, 

em representação da Ca­
sa do Povo local, está em 
Lisboa, onde participa ria 
Semana da Mostra do 
Mundo Rural, a decorrer 
até este fim-de-semana. 

A freguesia da Serra de 
Água é a localidade da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra presente ná Semana da 
Mostra do Mundo Rural, 
que está a decorrer em 
Lisboa. A representação 
madeirense faz-se através 
do Grupo de Despique da 
Casa do Povo da Serra de 
Água, cuja Gomítiva inte­
gra dois cantadores e sete 
tocador'es, para além da 

presidente da Casa do Po­
vo da Serra de Água. 

Esta deslocação à capi­
tal portuguesa deste gru­
po ribeira-bravense faz-se 
em representação da As­
sociação de Casas do Po­
vo da Região Autónoma 
da Madeira (ACAPORA­
MA), cuja participação 
neste certame procura as­
sim dar a conhecer me­
lhor os usos e costumes 
das gentes das diferentes 
regiões portuguesas, com 
particular relevo para as 
comunidades residentes 
nas zonas rurais, como é 
o caso desta reprei'ienta- . 
ção regional, oriunda da 
"interior" freguesia da Ser­
ra de Água. O Grupo de 

Despique da Ca~a doPovo 
da Serra de Agua tem 
agendadas várias actua­
ções a6 longo da sua esta-

. da em Lisboa, tendo já se 
exibido pela primeira vez 
na quinta-feira, merecen­
do a atenção e o agrado 
dos muitos visitantes pre­
sentes n~ste evento, sobre­
tudo devido à particulari­
dàde deste género musi­
cal popular, cantado em 
jeito de desafio. De resto, 
este género musical tem 
também surpreendido, 
com grande aceitação, 
muitos dos visitantes nes­
ta Mostra, devido sobretu­
do ao contraste entre este 
chamado despique e o nos­
so folclore genuíno, onde. 

o bailinho continua a ser 
um autêntico "hino" da Re­
gião. 

"Embaixador" da Serra 
de Água 

Apesar desse "desco­
nhecimento" além-frontei­
ras, o despique continua a 
ser um género musical, 
ainda bastante enraizado 
llas festas e romarias po­
pulares madeirenses. O 
Grupo de Despique da Ser­
ra de Água é disso um cla­
ro exemplo, para mais que 
este grupo de entusiastas 
do despique tem-se assu­
mido como um dos gran­
des "embaixadores" não 

tuais instalações há apro­
ximadamente 70 anos, só 
desde Novembro de 1999 
é que a colectividade é.do­
na de pleno direito do edi­
fí.cio. 

Como nos explicou 
João José Freitas, em 
1990 foi pedido, junto do 
Governo Regional, um 
subsídio reembolsável no 
valor de 15.000 C011tOS pa­
ra a aquisição da sede. 

Depois do pagamento 
das duas primeiras tran­
ches de 1.000 contos ca­
da, por dificuldades de te­
som'aria, foi impossível à 
Banda ['ealizar os restan­
tes pagamentos. 

Foi, então, solicitado 
ao Governo Regional o 
perdão do res tante mon­
tante. Por deliberação dac 
quele órgão de governo, 
datada de 'Novembro de ' 
1999, a quantia remanes­
cente, no valor de 13.000 
contos, passou a subsídio 
não reembolsável. 

Em simultâneo foi auto­
rizado o levantamento da 
hipoteca ao prédio que 
existia a favor do Gover­
no Regional da Madeira. 

O problema actual radi­
ca na necessidade urgen­
te de obras nas instala­
ções, pois «o parque de es­
tacionamento está em ter­
ra e a sala de ensaio já es­
tá a tomar-se pequena pa­
ra os mais de 50 executan­
tes da Banda». 

A esperança vai para 
alguém que «sempre tem 
apoiado a Banda e que es­
tará pl'esente nas celebra­
ções de domingo - João 
Carlos Abreu». 

só da freguesia da Serra 
de Água, até porque englo­
ba também elementos do 
Concelho vizinho da Ponta 
do Sol, mas de um modo 
geral de toda a Região, e 
também além-fronteiras, 
como comprovam os diver­
sos prémios ganhos em 
concursos da "especialida­
de", e os vários trabalhos 
discográficos já editados, 
com assinalável sucesso, 
acrescente-se. 

Desta feita, e associan­
do-se à Casa do Povo lo­
cal, a convite desta, este 
grupo representa assim a 
Madeira nesta Mostra do 
Mundo Rural a decorrer 
na capital portuguesa. 
Conceição Andrade e João 
Envagelista são os canta­
dores, que se fazem acom­
panhar por José Alberto 
Reis, no brinquinho, Á1va-' 
1'0 Câmara, no acordeão, 
António Rodrigues, no ra­
jão, Márcio Silva, na viola 
de arame, João Paulo, na 
braguinha, e Nelson Mi­
guel, no bombo. A chefiar 
a comitiva, a presidente 

Desde sempre a Banda 
tem feito uma aposta cla­
ra na formação. Actual­
mente trabalham nesta 
área, além do maestro, 
uma monitora do Gover­
no destacada a meio tem­
po, da Escola da Torre. 

Exis te também «um 
professor que é nosso mú­
sico, José Manuel Barros, 
que dá aulas no Conserva­
tório e que às terças e 
quintas ajuda na forma­
ção do naipe de clarine­
tes». 

Neste momento existe 
uma carência de candida­
tos a músicos, adianta 
aquele responsável. A co­
lectividade espera colma­
tar essa necessidade atra­
vés da acção de um trom­
petista, recentemente for­
mado na Escola Superior 
de Educação de Lisboa, 
que vai tentar recrutar 
aprendizes na Escola da 
Torre, onde é professor. 

As dificuldades de re­
crutamento já fizeram 
.abl'ir as portas a elemen­
tos femininõ's que ainda . 
estão na escola de músi­
ca, mas que no próximo 
ano já começam a tocar 
na Banda. 

No passado dia 9, a 
Banda elegeu os seu no­
vos corpos sociais para o 
triénio 2001/2003. 

A Assembleia Geral 
passa a ser presidida por 
Gabriel Gregório Ornelas, 
e a Direcção, que conta 
com sete membros, por 
António Eduardo Bilva. O 
presidente do Conselho 
Fiscal passa a ser José 
Jorge Faria. 

De salientar que todos 
os membros dos corpos di­
rigentes são do concelho 
de Câmara de Lobos. 

ÉLVIO PASSOS 

Correspondente 

da Casa do Povo da Serra 
de Água, Bernardina Pes­
tana. 

Depois de ter actuado 
por duas vezes no primei­
ro dia do certame, na últi­
ma quinta-feira, outras 
duas actuações bidiárias 
estavam agendadas para 
este fim-de-semana, últi­
mos dias desta Mostra. Pe­
lo meio, o grupo não se 
tem furtado a proporcio­
nar outros espectáculos 
"extra", sempre que a opor­
tunidade assim o propicia, 
como ontem aconteceu, 
juntamente com outras re­
presentações . presentes 
neste encontro da genuína 
cultura das difere-ntes re­
giões portuguesas. 

Entretanto, e devido so­
bretudo a questões de "ti­
ming4

', até porque o grupo 
regressa já na segunda-fei­
ra à Madeira, ficaram go­
radas as expectativas 
quanto a uma possível par­
ticipação em progl'amas 
na televisão portuguesa. 

ORLANDO DRUMOND 

Corr!2spondente 
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A R C, H AI S E CÂMARA D E M A C; H I C O 

Aqueduto eInobras 

. ' 0 aqueduto de Machico, inicialmente tinha. 14 arcos. Hoje restam apenas oito. 

ilha@dnotidas.pt 

• O aqueduto 
junto 
ao antigo 
engenho de 
Machico é 
considerado 
de valor 
patrimonial. 

ACâmara Municipal . 
de Machico, em 
conjunto com a AR­

CHAIS, Associação de Ar-­
queologia e Defesa do Pa­
trimónio, promoveu uma 
conferência para debater 
a recuperação do aquedu­
to, de Machico. Uma obra 
que deverá ficar concluí­
da dentro de um mês e 
meio. 

O monumento de índole 
cultural tem uma grande 
vertente turística, na me­
dida em que «valoriza a 
nossa terra e também 
atrai pessoas ao nosso 

concelho. Os ~UI'istas pro­
curam o que é da terra, ' o 
que é novo e não aquilo 
que já têm», conforme ex- • 
plicou o presidente da Câ­
mara Municipal de Machi­
co. 

Bernardo Martins disse 
ainda que «é preciso que 
o património s~ja recupe­
rado para os turistas, mas 
em primeiro lugar para os 
da nossa terra» .. 

O esforço camarário, o 
esforço interdisciplinar, a 
estratégia e a divulgação, 
foram ressalvas feitas por 
Élvio Sousa, presidente 
da ARCHAIS, para enalte­
ceI' a importância do patri­
mónio, para quem «a me­
lhor forma de defender o 
património, além de publi­
cá-lo, é falar sobre ele pro­
movendo acções de escla­
recimento, tal como a que 
se faz aqui». 

No que concerne aos pa­
ços dados para o estudo 
da reconstrução do aque­
duto, o arquitecto da 
obra, Victor Mestre, expli­
cóu ao DIÁRIO que, «o pro­
jecto passou por uma pes­
quisa histórica, uma análi-

se física do imóvel e verifi­
cou-se que era necessário 
retirar as malfeitorias e 
fazer um projecto que va­
lorizasse o mais possível 
a pré-existência, tal como 
ela está, sem "bonecar" o 
imóvel». 

Numa linguagem técni­
ca, Victor Mestre acres­
centa que, «após as sonda­
gens às bases dos arcos 
verificou-se que estão li­
geiramente soterrados em 
relação à linha do alca­
trão». 

Segundo informações 
obtidas junto da autar­
quia machiquense, a obra 
deverá estar concluída 
dentro de um mês e meio. 

A recuperação deverá 
custar cerca de 15 mil con­
tos e a empresa responsá­
vel pelo projecto é a "Si­
mões Ltd" . . 

A reconveÍ'são do aque­
duto, mais um espólio ar­
queológico descoberto re­
centemente junto do edifí­
cio da Junta de Freguesia 
de Machico e o Solar do Ri­
beirinho {azem parte do 
património que a Câmara 
quer recuperar. 

Ainda quanto ao aque­
duto, era composto inicial­
mente por 14 arcos, dos 
quais restam apenas oito. 
Os arcos eram seguidos 
aos existentes, mais altos, 
o último dos quais se liga­
va à parede do alçado nor­
te do engenho de Machico. 

Os arcos eram mais al­
tos do que actualmente, 
devido à pavimentação do 
caminho que ' os tornou 
mais baixos, em especiai 
o primeiro, que pratica­
mente ficou soterrado. 

Sobre o aqueduto cor­
ria a Levada dos Moinhos, 
que abastecia dois moi­
nhos na Serra de Água, 
abastecia também um en­
genho, seguindo para o Ri­
beirinho. 

Com a extinção da leva­
da e o fim da função do 
aqueduto, este entrou em 
degradação. 

Os materiais a utilizar 
na recuperação daquela 
unidade . são a cantaria 
vermelha e alvenaria em 
basalto e revestimento em 
argamassa. 

VANDA DACOSTA 

. correspondente 

Travessa do Forno, 14 A 
Telels.: 291225885 - 966013192 

Fá:\: 291225943 .. 'I'" 
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EM ' GAULA 

"Contas" da Junta 
na Internet 

Desde a passada quarta­
-feira que é possível 

consultar-se na Internet as 
"contas" do actual elenco da 

c Junta de Freguesia de Gau-
la. . 

Através do endereço Pla­
neta:Clix.pt / Gaula / index. 
html acede-se, em primeiro 
lugar, à página principal des­
ta autarquia, a partir da 
qual é possível proceder-se 
à consulta dos documentos 
em questão. 

O caminho a seguir é "cli­
car" primeiro em "Informa­
ções" e depois em "Plano e 
Orçamento", o que dá aces­
so a uma página com três 
"links", onde separadamen­
te constam os documentos 
de 98, 99 e 200. 

Na página de 98 consta o 
Relatório de Actividades, on­
de estão discriminados os 
valores gastos em cada ini­
ciativa. Um documento com­
plementado com um gráfico 
ilustrativo da actividade do 
elenco da Junta durante o 
ano . 

Relativamente a 99, os do­
cllmentos disponíveis são a 
Conta de ' Gerência detalha­
da, um resumo e ainda um 
anexo. 

Finalmente no "link" 
2000, porque o ano ainda 
não está encerrado, cons­
tam apenas o Orçamento e 
Plano de Actividades, a que 
se juntam informações so­
bre a execução do Plano nos 
anos de 98 e 99. 

O mês de Janeiro de 2001 
é a data apontada pelo presi­
dente da Junta de Gaula pa-

ra que estejam disponíveis a 
Conta de Gerência de 2001 e 
ainda o Orçamento e Plano 
de Actividades para 2001. 

Tudo em nome da trans­
pàrência, pois «assim não 
só estamos a informal' as 
pessoas daquilo que esta­
mos a fazer rp.as também es­
tamos a dar-lhes a oportuni­
dade de, por assim dizer, 
nos fiscalizarem, conhecen­
do em pormenor as nossas 
actividades», explica Filipe 
Sousa. 

Desta forma, a Junta de · 
Gaula dá mais um passo im­

. portante na divulgação não 
só do seu trabalho mas tam­
bém da própria imagem da 
freguesia. Uma aposta assu­
mida em Março último e 
que, segundo o autarca, 
«tem dado excelentes resul­
tados na divulgação do no­
me da freguesia um pouco 
por todo o Mundo». 

Disponível na "net" desde 
o final do primeiro trinlestre 
de 2000, o "site" da autar­
quia gaulense procura trans­
mitir ao Mundo aquilo que 
ali se pode encontrar. Desde 
o património natural ao pa­
trimónio edificado, passan­
do pela cultura, artesanato, 
folclore, economia, gastrono­
mia, festas populares e fes­
tas religiosas. 

A Associação de Arqueo­
logia e Defesa do Patrimó­
nio da Madeira, mais conhe­
cida por ARCHAlS, está tam­
bém referenciada nesta pá­
gina. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

DIA DO IDOSO 

Data assinalada 
com "casa' cheia" 

F oi "casa cheia" ontem 
na Escola Básica do 

10 Ciclo dr. Clemente Tava­
res, em Gaula, para a co­
memoração do Dia do Ido­
so. Uma iniciativa promo­
vida pelo segundo ano con­
.secutivo naquele estabele­
cimento de ensino e que, 
segundo a sua directora, 
Zita Moreira, «foi um su­
cesso». 

Segundo a docente, 
marcaram presença nesta 
iniciativa cerca de duzen­
tas pessoas, entre idosos 
dos vários sítios da fregue­
sia, convidados, alunos, 
professores e funcioná­
rios, preenchendo assim 
por completo o salão onde 
se realizou o espectáculo 
de variedades. 

A equipa de animação 
do Gabinete de Apoio à Ex­
pressão Musical e Dramá­
tica foi ~ primeira a "subir 
ao palco", interpretando di.­
versos números, nomeada­
mente de teatro e sombras 
chinesas. 

Depois foi a vez de os 
alunos virarem "artistas", 
com cada tllI'ma a apresen­
tar O' número ensaiado pa-

.esta iniciativa. 
b '.en.cer:r:amCllÍo..Je.z"sa-. 

com um lanche-convívio 
servido pelos alunos aos' . 
idosos, que tiveram ainda 
"direito" a duas prendas; 
um chocolate oferecido 
por Clemente Tavares, 
que, embora não tivesse fi­
cado até ao fim, fez ques­
tão de dar uma lembran­
ça; um frasco de vidro 
com cheiros, preparado pe­
las crianças. 

No final, Zita Moreira 
mostrava-se satisfeita 
com as manifestações de 
agrado que disse ter rece­
bido da parte dos idosos, 
prometendo que, em 2001, 
o Dia do Idoso voltará a 
ser comemorado neste es­
tabelecimento de ensino: 
«Quando fizemos pela pri­
meira vez esta iniciativa 
no ano passado foi porque 
então se comemorava o 
Ano Internacional do Ido­
so. As pessoas gostaram e 
desde logo niostraram von­
tade em voltar cá este 
ano, e por isso decidimos 
repetir esta comemora­
ção. Uma vez mais tive­
mos muitas pessoas a nos 
dizer que gostaram e que 
querem voltar em ' 2001», 
garante, a dir,eqtora. . 
. , t" , J I\.., ' 

." .d.i-H SATURNINO SOUSA ., : 
... ... ......, -"-w.I_""I'"_~ ...... -""' ... wJ"espGn-Gisr+t&';" ... .",..,.,...,; 
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o N TEM N A R B E R A B R A V A 

Encosta a arder 
bombeiros a ver 

.As chamas 
alastraram 
rapidamente 
a toda 
a encosta. 
A origem do 
fogo é ainda 
desconhecida. 

D iverso.s . elemento.s 
da co.rpo.ração. do.s. 
Bo.mbeiro.s Vo.luntá­

rio.s da Ribeira Brava esti­
veram, o.ntem à tarde, en­
vo.lvido.s no. co.mbate a um 
incêndio. que teve lugar na 
encosta so.branceira à es­
co.la daquela vila. 

As chamas, segundo. o.S 
elemento.s reco.lhido.s po.r 
uma equipa de repo.rtagem 
do. DIARIO, que passava 
pelo. lo.cal, fo.ram de o.ri­
gem desco.nhecida, mas, ra­
pidamente, alastraram a 
to.da a enco.sta. 

Os bombeiros' pouco ou nada puderam fazer para co.mbaterem as chamas. 
Um do.s pro.blemas qu~ se co.lo.co.u ao.s "so.ldado.s da paz" fo.i o. difícil acesso. ao. lo.caL 

Encosta a arder 
bombeiros a assistir 

mente mo.bilizadas para as 
zo.nas vizinhas de o.nde as 
chamas lavraram, bem co.­
mo. para junto. da esco.la. 
Co.ntudo., a sua interven­
ção. limito.u-se à o.bserva­
ção. da eVo.lução. das cha­
mas. 

Diversas equipas de 
bo.mbeiro.s fo. ram rapida-

Para segurança e comodidade dos nossos clientes, a EM 
informa que, por motivo de trabalhos de conservação na rede ' 
de distribuição, o fornecimento de energia será interrompido, 
nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

Dia 19/11/00, das 08.00 às 14,00 horas 

FUNCHAL: 
• Caminhos do Poço Barra i, Preces e St. a 

Quitéria. 

Das 09.00 às 11 ,30 horas 

• Sítios das Neves, Pinheiro Grande e "Parque de 
Diversões da Cancela" , 

Dia 20/ 11 /00, das 09.30 às 12.00 horas 

• Vereda do Galeão, (S. 'Roque), 

De 20 a 24/11 /00, das 08 ,30 às 12,30 horas e das 13,30 
às 16:30 horas 

;"i. 
: . ) 

.• Ruas Major Reis Gomes, da Alegria, Brigaçleiro 
Couceiro, do'Lazareto e Nová do Pico Funcho; 

,~. Travessa das Violetas, Beco <;ia Igreja Nova, (S. 
. Roque) e Vereda do Ribeiro Seco de Cima (S, 

Gonçalo); 
• Sítio do Lombo dos Aguiares; 
!Caminhos da Igreja Nova, (S. Roque), do Curral 

Velho e Piorriais. '.', 

Dia 22/11/00. das 08.00 às 12.3Q horas 

MACHICO: 
• Ruas do Ribeirinho e da Estacada; 
. ' Sítios da Pontinha e Serra de Agua, 

,. '. Ço 1J'l0 , . eventualmente, poderá ser , restabelecida a 
. , durante os períodos indicados, d,everão considerar-

, EFEITOS DE SEGURANÇA, 'cqmo estando os 
~tores ,permanentemente em tensão. ,:' 

O-F'RE:SID:EN1'E DO CONSELHO DE ADMINISlf)AÇÃO 
·'1;"d, .• ~"" l Rui. RelVa. (' . ;, . 

É que, para além de a 
zo.na o.nde as estas defla­
graram ser de muito. difícil 
acesso., o.S bo.nibeiro.s não. 
po.ssuíam equipamento.s 
que lhes permitissem pro.­
jectar áglla a tão. lo.ngá clis­
tância. 

As chamas, ségundo. fo.­
rrio.s info.rmado.s, acaba­
ram po.r se extinguir al­
gum tempo. depo.is sem 
que o.S bo.mbeiro.s tivessem 
tido. qualquer intervenção. 
de relevo., Os dano.s causa- . 
do.s fo.ram mínimo.s. 

INSUTRADING - Comércio Internacional 
e Serviços, Sociedade Unipessoal, Lda. 

Sede: Rua 31 de Janeiro, n,· 81 • A, 5· · E, Funchal Pessoa Colectiva n.· 511108788 
Matriculada na CRC Zona Franca da Madeira sob o n,· 03646 

AV I SO 
Nos termos do n.o 2 do artigo 1487° do Código de Processo Civil, 

avisam·se os interessados de que· foi aprovada na Assembleia Geral da 
Insutrading - Comércio Internacional e Serviços, Sociedade Unipess01il , 
Lda, a redução do capital social para um milhão dois mil e quatrocentos 
e dez escudos, realizada no dia 30 de Outubro de 2000 Da referida 
Assembleia Geral foi lavrada a acta número doze, com o seguinte teor: 

Aos trinta dias do mês de Outubro de dois mil, pelas onze horas, reu­
niu na respectiva sede social sita na Rua Trinta e Um de Janeiro, número 
oitenta e um, letra A, quinto andar letra E, na cidade do Funchal, a 
Assembleia Geral da Insutrading . Comércio Internacional e Serviços, 
Sociedade Unipessoal, Lda:, matriculada na Conservatória, do Registo 
Comercial da Zona Franca da Madeira sob o número três mil seiscentos 
e quarenta seis, pessoa colectiva, número 511108788. 

Esteve presente o Senhor Bruno Sá Figueira em nome e representa· 
ção da sócia única da sociedade, Mercoweld do Brasil Importação e 
Expor.tação, Lda. , detentora de duas quotas no valor nominal, respecti­
vamente, de duzentos mil escudos e de três mil cento e vinte e dois mil­
hões de escudos, estando assim representada a totalidade do capital 

. social no montante de três mil cento e vinte e dois milhões e duzentos mil 
escudos. 

O representante da única sócia devidamente habilitado para este 
<;lc,tQ, de.claroLj querer que a Assembleia Geral reunisse nos termos e para 
os af~lfos- 'do artigo cinquenta e quatro do Código das Sociedades 
Comerciais, para deliberar acerca do seguinte: . 

Ponto Brinco: Redução do capital social para um milhão dois mil 
quatrocentos e dez escudos, com o objectivo de libertar a sociedade de 
excesso de capital, sendo eliminada uma das quotas detidas pela sócia 
única,'e reduzido o valor nominal da outra quota detida pela mesma, 

Considerando que se viram goradas as expectativas da empresa de 
expansão e incremento das suas operações, expectativas essas resul­
tantes das perspectivas que Se apresentavam no ano de 1999 nos mer­
cadosem que a empresa esperava actuar, e que no entanto /vieram a 
sofrer uma drástica modificação dadas as alterações das economias, 
designadamente as evoluções cambiais verificadas entre o dólar ameri· 
cano e o Euro, a sociedade encontra-se actualmente excessiva e desne­
cessariamente capitalizada. Assim sendo, decidiu a sócia única, através 
do seu represéntante, a libertação do excesso do capital da sociedade 
através da redução do capital social para um milhão dois mil quatrocen­
tçs ~ .de~ . escudos. Foi notado que após a redução do capital social a 
situaç'ão -líquida da sociedade excederá o novo capital social em pelo 
me·r\1~s.:20% (.v:!Jite por centó), conforme se pode verificar pelo balanço da 

, socie~,ade a .30. de Junho 'de 2000. 
.Foi ainda decidido que qualquer um dos gerentes da sociedade, 

éOf)soante a S\;J3 diSpol'libilidade, outorgue a respectiva escritura de redu· 
ção' Qe: cªp~j , 

havendo a tratar, foi encerrada a sessão e lavrada a pre­
, i s!;lr. ,.~Ss1nadapelo representante da sócia única. 

18232 
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" C A S O AR EEIRO " 

Rocha da Silva 
:de scriminaliz ado 

O directo.r regio.nal de 
Flo.restas, Ro.cha da 

Silva, não. po.de ser crimi­
nalizad() na fase de instru­
ção do. "caso., Areeiro.". Se­
gundo. co.nseguimo.s apu­
rar, nenhuma das partes 
do. pro.cesso. (Ministério. 
Público., assistentes o.U de­
fesa) .. requereu qualquer 
diligência nesse sentido.. 

. Na prática, isto. signifi­
ca que, após o. debate ins­
trutório., o máximo. que po.-

. de acontecer é a juíza de 
in::;trução. manter a actual . 
acusação que-pende ape­
nas co.ntra um arguido. o.U, 
eventualmente, despro.­
nunciá-lo.. 

.AS batElrias do.s assis­
tentes viram-se para o. pro.­
cesso. cível uma vez que a 
responsabilidade criminal 

VEREDA D A 

po.derá mo.rrer so.lteira. 
Ontem de manhã ho.uve 

no.vas diligências deste fa­
migerado. caso.. Fo.ra~ o.u- . 
vidas pelo. Tribunal Judi­
cial do. Funchal mais 5 tes­
temunhas (guarda-flo.res­
tais) arro.ladas pela defe~ 
sa. p()uco. tranf';piro.u para 
o. exterio.r uma vez que o. 
pro.cesso. está em ségredo. 
de justiça. 

A auscultação. das teste­
munhas co.ntinua a 24 de 
No.vembro., dia em que es­
tá prevista a audição. de 

. Ro.cha da Silva, juntamen­
te co.m o.utras testemu­
nhas não. o.uvidas a 7 de 
No.vembro.. Ro.cha da Silva 
havia alegado. motivo.s de 
saúde para não. co.mpare­
ceI' no. dia 10 de No.vem­
bro.. 

CHOUPANA 

Anexos ao chão 
por ordem judicial 
os anexo.s de uma habi­

tação. da Vereda da 
Cho.upana, transversal ao. 
Caminho. do. Meio, fo.ram o.n­
tem ao. chão. alegadamente 
po.r o.rdem judicial. Segun­
do. co.nseguimo.s apurar, 
parte da casa, nO 35, fo.i des­
truída, no.meadamente a ca­
sa de banho. e a co.zinha. 

Os trabalho.s de demoli­
ção., sustentado.s po.r man­
dado. judicial, apanharam 
de surpresa uma humilde 
família que alega não ter si­
do no.tificada de tal diJigên­
cia. "Se no.tificaram o. advo.­
gado., ele não.' no.s disse na­
ela», disse-Maria Jo.sé, a do.­
na da casa. 

Em casa vivem 6 pes­
so.as, três adulto.s e três me­
no.res de 8, 10 e 11 ano.s. Vi­
vem naquela casa, benfeito.­
ria co.nstruída há mais de 
40 ano.s pelo.s so.gro.s, há 
cerca de 6 ano.s. O diferen­
do. prende-se co.m o. terreno. 
o.nde foi constl'uída a casa 
e ago.ra reclamado. po.r um 
o.utro herdeiro.. 

Um alegado. pro.cesso. liti­
gio.so. por causa da po.sse 
do.s terreno.s o.nde fàram 
co.nstruído.s o.S anexo.s e&tá 
na o.rigem da diJigênciaon­
tem feito. na presença de 
um oficial de justiça, um ad­
vo.gado., algllns po.lícias e 
o.utras testemunhas. 

A TROPELAMENTO 

Câmara leva 
condutora tribunal 
A Câmara do. Funchal 

vai accio.nar um pro.­
cesso. co.ntra o. co.nduto.r em­
briagado. que atro.pelo.u 
mo.rtalmente um jardineiro. 
da autarquia e feriu do.is o.u­
tro.s na Avenida do. Mar. O 
acidente o.co.rreu anteo.n­
tem e ceifo.u a vida a Jo.sé 
Herculano. Mendes Freitas. 

O~ do.is jardineiro.s feri­
do.s já tiveram alta ho.spita­
lar, estando. em fase de co.n­
valescença. Entretanto., o.u­
vido. pelo. tribunal, o. co.ndu­
to.r da viatura atro.pelante 
aguarda o.S ulterio.res ter­
mo.s pro.cessuais co.m Ter­
mo de Identidade e Residên­
cia e co.m o.utras medidas 
co.activas não. privativas de 
liberdade. Fo.i-lhe retirada 
a carta de co.ndução.. 

A diligência camarária 
fo.i o.ntem c9nfirmada pelo. 
vereado.r. respo.nsável do.s 
Recurso.s Humano.s, Rui Ma-

ro.te, que destaco.u o. facto. 
de o. referido. individuo. ter 
já' sido reincidente po.r, ale­
gadamente em Setembro., 
ter sido. pro.tago.nista de 
Uma situação. semelhante. 

Para além das indemni­
zações da Co.mpanhia de Se­
guros, a Câmara quer apu- . 
ral' mais respo.nsabilidade 
civis e criminais sobre esta 
o.co.rrência. Rui Maro.te ga­
rantiu que a Câmara vai 
custear to.das as despesas 
inerentes ao. funeral e já fez 
endereçar vo.to.s de co.ndo.­
lências à família do. faleci­
do.. 

Rui Maro.te mo.stro.u-se 
surpreendido. co.m a deci­
são. do. tribunal em mandar 
libertar o. indivíduo.. Tal de-

. cisão. judicial co.mpreende­
-se face à lei actualmente 
em vigo.r e fase à incipiên­
cia do. inquérito.. 

P,X. 
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• 
C A SOS M E D I Á T I C O S\ 

Naci 
P O D E M 

nal FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

S E R ABRANGIDOS 

Supremo. "mexe" 
o público pode entender 
que a prescrição ocorre 
ao fim de 15 anos, o que 
pode não corresponder à 
realidade de cada caso. 

Quanto ' aô: segundo 
acórdão, o que ' determina 
que a intervenção do juiz 
de instrução não suspen­
de a prescrição, suscitou 
cinco votos de vencido dos 
juízes das secções crimi': 
nais do STJ. 

. ,.., 
comprescnçoes 

Na origem da jurispru­
dência do Supremo estão 
decisões do Tribunal da 
Relação , contraditórias, 
mercê da desadequação 
entre o Código Penal e o 
Código de Processo Penal. 

• A nova· decisão pode implicar o 
arquivamento do processo-crime 
do Aquaparque instaurado pelo 
Ministério Público em 1993. 

O Supremo Tribunal cho foi a deliberação de 
de Justiça (STJ) f,i- que a declaração de contu-
xoU jurisprudência mácia suspende a prescri-

em matéria de prescrição ção do procedimento cri-
criminal, deliberando que minaI. 
a notificação do suspeito Um quarto processo pa-
ou a sua comparência pe- ra fixação de jurisprudên-
rante o juiz, na fase de ins- cia em matéria prescricio-

' trução, não suspende a nal está ainda em aprecia-
contagem do prazo para ,,:ção. " 
prescrição. . " " Em.~otàontem diVtilga-

Este entendimento cte~. ~,, : :::;'.d~, o , ~úpremo defende a ' 
COITe da apreciação, n,a " revisãp do sistenía jurídi­
,quinta-feira, de dois pro- "co sobre prescrição do 
ces sos de uniformização procedimento criminal, 
de jurisprudência em ma- «de fOl:ma a dificultar, fu-
téria prescricional, do que turamente, que s~ verifi-
resultou a"inda a fixação quem casos de prescrição 
do prazo de dez anos par;a deste procedimento». 
prescrição dos crimes pu- Entende ainda como 
níveis com cinco anos de "imperiosa" a simplifica-
prisão. ',ção "profunda" das regras 

Na mesma linha, o Su ~ · :\sobre"processamento, de 
premo tinha julgado em modo,a abreviá-lo. 
19 de Outubro um outro -Em declarações à agên-
processo para fixação de oia Lusa, o presidente das 
jurisprudência, cujo desfe- ' secções crim,nais do STJ, 

Aplicado aos casos 
mais mediáticos, cuja 
prescrição tem sido anun­
ciada, pode implicar no­
meadamente o arquiva­
mento do processo-crime 
do Aquaparque instaura­
do pelo MiXlÍstério Público 
após a morte de duas 
crianças, em 1993. 

Em Novembro de 1998, 

o Supremo Tribunal de Justiça fiXou jurisprudência em matéria de prescrição criminal. 

o Tribúnal de Instrução 
Criminal de Lisboa enviou 
o processo-cri;me para jul­
gamento; :. pronunciando 
dois gerentes do Aquapar­
que por homicídio por ne­
gligência. Contudo, um 
ano depois, 'o juiz Carlos 
Benito, da Boa Hora, de­
clarou o processo como 
prescrito, apesar de ter si­
do deduzida acusação. 

juiz Fisher Sá Nogueira, 
afirmou que os dois acór­
dãos têm de ser vistos em 
conjugação, porquanto, 
aparentemente, há um 
que protege o arguido e 
outro que não o.protege. 

O primeiro desses acÓr­
dãos fixa o prazo de dez 

anos, mais metade, para 
prescrição dos crimes pu­
níveis com cinco ou mais 
anos de prisão. Foi votado 
por todos os 18 juízes, 
sem'votos de~vencido mas 
com uma . declaração do 
próprio Sá Nogueira. 

Entende o juiz que a re-

dacção do acórdão pode 
suscitar dúvidas ao públi­
co, porquanto nele não é 
explícito que ao prazo de 
15 anos para prescrição 
se devem somar eventuais 
períodos de suspensão 
dos actos judiciais. 
- Com a actual redacção, 

O Supremo ressalva, po­
rém, na nota ontem divul­
gada, que os casos concre­
tos decididos não foram 
aqueles de que mais se 
tem falado. 

D E p." b :1 S 'D' 0 / (: O , N T O D O V 1 G Á R 1 O " 

Burlões apanhados 
em Santarém 

Dois homens suspei­
tos de várias burlas 

pelo "conto do vigário" fo­
ram detidos quinta-feira 
em Santarém, disse on­
tem, à agência Lusa; fon:" 
te da PSP. 

Os dois homens, com 
53 e 45 anos, ' foram deti­
dos cerca das 19:30, à 
saída das casas de ba­
nho públicas situadas 
junto aos correios de 
Santarém, tendo sido já 
identificados por algu­
mas vítimas de burla na 
região e no Alentejo, dis­
se a fonte. 

BI falso 

Os suspeitos, ouvidos 
no Tribunal de Santa­
rém, foram detidos de­
pois de um deles apre­
sentar aos agentes da 
Brigada Anticrime da 
PSp, que pediram a sua 
identificação, um bilhete 
de identidade com uma 
fotografia que não cor­
respondia ao seu rosto. 

Com a ajuda da Polí­
cia Judiciária de Lisboa, 
a I?SP de Santarém verifi­
cou que a identificação 
dada por ambos era fal­
sa, tendo sido identifica­
dos através das impres­
sões digitais. 

Um dos homens tinha 
na sua posse documen­
tos pessoais furtados de 
um automóvel junto a 
uni hipermercado em 
Santarém, vários dupli­
cados de Totoloto e 98 
contos em dinheiro. ' 

O outro tinha;: numa 
bolsa ' de nylon preta, 
2.460 contos em dinhei­
ro, tendo algumas notas 
sequência numérica, in­
diciando, segmjd.o a, fon­
te policial"quf.~er;!!i:m si­
do levantadas <temh ban-
coo 

Um r91 'd~<l()t~as 
. _ ~,' .~<':: .', "'~. r ." 

O stis~ei't~:' tinhi;t~inda 
na sua p-osse agúlh))'s" li­
nhas e alfinetes (alegada~ 
mente para coserem o fe­
cho. da bolsa, para que a 
vítim\'L levasse mais tem­
po a perceber que o que 
estava p;o ~ seu interior 
não era dinheiro), além 

. de três maços de cartões 
enrolados e atados (para 
simular as notas) . 

Este detido tinha ain­
da em sua posse 43 frac­
ções , da lotaria, três lu­
vas em plástico, a fotocó­
pia de um recorte de jor­
nal com as 'datas de mer­
cados e feiras em várias 

cidades do País, além de 
isqueiros, telemóvel e fal­
sos talões de depósito, 
de dois bancos, que usa­
riam para convencerem 
as vítimas de que teriam 
depositado .dinheiro. 

Suspeitos de burlas 

A fonte adiantou que 
a PSP de Santarém apu­
rou que os detidos são 
suspeitos da autoria de 
várias burlas na zona de 
Vila Viçosa, tendo sido 
identificados por dois ho­
mens, um : burlado' em 
dois mil contos e outro 
em 1.040 contos . . 

No Alentejo são conhe­
cidas outras três vítimas 
dos alegados burlões, 
que perderam um total 
superior a quatro mil , 
contos. 

Em Santarém, um dos 
suspeitos foi reconheci­
do por um homem burla­
do em Dezembro de 1997 
em 600 contos. 

Os dois homens foram 
também identificados 
por uma outra vítima, 
burlada em 1.500 contos, 
em Maio de 1999. 

Neste sentido, a acção 
destes dois indivíduos 
foi descoberta e anula­
da. 
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E D W lN SOU S A E N' C O N T R O U - S E C O, M SAMPAIO 
. / 

:MadeirerisenOIneado 
A uI D ' ~ cons " ',no 'ranama 

. ', O luso-màdeirense Edwin de Sousa é o novo cônsul honorário , -revelado pellj.s autoridades 
portuguesas; que eom­
preenderaninecessidades _ 
inadiáveis que 'não' se 'com­
padecem de 'hábltos implan­
tados na sucessão de diplo­
matas da ,fàmília Duran, _ 
qual "realeza", que em na­
da favoreceram os anseios -
da comunidade. 

de Portugal nQ 'Panamá. o DIÁRIO apurou que a nomeação ocorreu 
na, passada semana; Desta,forma, as autoridades portuguesas teritarám 
serenar parte dos ânimos da comunidade. O gesto 'valeua Sampaio e, _ 

O título de "padrinho vitalício·i
, rio dia em _que volt,ou a en:c:ontrar-se 

,com Hugo ,Chávez. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, na Cidade do Panamá 

o s portugueSes resi­
derites no Panamá 

, viram satisfeita par­
te das suas aspiraç6es, já 
que um membro da sua co­
munidade, por sinal. um 
dos mais destacados, foi no­
meado cônsul honorário de 
Portugal neste país: O, ma­
deirense Edwin de Sousa é, 
desde anteontem, o novo re­
presentante do Estado no 
Panamá, mesmo que o em­
baixador luso na Colômbia 
continue "inexplicavelmen­
te" a superintender esta zo­
na. 

Não é um diplomata de 
carreira mas o conceituado 
advogado e banqueiro, aten­
to à realidade local, admite 
tudo fazer para que os con­
tactos políticos e sociais en­
tre Portugal e o Panamá se­
jam reforçados. Defende 
mesmo uma "certa a,utono­
mia" do cônsul, competên­
cia que permita resolver to­
dos os trâmites' consulares 
relacionados com a emis­
são de passaportes e de re­
gistos civis. 

Maior celeridade e eficá­
cia nos processos burocráti­
cos são desejos de longa da­
ta mas nem sempre atendi-

, dos. 

A audiência, concedida 
à pedido' da comunidade rá­
dicada neste país, _ valeu ' a 
SaIl!paio 'o título de "Padri­
nho vitalício", ·impresso nu­
ma placa entregue ao Presi­
dente. «Sentimo-nos perto 
de casa com esta visita», re­
feriu Edwin de Sousa, que 
é delegado no Congresso 
das Comunidades Madei­
renses. E por _ falar em ca­
sa, uma das' suas preten­
sões é conseguir que o Esta­
do português adquira um 
espaço em favor da Asso-

, ciação lusa, que apesar de 
pouco numerosa (cerca de 

/ 500), tem necessidade de 
ter- Portugal mais perto. 

Num dia particularmen­
te agitado em -termos de 
agenda política, é de subli­
nhar a reunião, na noite de 
ontem, entre os presiden­
tes da República portugue­
sa e venezuelana. A situa­
ção vivida pela comunidade 
lusa naquele país; nova­
mente fustigado por tempo­
rais com consequências ne­
fastas para a economia 've­
nezuelana e para a sua paz 
social, fez juntar Sampaio 
e Chávez por momentos. 

Para o novo cônsul, im­
porta s,ublinhar o esforço Jorge Sampaio encontra-se nó Panamá para participar na Cimeira Ibero-americana. 

Este encontro ,surge na 
sequência de um ôutro, rea­
lizado há um ano em Cuba, 
e deriva da necessidade de 
um contacto mais profundo 

A P E R 'I T I V O P A R A A PRÉ-CAMPANHA 

Fantasma socialista 
paira em Newark, 

problema é a abstenção, 
tendência que podia ser es­
batida, se houvessém visi­
tas mais frequentes dos. po­
líticos portugueses às co-
munidades. . 

Quem o' faz,' com9 Sam­
paio, é acarinhado, Com Al­
berto João Jardim, sente­
-se a mesma satisfação. 

O aperitivo para a pré-
. -campanha elei,toral 

presidencial foi servido em 
Newark. Na tarde de quin­
ta-feira, o actual chefe de 
Estado e reCandidato a no- . 
vo mandato poderá ter en­
saiado discursos e' postu­
ras que, em Portugal, arran­
cam em força já na próxi­
ma segunda-feira, 

A caminho do Panamá, 
Jorge Sampaio fez de uma 
escala técnica, uma verda-
. deira exortação patriótica, 
embora, no estado norte­
-americano de New Jersey, 
nem todos morram de amo­
res pelo Presidente. Há 
mesmo quem fale no <<fan­
tasma socialista», da difi- . 
culdade que muitos -porta. 

gueses têm em esquecer os 
responsáveis máximos pe­
la descolonização e ede tole­
rar os políticos que «empa­
taram» durante anos a fio 
o voto dos emigrantes nas 
Presidenciais. 

O "factor PS" pesou nes­
ta visita relâmpago. Contu­
do, o gesto inédito de Sam­
paio cativou muitos daque­
les que no "bairro portu­
guês" de Newark aceitaram 
o seu cumprimento, por ve­
zes trocado éoniemoção . 
Afinal, o . reconhecimento 
Q,o papel activo da comuni­
dade portuguesa vale bem ' 
mais do que as alegadas 
tentativas de aproveitamen­
to político, que a existirem 
só poderiam ter sinal positi--

-vo, como confidenciou unl 
destacado emigrante. O cer-

. to é que o passeio do esta­
dista pelas ruas america­
nas chegou a ser parado­
xal, originando o desabafo 
popular :'temos presiden­
te", irónico e revelador que, 
na nação mais badalada do 
mundo, há incómodos por 
não se conhecer ainda 
quem vai substituir Clin­
ton, 

O impasse origina leitu­
ras diversas. Comenta-se o 
ridículo da situação mas 
também a oportunidade his­
tórica de serem aperfeiçoa­
dos de vez os mecanismos 
da democracia. O vereador 
na Câmara de Newark, Au­
gusto Amador, até. conside- ' 

ra que os americanos estão Por sinal, um e outro, têm 
a dar uma lição de civismo discursos semelhantes 
ao mundo, elogiando a pos- quando abordam a emigra= 
tura dos democratas, Aliás, ção. Até parece haver uma 
esta tendência é dominante minuta "imposta" pelo Mi-
na comunidade portugue- nistério dos Negócios Es-
sa, admitindo-se que 70% trangeiros. 
estejam com Al Gore, Em Newark, . o Chefe de 

É pena que esta proximi- Estado mostrou «orgulho» 
' dade em relação à política pelo dinamismo luso e reve-
norte-americana, sempre lou três aspirações: Pede 
crescente, não se aplique à para que os cerca de 120 
portuguesa, "As pessoas es- mil portugueses que vivem . 
tão distanciadas da política nesta zona dos EUA conti-
portuguesa», confessou Au- nuem a vencer desafios, a 
gusto Amador, salientando manter tradições e ter peso 
que esse facto permite jun- nos diversos sectores de ac-
tal' num mesmo espaço, tividade. Exorta a que to-
com Jorge Sampaio, «o Pre- dos sejam cada vez mais 
sidente de todos nós», mes- importantes no país onde 
mo os que não são,socialis- ltabiíam, nomeadamente 

-tas. Na sua ópij~,-o ma.i011 ' . ' ps ,lusÜ"'~Gendentes, por· ." 

entre os dois chefes de Es­
tado. Aliás, o aprofunda­
mento da relação originou 
um convite de Sampaio a 

' Hugo Chávez, e que 'forna 
'ofiCial :o convite para uma 
visita ao nosso País~ 

Idêntico repto poderá 
ser colocado ao presidente 
da Argentina, Ontem oeIl­
contro éom o estreante,Fer- ,'­
nando 'de li:t:Rúa não fOi ­
possível por motivos de 
agenda. Melhor sorte teve o 
representante máximo do ' 
Uruguai, Jorge Batlle, que 
privou com Sampaio duran-
te mais de' meia hora, o sufi-' , 
ciente para transmitir a di: 

- nâmicaque' os países mem­
bros do 'Mercosul tentam ' 
melhorar, com a criação da 
zona de comércio livre das 
Américas. 

Já na noitede.ontem, a 
delegação portuguesa parti­
cipou na cerimónia inaugu­
ral dá X Cimeira, que como 
referimos ao longo desta se­
mana aborda as questões 
prementes relacionadas 
com a infância e a, adoles­
cência. «É um bom tema», 
consideram os assessores 
de Jorge Sampaio, salien­
tando que hoje, no almoço 
de trabalho , com todos os 
Chefes de Estado e de Go­
verno, o Presidente vai re­
sumir em 3 minutos as 
suas preocupações e com­
promissos nesta matéria. 

De qualquer forma, a 
percepção dos observado­
res internacionais e de mui­
ta imprensa que cobre a Ci­
meiI'a é de que pouco ou na­
da se falará de infância nes­
tes dois dias , até porque a 

. temática sugerida já foi tra­
tada anteriormente, nas 12 

,reuniões minjsteriais, pro­
porcionando agora aos Che­
fes de Estado e de Governo 
a abordagem de o'uLras ma­
térias, de cariz mais políti­
co, como as eleições norte­
-americanas, os alegados 
casos de corrupção no Peru 
ou a condenação do terro­
rismo, que tudo indica, Fi­
deI Castro não vai subscre­
ver. 

rm o ti ve ira@dno ticias pt 

que importa ter a «,iusta in­
fluência e sucesso que, nu­
ma cidadania moderna se 
concretiza pela integração 
na sociedade». Por fim, de­
safia os vencedores a inves­
tirem em Portugal, pois em­
bora o país tenha mudado, 
subsistem problemas que 
exigem a solidariedade de 
todos. 

Em campanfra ou ': tio 
exercício do seu mandato, 
Sampaio . deixou Newark 
com a consciência de que é 
inovador e estimulante pa­
ra qualquer Presidente seÍl~· " 
tir que há quem goste de ,tê­
-lo por perto. A 14 de Janei­
ro, há eleições presiden-
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Campa'para-. -

maIS empregos 
• Campanha 

pretende 
, sensibilizar 
empresários 
para criar 
empregos 
para 
deficientes. 

A população portu­
, guesa tem de ser 

sensibilizada para 
a reabilitação e integra­
ção da pessoa com defi­
ciência na comunidade, 
afirmou ontem, em Lis­
boa, o secretário de Esta­
do Adjunto do ministro do 
Trabalho e da Solidarieda­
de, Rui Ounha. 

Ao intervir no lança­
mento da campanha nacio­
nal de sensibilização para 
a empregabilidade das 
pessoas com deficiência, 
Rui Cunha sustentou que 
Portugal tem hoje um qua:­
dro legislativo muito avan­
çado no que se refere à 
reabilitação e integração 
da pessoa com deficiên­
cia, mas reconheceu «algu­
mas dificuldades» na apli­
cação da lei e na sensibili­
zação para a mobilização 
de toda a comunidade. 

o Governo diz que <> País está agora a caminhar no sentido correcto da' integração das 
pessoas com deficiência, e apontou como ~xemplo o c,aso dos atletas paralímpicos. 

O governante susten­
tou, contudo, que o País 
está agora a caminhar no 
sentido correcto da inte­
gração das pessoas com 
deficiência, e apontou co­
mo exemplo o caso dos 
atletas paralímpicos. 

«Quando há oito anos 
participaram com sucesso 
nos Jogos de Barcelona, 
não houve impacto na so­
ciedade. Depois de Atlan­
ta já se falou um pouco e 
agora, após o sucesso de , 
Sydney, ainda hoje se ~on­
tinua a falar», disse, ao sa­
lientar'que a comunicação 
social tem um «importan­
te papel» na sensibiliza­
ção da comunidade para a 
problemática dos cida­
dãos com deficiência. 

Rui Cunha afirmou tam­
bém que a reabilitação e 
integração da pessoa com 
deficiência <<não se esgota 
no emprego», embora re-

UNIDADE HOTELEIRA 
RECRUTA 

EMPREGADOS DE MESA 
DE 1.a E 2.a 

BARMAN DE 1.a E 2.a 

Perfil: 

• Habilitações mínimas obrigatórias 

• Experiência na função 

• Conhecimentos de inglês (a lemão preferencial) 

• Capacidade de liderança e iniciativa 

• Espírito de equi'pa e cooperação 

• Sentido de responsabilidade 

• 'Boa apresentação 

Oferecemos: 

• Integração num grupo hoteleiro estável 

• Bom ambiente de trabalho 

• Vencimento compatível com a função 

• Regalias diversas 

• Possibilidade de desenvolvimento de carreira 

.. • Formação profissional contínua 
'. :, - I 

conheça ser um factor im­
portante na sua inserção 
na sociedade. 

«As pessoas com defi­
ciência querem ser reco­
nhecidas pelo contributo 
que podem dar às empre­
sas», referiu. 

A campanha nacional 
de sensibilização para a 
empregabilidade das pes­
soas com deficiência de­
.correrá até 7 de Dezem­
bro e assenta na mensa­
gem da "eficiência" labo­
ral da pessoa com defi­
ciência. 

Anúncios nas rádios, te­
levisões, jornais e revis­
tas, cartazes interiores e 

Ajuda & Sofia 

**** A1uddu? H O( t' l s 

exteriores e marcadores 
de livros são os materiais 
da campanha que tem co­
mo objectivo final sensibi­
lizar os empresários para 
a importância e rentabili­
dade da concessão de em­
prego aos deficientes. 

O "rosto" da campanha 
são dois empresários em­
pregadores de pessoas 
com deficiência e o presi­
dente da Escola Profissio­
nal do Montijo. 

O Terceiro QCA tem 
uma verba de 52,8 mi­
lhões de contos para 
apoio à formação e inte­
gração da pessoa com defi­
ciência. 

Admitem-se 
Empregados de Mesa 

276 
276 
276 
276 
276 
276 
276 - Com/sem experiência 

nas referidas funções. 

Oferece-se: 

- Boa remuneração 
- Bom ambiente de trabalho 

Guarda-se sigilo estando empregado 

Favor contactar n,O telefone 291 761 316 
Secção de Recursos Humanos 

Das 9hOO às 13hOO e das 14hOO às 17h30 

d6 
276 
276 
276 
276 
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CÂMARA ' D ' E CASCA.I~ 

CDU ~ponta dedo 
a José 'Luís Ju'das 

num quadro democrático, 
que qualquer eleito não se 
venha a recandidatar em 
futuros actos eleitorais, 

Por outro, a CDU consi­
dera que a prática política 

A CDU de Cas .. cais l'ejei­
tou ontem que o even­

tual abandono " de " Jo§>é 
Luís Judas'da presidência 
da autarquia antes do fi­
nal do mandato sirva para 
,uma "operação de lava-

. ge.m" das responsábilida­
desdo autarca pari com 

, os munícipes, 

, do PS; "apoiada" nQ, CDS! 

De .acordo , com Carlos 
Wanzeller, da CDU, as res­
ponsabilidadesque o pre­
sidente da Câmara de Cas­
cais tem na política segui­
da pela autarquia «têm 
motivado por parte das po­
pulações, agentes sociais 
e económicos e trabalha­
dores do município, ampla 
contestação» , 
, Por isso, os comunistas 

consideraram "normal", 

PP e PSD, no município, 
«não tem servido os inte­
resse's do concelho, nem 
contribuído para a resolu­
ção dos problemas com 
que se debatem as popula­
çõesq uotidianamente», 

Carlos Wanzel1er lem­
brou ainda que foi com os 
voto's do PS, PSD e CDS! 
PP qUE) a higiene e salubri­
dade, os· sistemas de abas- ' 
tecimento de água e de 
águas residuais foram en­
tregues à iniciativa priva-
da, 

P A R A G O N D O -M A R 

: "Ramalho" pode 
mudar de ares · 

O lugar de Ramalho, 
pertencente à fregue­

sia e concelho de Valongo, 
poderá passar para Gondo­
mar se a população local 
se pronunciar nesse senti­
do em consulta por voto se­
creto, hipótese em estudo 
por ambas as autarquias, 

Fonte da Câmara de Va­
longo disse, à agência Lu­
sa, que «o problema é anti­
go» e os 500 habitantes de 
Ramalho fazem a maior 
parte da sua vida em Gon­
domar porque «estão re­
censeados e votam em Gon­
domar, estão incluídos nas 
redés de água, luz e sanea­
mento de Gondomar "e as 

suas crianças frequentam 
as escolas de Gondomar», 

A autarquia de Valongo 
apenas assegura a Rama­
lho o policiamento e a reco­
lha de lixo, recebendo em 
troca as contribuições dos 
habitantes de Ramalho. 

O presidente da Câma­
ra de Gondomar, Valentim 
Loureiro, já se comprome­
teu a resolver a situação 
«no primeiro semestre de 
2001», A única voz discor­
dante é a do presidente da 
Junta da Freguesia de Va­
longo, António Oliveira, a 
quem não agrada que a 
sua autarquia venp.a a per­
der alguns hectares, 
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P A R A BEM D O P R O C E S S' O D E PAZ 

Arafat lllanda parar 
ataques contínuos 

. CD Yasser Arafat deu ordens claras 
para terminarem os ataques 
contra interesses israelitas e 
mantém aberta a porta da paz. 

O presidente da Auto­
ridade Palestinia­
na, Yasser Arafat, 

confirmou ontem ter orde- . 
nado o fim dos ataques a 
tiro a partir dos .territó­
rios controlados pelos pa­
lestiniano contra. alvos is­
raelitas. 

Falando em árabe no fi­
nal-das preces de sexta­
-feira em Gaza, Arafat afir-

Foi a pril1).eira vez que 
Al;afat se refedu publica­
mente à ordem de cessar­
-fogo divulgada quarta-fei­
ra pelo Conselho de Segu­
rança palestiniano. 

Apesar das intenções 
declaradas de ambas as 
partes de parar a violên­
cia, novos confrontos ocor­
reram, contudo, orltem, re­
sultando na morte de 
mais três palestinianos. ' mou aos jornalistas que 

está?- fazer todos os .esfor­
ços para parar ' a violên­
cia, nõirleãdameilte '0 uso ' 
qas armas de fogo. 

«Estamos a fazer todos 
os esforços para levar o 
nosso pov.o a parar com 

Um palestiniano da ,Jor­
dânia de visita aos territó­
rios autónomos foi morto 
a' tiro' dui:a:iite confrontos' 
entre pales tinianos e for­
ças israelitas perto da ci­
dade de Qalqilya, na Cis~ 
jordânia. 

Arafat: «Estamos a fazer lodos os esforços para levar o nosso povo a parar com disparos». 

. os disparos a partir das 
zonas controladas pelos 
palestinianos», disse Ara­
faL «Há ordens claras do 
Conselho de Segurança ' 
palestiniano para o ces­
sar-fogo», precisou. 

A vitima foi identifica­
da como sendo Moham­
med Samour,,38 anos. 

Médicos do hospital pa­
ra onde foi transportado 
afirmaram q ue ele tinha 
sido alvejado ~om balas 

reais, o que foi dosmenti­
do pelo ,exército israelita, 
que insiste em CJue os 
seus soldádos apenas 
usam balas de bOl'racha. 

Um outro palestiniano, 
cuja identidade nào foi in­
dicada, foi morto pedo ele 
Hebron, igualmente por ti-

ETA FORA DE SUSPEITAS 

Polícia abatido em Madrid 
" . a quenna-roupa 

A pÓlícia espanhola 
afastou a hipótese de 

o assassínio de um agente 
da polícia ontem em Ma­
drid, atingido por um tiro 
na cabeça, ter sido-da au­
toria da ETA militar. 

Segundo fontes poli­
ciais, tudo indica que não 
se trata de urna acção da 
ETA, quer devido à muni­
ção utiliZada quer à; pró­
pria forma: como foi come­
tido o presumível atema-

do, em que dois jovens rou­
baram a pistola ao agen­
te. 

Depois de ter sido atin­
gido na cabeça por um ti­
ro disparado à queima­
-roupa pelos dois jovens, 
o agente da polícia, de 28 
anos, . ainda foi internado 
com vida num hospital, 
mas acabou por morrer 

. por perda de massa ence­
fálica. 

O delegado do governo 

de Madrid, Francisco J a­
vier Ansuátegui, . confir­
mou a opinião da polícia 
e admitiJl que o assassí­
nio seja da responsabili­
dade de um grupo organi­
zado, por exemplo os 
Grupos Revolucionários 
Antifascistas Primeiro 
de Outubro (GRAPO) co­
mo resposta à detenção 
da cúpula desta organiza­
ção em Paris na semana 
passada. ) . 
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ros israelitas, e a terceira 
vítima, foi morta a tiro no 
ponto de passagem de 
Karni, entre Israel e a Fai­
xa de Gaza, segundo fon­
tesh"ospitalares. 

Disparos de armas au­
tomáticas a partir dos ter­
ritórios palestiniano's C0l1-

tra áreas controladas pe­
los israelitas têm sido 
uma constante diária du­
rante . a presente crise. A 
polícia palestiniana junta­
-se fI'equentemente à milí- . 
cia Tanzim, braço armado 
do movimento político de 
Arafat, Fatah, nos ata-

ques a tiro contra alvos is­
raelitas. Um dos alvos 
mais atingidos tem sido o 
complexo de colonatos de 
Gilo nos arredores de Je­
rusalém o~'iental. Os pales­
tinianos reivindicam este 
território que foi conquis­
tado por Israel aos palesti­
nianos na guerra de 1967. 

As forças israelitas res­
pondem geralmente com a 
força, incluindo ataques 
aéreos, a estas acções pa­
lestinianas . 

As omções de ontem 
na Mesquita de AI Aqsa, 
em Jerusalém, termina­
ram sem incidentes, de­
pois da polícia israelita 
ter proibido.a entrada de 
todos os homens com me­
nos de 45 anos a fim de 
evitar confrontos. 

O grupo radical palesti­
niano Ramas advertiu, en­
tretanto, que irá retomar 
os ataques suicidas con­
tra Israel e inleresses is­
raelitas no M~dio Oriente. 
Numa entrevista ao jornal 
francês "Liberation", o di­
r'ig'enie do Hamas, Khaled 
Mashaal, afiJ'1ll0U que a ln-

. tifada nào só irá conti­
nuar, como expandir~se. 

. _«Sim,., .hayel'á ataqJles 
suicidas. As pessoas fra­
cas quando são encurrala­
das usam de iodos os 
meios para se defender», 
precisou Mashaal. 

Desde o início da ac­
tual Intifada (levantamen­
to) palestiniana, a 28 de 
Setembro, já morreram 
240 pessoas, qu ase todas 
palestinianas. 
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" V A C A S LOUC A S " NOS QUINZE 

Comissão quer 
conhecer realidade 
• A Comissão 

Europeia quer 
saber como 
estão os 15 
em matéria 
de BSE. -

O comissário euro­
peu da Saúde e De­
fesa dos Consumi­

dores enviou uma carta 
aos Quinze para que fa­
çam um ponto da situação 
sobre o funcionamento 
dos controlos sanitários 
no seu país, tendo em vis­
ta o combate à BSE. 

A missiva, enviada aos 
ministros da Agl'icultura 
dos Quinze, insta Os gover­
nos a apresentarem segun­
da-feira no Conselho de Mi­
nistros, em Bruxelas, um 
balanço sobre esta situa-
ção. . 

David Byrne quer saber 
se os Estados-membros es­
tão satisfeitos com a apli­
cação da legislação comu­
nitária de combate à ence­
falopatia espongiforme bo­
Vina (BSE), corri base na 

Rede . . crImInosa 
desfeita 

no Kosovo 
A polícia da ONU e a For­

ça Multinacional de Paz da 
Nato (KFOR) anunciaram 
ontem que desmantelaram 
uma rede de crime organi­
zado envolvendo sérvios e 
albaneses na cidade de Ko­
sovo Polje, no centro do Ko­
sovo. 

A operação de desmante­
lamento - que decorreu na 
madrugada de ontem e en­
volveu 500 polícias e milita­
res da KFOR - resultou na 
prisão de sete sérvios acu­
sados de proxenetismo e no 
encerramento de 18 estabe­
l ecimentos, precisou o por­
ta-voz da polícia da ONU. 

Os 18 estabelecimentos, 
incluindo bares e hotéis, en­
cerrados ' durante a opera­
ção eram tanto de albane­
ses como de sérvios. 

Segundo a KFOR, a cida­
de de Kosovo Polje - locali­
zada a uma dezena de quiló­
metros a oeste de Pristina -
é actualmente «um grande 
centro de prostituição». 

"A cooperação entre pro­
xenetas albaneses e sérvios 
- que trocam mulheres en­
tre si - é considerável», re­
fere o comunicado da 
KFOR, adiantando que du­
rante a operação foram li­
bertadas doze mulheres, to­
das de nacionalidade molda­
va. 

Com a crise na carne de vaca, os porcos vão começár a ter vida mais curta. -

ideia de que «só um contro­
lo real» da situação terá 
resultados positivos con­
tra a doença. 

Responsabilidade 

Beate Gminder, porta­
-voz do comissário euro­
peu, frisou ontem que a 

\ 
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responsabilidade de con­
trolar a execução das me­
didas de combate à chama­
da ,doença das "vacas lou­
cas" pertence aos Estados­
-membros, enquanto à Co­
missão Europeia compete 
inspeccionar o cumprimen­
to das leis em vigor. 

A BSE é o primeiro pon-

to da ordem de trabalho 
do Conselho de Ministros 
da Agriéultura da próxi­
ma segunda-feira, no qual 
será analisada a proposta 
de Bruxelas de generali­
zar a realização de testes 
de despistagem da doença 
nos animais a partir de de­
terminada idade. 

vÁ AO CINEMA A PREÇOS REDUZIDOS 

Beneficiando 50°/0 de desconto!!! 
APRESENTE ESTE CUPÃO NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATÉ AO FINAL DO MÊS DE NOVEMBRO DE 2000 
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VIETNAME 

EUA ajudam "busca" 
de desaparecidos 

O presidente norte­
-americano, Bill Clin­

ton, e os dirigentes vietna­
mitas manifestaram on­
tem o desejo de renovar, 
profundamente, as ' rela­
ções americano-vietnami­
tas, salvaguardando, no 
entanto, as suas divergên­
cias sobre os direitos l1u­
manos. 

«Este dia extraordiná­
rio constitui o culminar 
de esforços iniciados há 
oito anos para restabele­
cer a nossa rel~ção com o . 
Vietname (oo. ) mantendo­
-nos, contudo, fiéis .aos 
nossos valor6)~g, aos que 
aqui lutaram e, em parti­
cular, às famílias dos mili­
tares que continuam desa­
parecidos», resumiu à im­
prensa o conselheiro pre-/ 
sidencial para a seguran­
ça nacional norte-ameri­
cano, Sandy Berger, refe­
rindo-se à visita histórica 
do presidente nOi'te-ame­
ricano a este país. 

Durante o encontro 
com o presidente vietna­
mita,' Tran duc . Luong, 
Clinton agradeceu a sua 
calorosa recepção e a aju­
da prestada pelo Vietna-

me nas buscas dos cor­
pos de cerca de 1.500 mili­
tares norte-americanos 
que permanecem desapà­
recidos. 

Ajuda americana 

o presidente norte­
-americano reuniu, por 
seu lado, 350.000 páginas 
de documentos oficiais 
para ajudar o Vietname a 
encontrar os seus pró­
prios desaparecidos, cer­
ca de 30.000 pessoas. 

Os Estados Unidos pro­
meteram também ajudar 
o Vietname a localizar as 
zonas onde o "agente la­
ranja", um poderoso des­
folhante responsável por 
graves problemas de saú­
de para as pessoas que a 
ele estiveram e~'Postas, 
foi armazenado, precisou 
Berger. 

Os dois presidentes 
evocaram ainda as refor­
mas económicas, tendo 
Clinton apelado ao Vietna­
me para abrir a sua eco­
nomia às empresas norte­
-americanas para que um 
passado "doloroso" .se 
transforme num «futuro 

. pacífico e próspero»_ 

1 
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A D E p O D E R E s E M A GE N D A 

Renamo aberta 
ao diálogo 

. '0 líder da 
'Ren,amoestá 
aberto ao 
diálogo com 
o presidente 
moçambicano, 
Joaquim 
Ch'issãno. 

O líder da Renamo, 
' Afonso Dhlakama, 
indicou ontem que 

vai escrever uma carta ao 
presidente moçambicano 
especificando os pontos 
que considera importante 
discutir num encontro a 
agendar com Joaquim 
Chissano, 

. Instado pela Agêncià 
Lusa a comentar as decla­
rações de Chissano, está 
semana em' Bruxelas, re­
;velandQ disponibilidade 
para o diálogo, Dhlakama 
disseque deverá s~r «um , 
encontro onde sejam abor­
dadas as suas pretensões 
ou outras que o Chefe de 
Estado. venha a acrescen­
tar», 

Chissano está disposto a encontrar-se com Dla~ama, se houver um gesto nesse sentido. 

A partilha de poderes 

o dirigente da Renamo 
confirmou que recebeu, 
em Setembro, duas cartas 
do presidenteChissano e ' 
que ambas se referiam ao 
mesmo assunto, ou seja, à 
participação numa confe­
rência, "Agenda 20-20", so­
'bre o futuro do país. 

O líder da oposição mo-

çambicana escusou-se a 
corrientar os pontos que 
quer discutir com o presi­
dente Chissano, mas são 
conhecidas as suas reivin-

, dicações para abordar, no­
meadamente, uma parti­
lha de poderes, tendo em 
conta os resultados eleito­
rais, que, seguÍldo acusa, 
«foram fraudulentos». 

Dhlakama reafirmou 
que não aeseja a guerra e 
contestou a versão de que 
a violência decorrente das 
manifestações ocorridas 
na semana passada em vá­
rias províncias do país foi 
um plano organizado para 
derrubar o poder. 

GUINÉ-BISSAU 

Presidente vai 
"abrir 'o livro" 

O presidente guineense, 
Kumba Ialá, anunciou 

ontem que vai divulgar uma 
lista de «todos os governan­
tes que nos últimos 20 anos 
utilizaram a ajuçla externa 
em proveito próprio». 

Kumba Ialá, que falava 
na abertura solene do novo 
ano lectivo' da Faculdade de 
Direitó de Bissau, disse que 
doravante <<não aceitará 
uma má utilização da ajuda 
externa». 

«Se apanharmos um go­
vernante a utilizar a ajuda 
externa em proveito pró­
,prio é calabouço», afirmou 
Ialá. 

. O presidente, antigo alu­
no da Faculdade de Direito 
de Bissau, foi vivamente 
aplaudido pelos estudantes 
que enchiam por completo 

I ' o anfiteatro. 
Kumba Ialá teve uma sal­

va de palmas ainda m'aior 

quando prometeu pagar um 
subsídio de estudo aos alu­
nos da Faculdade de Direito 
de Bissau, satisfazendo 
uma das reivindicações dos 
universitários. 

«Se for necessário redu­
zimos nas viagens (dos go­
vernantes) para pagar um 
subsídio de estudo aos alu­
nos», garantiu o presiden­
te. 

No seu discurso de im­
proviso, Ialá assumiu o mes­
mo registo da sua polémica 
intervenção no aniversário 
das Nações Unidas, há cer­
ca de um mês, em Bissau, 
que deixou apreensiva a so­
ciedade guineense Ontem, 
Ialá prometeu uma «políti- . 
ca de reconciliação sem vin­
gança» no rescaldo do con­
flito guineense de 1998/99, 
e uma «clarificação justa 
para que os erros do passa­
do não sejam repetidos». 

«Se fosse isso, não te­
ríamos pedido a protec­
ção da ,polícia», referiu, 
apelando para a, liberta­
ção dos manifestantes de­
tidos. 

Pronto para dialogar ., 

Comentando unia possí­
vel tentativa de o julgar 

. pelos acontecimentos vío­
lentos, em que cerca de 40 
pessoas foram ' mortas, 
considerou que «seria 
uma estratégia errada» e 
mesmo «uma guerra». 

Dhlakama disse ainda 
que manteve contactos 
com os diplomatas acre di-

ÁFRICA D O 

tacÍ.o's no país. 
O presidente Chissano 

declarou, quarta-feira, em . 
Bruxelas, que está dispos­
to a encontrar-se com Dh­
lakama, se este fizer um 
gesto nesse sentido. 

Não imponho «qual­
quer condição ' e estou 
pronto para um encontro 
e para qualquer diálogo», 
disse, numa conferência 
de imprensa na capital 
belga. 

Assim, tudo está em 
aberto para a manuten­
ção do .clima de paz em 
Moçambique, apesar dos 
confrontos recentes que 
aconteceram na capital. 

SUL/ANGOLA 

Fortàlecimento 
de relações 

A ministra dos Negó­
cios Estrangeiros da 

África do Sul, Dlamini Nko­
sazana Zuma, manifestou 
ontem, em Luanda, o dese­
jo do seu país de fortalecer 
as relações com Angola, 
admitindo a existência de 
divergências que urge re­
solver. 

«Evidentemente que es­
ta visita servirá para es­
treitarmos as nossas rela­
ções bilaterais, pois vamos 
discutir sitl\ações que afec­
tam os nossos dois países 
e ver como é que podere­
mos fortalecer as nossas 
relações», salientou a mi­
nistra sul-africana,' que fa­
lava aos jornalistas mo­
mentos depois de ter che­
gado à capital angolana pa­
ra uma visita de quatro 
dias. 

Relativamente ao ac­
tual estado das relações 

entre Angola e a África do 
Sul, que se tem caracteri­
zado por algumasdiver­
gências quanto à solução 
de conflitos regionais, Dla­
mini Zuma admitiu a exis­
tência de diferenças de 
pontos de vista, mas salien­
tou a importância do diálo­
go· para as ultrapassar. · 

«O importante é saber 
como tratar essas diferen­
ças e estabelecer os víncu­
los de comunicação para 
que, quando surgem, se­
jam de imediato dirimi­
das», frisou a miÍlÍstra sul­
-africana, que anunciou a 
possibilidade de ser assi- , 
nado um acordo de coope­
ração entre os dois países 
durante a visita. 

Questionada sobre os in­
teresses do seu país em 
Angola, Dlamini Zuma con­
siderou que se trata de 
«um campo muito amplo». 

'\ 
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MUNICIPIO 

DE MACHICO 
AVISO 

CONSTRUÇÃO DA 1 a FASE DO CE.MITtRIO DE MACHICO 

1 - Concurso realizado pela Câmara Municipal de Machico, Largo do 
Município - 9200 Machico. Telef.: 291965120 - Fax: 291965515. 

2 - Concurso público nos termos do art.O 80° do Decreto-Lei n.o 59/99, 
de 2 de Março. . 

3 - a) - Local de execução - Freguesia- Água de Pena - Concelho: 
Machico . 

b) - Designação da empreitadas l' Fase do Cemitério de Machico. 
Natureza e extensão dos trabalhos: O lote de terreno tem a superfície de 

12.000 m2, sendo nesta l' fase de construção intervencionada uma área de 
7.423 m2. 

Dada as características morfológicas do terreno, onde é relevante a sua 
forte inclinação, a soluçãoarquitéctónica càracteriza-se pela realização de 
uma solução em patamares onde se destaca a realização de uma praça de 
acolhimento, ponto de chegada é de distribuição para as três plataformas 
superiores para inumação em sepulturas temporárias e para as duas plata­
formas inferiores de inumação em sepulturas temporárias e perpétuas. 

O acesso ao Cemitério far-se-á por uma nova estrada de ligação da E.R. 
à praça central do Cemitério. Prevê-se o acesso de autocarros de transporte 
pelo que, a via de acesso terá 6.00 m de largura, com uma inclinação aproxi ­
mada de 12% e com zona de estacionamento automóvel, com 2,5 de largu­
ra. 

A área de construção para arranjos exteriores, acessos, espaços de inu­
mação e estaleiro é de 7.140 m2. 

Os edifícios a construir nesta l ' fase são: edifício de portaria; edifício 
administrativo; edifí6i9 de apoio ao pessoal; instalações sanitárias públicas e 
edifícios de nichos de inumação que totalizam 378 m2 de área bruta de cons­
trução. 

De'scrição: 
Os trabalhos a que se referem a presente empreitada estão classificados 

no vocabulário comum para contratos públicos, publicados no suplemento do 
JOCE, n.o S 169, de 3 de Setembro de 1996, com as seguintes referências: 

45112410-5 - Escavações de fundações e outras obras de escavação, 
n.e.; . 

45112430-8 - Trabalhos de paisagismo; 
45211000-9 - Construção geral de edifícios (novas obras. ampliações, 

alterações e renovações); 
45231200-7 - Pavimentação de estradas, ruas e outras vías para veícu­

los e peões; 
45311200-2 - Instalação elétrica em edifícios não habitacionais; 
O preço base do concurso é de Esc.: 270.281.553$00 (Duzentos e seten­

ta milhões duzentos e oitenta e um mil quinhentós e cinquenta e 'três escu­
dos), não incluindo o imposto sobre o valor acrescentado 

c) Não aplicável. . ' ' . 
d) NãQ aplicável. _ 

. 4 - O prazo de execução da obra é de 240 dias seguidos, a partir da data 
da consignação. . 

5 a) O processo de concurso encontra-se patente na Câmara Municipal 
de Machico (ver ponto n.o 1), onde pode ser examinado durante as horas de 
expediente da Função Pública, desde a data do respectivo anúncio até ao dia 
e hora do acto público do concurso. '. . 

Podem ser solicitadas cópias do processo de co_ncurso e elementos 
complementares no Serviço indicado no ponto n.o 1 até ao 23° dia após publi-
cação deste anúncio no Diário da República, . 

b) O processo de concurso será fornecido medíante 'o pagamento 'da 
quantia de Esc. 150.000$00 (Cento e cinquenta mil escudos) + IVA, em dinhei­
ro ou cheque vísado passado à ordem da Câmara Munícipal de Machíco, no 
prazo de 6 (seis) dias a contar da data da recepção do respectivo pedido. 

6 - a) As propostas serão entregues até às 17 horas 'do dia 18 de 
Dezembro de 2000, devendo ser enviadas pelo correio sob registo, com aviso 
de recepção ou entregues em mão, contra recibo. ' 

b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues no endereço índica­
do no ponto n.o 1. 

c) A proposta deverá ser redigida em língua portuguesa. Os outros docu­
mentos são também obrigatoriamente redigidos em língua portuguesa, 
porém, quando pela sua própria natureza ou origem, estiverem redigidos nou' 
tra língua, deve o concorrente fazê-los acompanhar de tradução devidamen­
te legalizada, ou em relação à qual o concorrente declare aceitar a sua pre­
valê8cia, para tocos e quaisquer efeitos, sobre os respectivos originais. 

7 - a) Poderão assistir ao acto público do concurso, todas as pessoas 
interessadas, mas só poderão intervir ps representantes das Firmas devída­
mente credenciados nos termos do Programa de Concurso. 

, b) O acto público do concurso terá lugar na Câmara Municipal de 
Machico e realizar-se-ápelas 10 horas do dia 1 9 de Dezembro de 2000. 

8 - O concorrente a quem for adjudicada a obra deverá prestar, dentro 
do prazo e forma legal, a caução correspondente a 5% do valor total da adju­
dicação. 

9 - A empreitada é por série de preços, nos termos do art. ° 8 do Decreto­
Lei n.o 59/99, de 2 de Março. A Obra é financiada pela Câmara Municipal e a 
modalidade de pagamento é a que consta do Caderno de Encargos: 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem 
a intenção de se associar em A.C.E., ou em consórcio externo em regime de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 

11 - Os concorrentes deverão ser títulares de certificado de classificação 
de empreiteiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI que contenha as 
seguintes autorizações: 

a) - l ' e 5' Subcategorias da l ' Categoria e da classe correspondente ao 
valor da sua proposta, l ' e 9' Subcategorias da 3' Categoria e da classe cor­
respondente ao valor da sua proposta, 2' Subcategoria da 5' Categoria e da 
classe correspondente ao valor da sua proposta e 2' Subcategoria da 6' 
Categoria e da classe correspondente ao valor da sua proposta. 

b) - Os concorrentes não detentores de certificado de classificação de 
empreiteiros de obras públicas, a que se rE1ferem as alíneas b) c) e d) do art.o 
54° do Decreto-Lei n.o 59/99, de 2 de Março; poderão apresentar-se a con­
curso nos termos dos art. ° 6r e 68° do mesmo diploma legal. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, a contar da data 
do acto público do concurso,. nos termos do art.o 104° do Decreto-Lei n.o 
59/99 de 2 de Março. ' , 

13 - O critério de apreciação das propo~tas para adjudicação da emprei­
tada é o da proposta economicamente mais vantajosa, atendendo aos 
seguintes factores e ponderações: 

a) Garantia de boa execução e qualidade técnica - 60% 
b) Preço - 40% 
14 - Não são admitidas propostas variantes. 
15 - Este aviso foi enviado para publicação no Diário da República a 

02/11/2000 e publicado no Diário da República em 17/11/2000 
16 - Não aplicável. 

18100 

17 - Não aplicável. 
18 - Não aplicável. 

Paços do Concelho de Machico, aos 17 de ~ovembro de 2000. 

-PEL'O PRESIDENTE DA CÂMARA DE MACHICO 
"(assinatura ilegfvel) 
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O· direito e o torto 
JOSt MANUEL RODRIGUES 

O PSD e o Governo Regional começam 
este mandato com o pé esquerdo. 

_ 'Ibme-se em consideração algumas 
declarações e factos da semana. 

«O PSD-MADEIRA É UM PARTIDO DE 
ESQUERDA» - Jaime Ramos, TSF, 15 de 
Outubro. 

Por uma vez estou-de acordo com o líder 
parlamentar da maioria. De há anos a esta 
part!3 venho ~endo que o PSD náMadeira 
«discursa à direita e governa à esquerda». É 
ver o sistema criado em que o Governo é o 
maior senhorio e o maio~ patrão regionaL É 
ver o poderoso sector público 
empresarial, que se vai deixando 
engordar em concorrência a 
empresas privadas. É ver a forma 
como são feitas as expropriações 
na Madeira e no Porto Santo, 
reveladores da falta de respeito 
pela propriedade privada. É ver a 
teia de poderes que se estabeleceu 
e que controla desde as mais importantes 
instituições da sociedade civil até à mais 
amadora associação desportiva. É ver a 
própria forma como está or/5cinizado, interna­
mente, <> pal1ido. Estão aqui todas as ideias e 

_ tiques da esquerda ao serviço da manutenção 
do poder. Há complexos que só o tempo reve­
la ... ' 

A MUDANÇA DO PSD PARA A ESQUERDA 
DO PARLAMENTO «TEM UM PROFUNDO 
SIGNIFICADO POLÍTICO» - Alberto João 
Jardim, Jornal da Maderra, 16 de Novembro. 

Qual Dr. Jardim? É tempo do PSD-Madeira -
se definir ideológica e estrategicamente. A não 
ser as~im, COITe o sério risco de acabar num 
partido em que a ar/5cimassa que os une é 
feita, apenas, de interesses e de lugares 
conquistados. 

Ainda vai a tempo .mas o caminbo que trilha 
é errado. Então não é que escolheu para 
integrar o Governo, três antigos militantes 
comunistas da extrema-esquerda. É este o 
«profundo significado político» de mudança 

das cadeiras? Afinalqueni estâ infiltrado? 
Arrume a casa, ponha ordem nas coisas e 
depois falamos. -

-. «A SAÚDE É COMO A HOTELARIA: UM 
SORRISO RESOLVE MUITA COISA» - Concei­
ção Estudante, RTP-Madeira, 16 de Novémbrô. 

Não v:ai ser as im tão fácil Sra. Secretária. 
O sorriso ajuda mas não resolve as justas 
queixas dos milhares de madeirenses que 
levam meses à espera de uma consulta e dos 

. muitos outros, que estão nas listas a aguardar, 
há anos, por uma simples intervenção cirúrgi­
ca a uma hérnia ou catarata. A par do sorriso. 

. das estradas secundárias da Madeii:a Velha. . 
«A AUTONOMIA NÃO PRECISA DE MAIS 

PODERES» - Carlos César, Presidente do 
Governo dos Açores, RTp, 15 p.e Novembro. 

«A AUTONOMIA TEM DE IR MAIS LONGE,> . ".,, 

. - Alberto .João Jardim, RTp, 14 de Novembro. 
. Estamos de acordo. É possível e desejável 

reforçar as competências e poderes das Re­
giões Autónomas na próxima r@visão da 
Constitilição, sobretudo, a nível legislativo. Os 
socialistas açorianos contam que o Eng. 
António Guterres vai aguentar-se toda a vida 
comendo queijo limiano. É pena que Madeira e 

vai ter que ter muita coragem para reformar o - Açores vão continuar de costas voltadas, mas 
Serviço Regional de Saúde envolvendo todQS nesta matéria, não havendo acordo, cada um 

segue o seu caminho. 

Por uma vez estou de acordo ' 
com o .l íder· pá~lamentar 

« ... PERMITO-ME SUBLINHAR A 
IMPORTÃNCIA QUE NA VIVÊNCIA 
PARLAMENTAR E POLÍTICA DA 
REGIÃO DEVERÁ SER ASSUMIDA 

.PELOS PARTIDOS DA OPOSIÇÃO, 
PORQUANTO NUMA DEMOCRACIA 
PLURÀLISTA É ESSENCIA1 UMA -

CONTINUADA DIALÉCTICA ENTRE 

da maioria. De há anos a esta 
parte venho dizendo que o PSD 
na Madeira «discursa à direita 
ego~erna à esquerda». 

os agentes do sistema. OServiço tem capacida­
de instalada, tem financiamento mas falta 
or/5clllÍzação e outra gestão. As nossas unida- -
des de saúde têm que ser geridas por critérios 

. de produtividade, premiando o mérito e o 
, trabalho. A não ~er assim, os /5cistos vão ser 
cada vez maiores e os serviços prestados não ' 
serão melhores. Sra. Secretária que não lhe 

_ falte .o sorriso,. nem a coragem e força para 
mudar. 
!' «A MINHA PRIMEIRA MEDIDA FOI MU­

DAR A SECRETÁRIA>? - Santos Costa, RTP-
:.Madeira, 16 de Novembro. 

Já se sabia que o novel Secretário do 
Equipam~nto Social go'sta muito 'de mudanças 
e fê-las ao longo da sua vida desde os tempos 
(io PREC. No entanto, teria sido preferível 
deixar' a secretária pal'~ depois e começar por 
mandar, imediatamente corrigir os erros de -
concepção, de acessos e de sin~zação das 
novas vias r~pidas , É que·estão a custar muita 
chapa batida e, pior, alguns acidentes fatais. E 
já, agora, que nãó se esqueça a requalificação 

ás PROJECTOS QUE -DIVERSIFICADAMENTE 
POSSAM SER APRESENTADOS, bELA RE­
SULTANDO SEMPRE UMA ACRÉSCIMO DE 
TRANSPARÊNCIA, DE RIGoR E DE FORTALE­
CIMENTO NÃO. SÓ PARA QUEM EXERCE O 
PODER POLÍTICO MAS TAMBÉM PARA A 
PRÓPRIA DEMOCRACIA» - Ministro da 
República, posse do Governo, 14 de Novembro. 

Globalmente positiva a intervenção do 
Ministro da República e; particularmente, feliz 
a chamada de atenção para o papel das . 
Oposições. Só pecou por ser tardia. Mas, mais 
vale tarde do que nunca. É que, apesar de a 
Democracia ser um regime com séculos, ainda, 

. há quem não ,tenha percebido que tanto se -
pode.servir bem o povo estando no Governo 
como estando na·oposição. 

opini ao@dnotidas.pt 

KlMJUNGIL 

As caras da actualidade mundial. 
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• PONTO DE ORDEM 

o espelho das iristituições 

«Tal co.mo. .Napo.leão disse há cerca de 200 
ano.s, embo.ra po.r o.utras palavras, que um sítio., 
freguesia, co.ncelho., cidade, país e po.r aí adian­
te, seriam sempre um espelho das MÃEs aí exis-

. tentes, também não. será a PRAXE nas institui­
ções que têm po.r missão. fo.rmar, um espelho. 
real do. que são. essas inesmas Instituições? 

Não será n~ssas Instituições que se fabricam 
to.do.s o.S melho.res o.U pio.res mo.delo.s de so.cieda­
de existentes, através da fo.rmação. o.U defo.rma­
ção. do.s funcio.nário.s público.s o.U privado.s e do.s 
mais so.fisticado.s o.cupantes do.s lugares <le 
maio.r relevo. (p,o.der) so.cial? 

Não será pela (de)fo.rmação. dada nessas Ins­
tituições que po.derá co.ntinuar a existir po.r 
exemplo., alguns funcio.nário.s que não. têm qual­
quer pudo.r em se curvarem ao. nível do. bico. do. 
sapato. do. seu superio.r hierárquico. para o. cum­
primentar e, lo.go. de seguida ao. atender um sim­
ples elemento. do. po.vo.é capaz de tratá-lo. de fo.r­
ma desprezível e, em 'Vez do.. ajudar encaminhan­
do-o, co.mo. seria sua o.brigação., para o. melho.r 
lugar' de enco.ntrar so.lução para seus pro.ble­
mas, ainda o. amedro.nta mais e po.r vezes tenta 
humilhá-lo. da pio.r maneira po.ssível? . 

Não. será nessas Instifuições que co.meça a 
ser apreendida a melho.r.o.u pio.r fo.rma de dirigir . 
(o.u mandar) co.m o.U sem prepo.tência, o.po.rt1mis­
mo., favo.ritismo., preo.cupação. .. de atingir, e ape­
nas, cada.vez.mais po.der: dinheiro., influência, 
pro.moção. pesso.al e submissão. da maio.ria dós 
tais simples elemento.s do. po.vo.? . 

Algumas instituições já acabaram, institucio.­
nalmente, co.m as praxes, mas isso. não. quer di­
'zer que no. interio.r de·muito.s do.s seus elemen­
to.s não. exista esse grande desejo. de humilhar 
o.S o.utro.s, e sabemo.s que há sempre maneiras 
do. fazer, po.is embo.ra seja já um sinal de que o. 
bo.m senso., existente em alguns do.s seus m~s 
respo.nsáveis, está na despo.sição. 'de não permi­
tir que as frustrações, incapacidades, instinto.s 
primitivo.s e o.utro.s medos de alguns, po.ssam 
ser o. espelho. dessas Instituições ( ... ). . 

Po.is tal co.mo. escreveu no. DIARIO de No.tí­
cias (e muito. bem) alguém do. sexo. feminino. so­
bre a sua traumatizante e, que nunca mais es­
queceu, de quando. tiro.u o. seu primeiro. .Bilhete . 

CARTAS D O L E I T .O R 

de Identidade, também nenhum caloiro jamais 
esquecerá a sua primeira recepção seja o.nde 
for e, se for trauínatizante, com as devidas ex­
cepções dos que ficam revoltados, haverá sem­
pre uma percentagem (grande) que encontrará 
com atenuante ao que lhe fizeram, o desejo. de 
poder traumatizar o.utros e se possível de forma 
mais requintada. 

O que seria desejável (para a democracia) é 
que se · conseguisse transformar a entrada na 
Universidade, não na mudança radical da vida 
de estudante mas e apenas, numa mudança de 
lúcalidadena co.ntinuidade da sua carreira estu­
dantiL Será utopia?» 

VIRGfuo v. M. RAMOS 

• 
Verdade ou consequência. .. 

«Segundo diz o povo "a brincar é que se di­
zem as verdades ... " pro.pus-me a utilizar umas 
dessas brincadeiras e retomar novamente o. as­
sunto. das Eleições Regionais e os seus resulta­
dos. 

Assim sendo; Verdade: Novamente o suposto 
vencedor antecipado, congratulou-se com mais 
uma vitória, que de certa forma, e co.mo sempre, 
tem acontecidp após os dias ' áureos do 25 de 
Abril de 74, este, tem ido sempre a eleições co­
mo meio de aumentar os seus poderes e tam­
bém como forma de ser reco.nhecido. perante os 
órgãos máximo.s da Nação, cOmO legítimo vence­
dor eleito porswrágio universal, para que não 
hajam dúvidas qüanto. a défices dem6crático.s c0-

mo alguns já fizeràm crel'. 
-Consequência: O reco.nhecimento deste povo 

como super-dotado, ou caso queiramos, taça do 
tipo." ariana ", ficou aquém das expectativas, vis­
to que, só se justifica a permanência de um go­
verno no poder tanto.s ano.s através de uma dita­
dura o.U então, mais grave, a falta de cultura des- . 
te povo. . 

Verdade: OPS-M, foi o grande derrotado. des­
tas eleições, uma vez que os objectivos pretendi­
dos não foram alcançados e que mediante o qua­
dro. de resultados, em que estes mostraram a pe­
,nalização da estratégia montada, o ainda presi­
dente do partido reconhecia a derrota e coloca­
va o. seu lugar à !lisposição no. próximo Congres­
so. Ordinário. 

ca rtas d o I e i t o r@dnoticias .pt 

-
. Co.nsequência: No. rescaldo. desta situação., as-

siste-se de imediato. a uma série de mo.vimenta­
ções internas, acções essas pro.venientes das 
facções no.táveis, cuja no.tabilidade se desco.nhe­
ce especialmente em tempo.s de dampanha, mas 
que, junto. da co.municação. so.cial, apalavraJ'am 
uma po.ssível candidatura de um suposto. candi­
dato. sem que este tenha sequer demo.nstrado. es­
sa vo.ntade próprip:., Mas compreende- se que 
era apenas para so.ssegar as ho.stes laranjas, ti­
po.)' queremos este, po.rque assim vo.cês saberão. 
que não. vo.sfará frente." 

Verdade: Co.mo. resultado do. mal estar inter­
no., e não co.nco.rdru'em co.m a estratégia To.rres, . 
um grupo. de militantes to.rno.u pública uma mo.­
ção. de estratégia glo.bal a apresentar no. X Co.n­
gresso. Regio.nal do. PS-M, . co.m o. título. " To.do.s 
pelo. PS ", sendo. primeiro' subscrito.r e can.didato. 
à presidência do. partido. o. Dr. Jo.ão. Carlo.s Gou-
veia. . ' 

Co.nsequência: A mo.ção ap-resentadá, mexeu 
com as ho.stes do.s no.táveis, o.U seja, sem sentido. 
pejorativo. o.S nosso.s "Velho.s do. Restelo.", assim 
sendo., temo.s vindo. a assistir a uma passerelle' 
de candidato.s'à presidência do. partido., co.ntudo. 
de uma fo.rma deso.rientada, numa demo.nstra­
ção. sinto.mática da desagregação. interna po.r 
mais evidente, que no.s leva a co.ncluir: serão es­
tes ho.mens e mulheres digno.s da co.nfiança do.s 
militantes para governarem a vida e. direcção do. 
partido.? Verdade: A mo.ção. do. Dr. Carlo.s Gou­
veia, não. mereceu po.r parte da co.municaçãq,so.­
cial, qualquer pro.tago.nismo jo.rnalístico., nem pe­
la o.po.rtunidade 'do seu' surgimento., nem pelo " 
seu co.nteúdo., o. que de certa fo.rmá é o. mais 'gra~ 
ve, atendendo. ao. facto. que esta procura co.ngre­
gar as mais diferentes sensibilidades dentro. do. 
partido. .. Co.nsequência: Interro.go.-me se; será 
que o.S Velho.s do. Restelo. co.nseguem' mo.ver in­
fluências junto. do.s órgãos de comunicação so­
cial para que, esta não. preste qualquer atenção. 
às mo.vimentações do. Dr. Carlo.s Go.uveia. ( ... ) 
Verdade: A pro.mo.ção. de candidatura do. DI'. Car­
lo.s Go.uveia fo.i anunciada, não nesta altura do. 
rescaldo das eleições, mas no. 9 o Co.ngresso. do. 
PS-M, po.rtanto para o.S Velho.s do. Restelo. esta 
candidatura tem barbas e não. pro.cura pro.Jago­
nismos pesso.ais, mas to.rnar este partido. num 
verdadeiro. pru1:ido. de o.po.sição. ( ... ).» 

UM MILITANTE DEVIDAMENTE IDENTIFICADO. 

"Jet-seis!', novo-riquismo 
e má-criação 

Vamo.s desmis­
. tificar a ques­
tão.! Na Madei­
ra deixo.u de 
haver "jet-set" 
desde que 
encerro.u a 

disco.teca co.m o. mesmo. no.me. O 
que a Madeira No.va fez flo.rescer 
fo.i uma espécie, que não. sendo. 
indígena, tem-se pro.pagado. 
co.mo. uma praga. A malta do. 
"jet-seis" -'- no.vo.s rico.s que 
vestem fato.s Armani, co.nduzem 
veículo.s to.po. de gama, jo.gam 
go.lfe e desdo.bram-se em esfo.r­
Ço.s para aparecer nas co.lunas 
so.ciais, mas que se espalham 
. em to.do. o. co.mprimento da sua 
estupidez quando. abrem a bo.ca, 
so.ltam a língua e deixam à 
mo.stra to.da a sua má-criação.: 
Habituado.s ao.s "esquemas" e 
co.mpadrio.s que lhes permitrram 

: encher as "panças", acham-se , 
into.cáveis: e quando mexem co.m 
o.S seus interesses, ameaçam e 
agridem - quais aprendizes de 
mafio.so.s de "pata rapada". 
Po.rque isto. de querer ser-se fino. 
não. depende exclusivamente da 
co.nta bancária, nem de privar 
co.m po.lítico.s. Afinal de que 
serve co.mer lago.sta e depois 
so.ltar mn so.no.ro. arro.to., o.U 
então. abrir uma caríssima . . 
garrafa de "Moet & Chando.n" 
para aco.mpanhar uma sardinha> 
da? 

NÉLlO GO ME S 
ngomes@dnoticias . pt 

• Concorda com a nova IIlei do ruído ll que entrará em vigor ,em Maio de 2001? 
,'" . . 

. Paula Batista 
Repositora 

«Eu acho, que as pessoas têm 
direito a ser respeitadas no lu­
gar onde vivem, o que não acon-' 
tece em muitos casos, sobretudo 
na questão do barulho. Penso 
que esta lei poderá contribuir 
para uma maior responsabilida­
de e para um maior respeito pe-­
la vida em sociedade.» 

. / 

Manuel Estevinha . 
Comerciante 

«Acho que sim, pois as pes­
soas devem ter< direito ao des­
canso, sobretudo .à noite, o que 
muitas vezes não acontece devi" 
do a festas õu outros· barulhos 
que os vizinhos fazem. Neste mo­
mento vivo numa casa, mas já Vi­
vi num apartamento, pelo que já 
lidei com certas perturbações. 
Infelizmente, existem pessoas 
que não respeitam os outros.» 

Susana Freitas , 
Estudante 

«Eu concordo com a lei epen­
so que ela poderá remediar algu­
mas situações que se verificam '. 
e que, a meu ver, são desneces­
sárias. Repare que se uma pes­
soa está a descansar, porque 
tem de acordar cedo para o tra­
balho, e tem um vizinho que não 
pára de fazer barulho ao lado 
não é nada agradável. Acho que 
deveria haver um maior respei­
to pelos outros, sobretudo neste 
caso.» 

Din·is Gomes 
pesportista 

«Eu penso "que nem 8 nem 88", 
po.is as pf;)ssoas devem ter direito. 
ao. descanso.' e ao. so.ssego durante 
a noite, mas também não vamo.s 
entrar por radicalismos. Acho. que 
a febre do. "Big 'Brother" eclipsou o 
País · e o governo. e penso que ele 
retrata bem o ridículo. em que a 
nossa so.ciedade se encontra mer­
gulhada. Acho. que não seria neces­
sário entrar po.r este caminho. jurí- . 
dico, pois cada um deveria saber o 
limite até onde chegar, tendo em 
co.nta o respeito pelo o.utro..» 

José Mário 
Marceneiro 

«Eu concordo com a lei, ape­
sar de não ter tido nunca queixa 
dos meus vizinhos. Talvez assim 
as pessoas tenham mais respei­
to pelos .outros.» 

• 

• 

j 

j ., 
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c U N H A E S I L V A ANUNCIA MEDIDAS D O GOVERNO 

IRS e IRC baixam . ~ ~ . 
f. Jano proxuno',ano 

O, viçe~p~esictente dO,' 
Governo ' Regional, 

. ' J'oão Cunha: e Sil­
va, representoú ontem pe­
la primeira 'vez oexecuti­
vo num acto oficial. Foi 
num seminário da Associa­
ção Comercial e Industrial 
do Funchal sobre interna­
cionalizÇl.ção. · E para uma 
estreia nada melhor do 
queo anúncio de uma boa 
notícia: o IRS e o IRC vão ' 
baixar 'na Madeira a par­
tir do ano 2001. 

A redução fiscal para ci­
dadãos individuais e para 
empresas madeirenses vai 
estar' contemplada no pró­
ximo orçamento regional, 
que esta a sef'preparacto 
pelo novo secretário do 
Planeamento e Finanças. 

,No entanto, Cunha e Silva 
recusou-se a adiantar 
qual será a percentagem 
da baixa no IRS e no IRC. 
Uma coisa é certa, será 
uma redução suave, até 
porque o processo vai pro­
longar-se pelos próximos 
quatro anos. «Não quere­
mos apresentar soluções 
radicais . Queremos uma 
redução sensata, que não 
prejudique o investimento 
público na Região, desig­
nadamente aquele que é 
comparticipado pela 
União Europeia», jústifi­
cou o vice-presidente, que 
prometeu, no domínio do 
IRS, dar uma atenção es-

• Ovice ... presidente do Governo Regional anunciou ontem uma reforma fiscal, 
que ·inclui uma baixa no IRS e no IRC a partir de. 2001; Revelou também 
que, aposta naigu.alização dos preços .da, energia ê dos _transportes 
àosníveis praticados no Continente. 

Pela primeira vez, João Cunha e Silva representou o Governo Regional num acto oficial. Foi num seminário da ACIF. 

pecial às pessoas ,com me­
nos rendimentos.! 

A igualizaçã(i) dos pre­
ços da energia e dos ' 
transportes na Madeira 
aos níveis dos do conti­
nente será outra batalha 
que Cunha e Silva quer 
travar. Também neste as­
pecto não foram revela-

dos dados concretos, 
mas a equiparação de 
preços depende da vonta­
de do Governo da Repu­
blica em assumir os so­
brecustos da insularida­
de. Daí que Cunha e Silva 
tenha pela frente , até ao 
final do ano, uma marato- . 
na de negociações com o 

executivo de Guterrés, se 
quiser efectivamente 
apresentar .resultados. 
<<Vai ser preciso muito 
trabalho, muita reivindi­
cação e muita concentra­
ção no qlle temos a fazer 
em Lisboa paraimple­
mental' o princípio da 
continuidade territorial. 

Este princípio, aprovado 
, no Estatuto Político-Admi­

nistrativo da Região, dita 
que cabe ao Estado fazer 
cumprir com o princípio 
da solidariedade e assu­
mir os custos dos preços 
da energia, dos transpor­
tes e de outros serviços 
com influência decisiva , 

AUMENTOS SALARIA S NA HOTELARIA aceitar esses valores», por­
que não correspondem à re­
cuperação do poder de com­
pra, afirma. Sindicato e patrões 

longe de acordo 
Começou ontem a ronda 

negocial entre o Sindi­
cato dos ,Trabalhadores de 
Hotelaria · e Similares· e , as 
respectivas entidadespatro- ' 
nais. 

O aumento salarial de 

6%, dois dias de descanso 
para todos e diuturnidades 
são algumas das propostas 
que estão em cima da mesa 
para serem discutidas. 

Para Leonel Nunes, os va­
lores propostos «nem mere-

ceriam quaisquer negocia­
ções das entidades empre­
gadoras, tendo em conta a 
iní1ação e o aumento da pro­
dutividade»; esperando as­
sim uma solução consen" 
suaI no sentido de «ence1'-

rar o mais rápido possível a 
negociação». . 

Perante a proposta das 
entidades patronais de au­
mentar os salários na or­
dem dos 1,5%, o sindicato 
diz estar «indisponível para 

A fragilização em que se 
encontra os similares não 
cativa os jovens a «procurar 
emprego nesta área» , Só 
consideram a hipótese em 
último recurso porque «ga­
nha-se muito mal e os horá- , 
rios são muito penosos», ga­
rante Leonel Nunes. ' 

As linhas mestras a adop­
tar neste sector «devem tor­
ná-lo aliciante à juventude». 
Nesse sentido, o sindicato 
irá debater a questão «no 
próximo dia 29 d'e Novem-

na , vida das empresas», 
afirmou o governante. 

rntemacionanzação . 

traz ameaças à Madeira 

Quanto ào seminário 
propriamente dito, contou 
corp. a intervenção de Maxi­

,miano Martins, gestor na­
. cional d9 Programa Opera-
cional de Economia (POE). 
Este responsável fez o en­
quadramento do processo 
de interJ).acionalizaçãú da& 
empresas madeirenses. A 

, . tendência para a globaliza- ' 
ção da economia é inevitác, 

vel e não pode deixar ne­
nhuma empresa indiferen­
te, seja qual for o ramo de 
actividade, sob pena de es­
ta desaparecer. A este pro­
pósito, Maximiano Martins 
elucidou: «O cresCÍmento 

. económico e o bem-estar 
das populações passam 
também,pela internaciona­
lização; Os mercados , de 
outras regiões colocam en­
traves ao crescimento eco­
nómico. Isto está a se sen­
tir de forma inequívoca em 
muitos prodllÍores a ,nível 
nacional e certamente far­
-se-á sentir na Madeira. Se 
não se está a sentir com to­
da a crueza hoje, não te­
nho dúvidas que se sentirá 
a curto prazo». A coopera­
ção, quer interna quer ex­
terna, é a "chave" para que 
as empresÇl.s aproveitem 
as oportunidades da inter­
nacionalização e se defen­
dam das suas ameaças. O 
estabelecimento de parce­
rias possibilita o acesso a 
outros mercados e, a este 
respeito, Maximiano Mar­
tins recordou que, no Pro­
grama Operacional de Eco- ' 
nomia, existem apoios es­
pecíficos para as redes de 
cooperação. ' 

MIGUEL FERNANDES LuIs 
mfluis@dnotidas.pt 

bro num seminário, em.que 
pretende promover alterna­
tivas». Segundo o coordena­
dor é «nos seminários da ho­
telaria que se POdê' supri­
mir as dificuldades da for­
mação profissional» . 

Os similares têin que sel' 
um «sector de paciência, on­
de o investimento seja con­
solidado e recuperado a lon­
go prazo», ao invés as «enti­
dades patronais pro'éuram 
o lucro fácil», sem se preo­
cuparem com o factor pes­
soa, e o factor serviço, sa- , 
lienta. 

DAVID SOUSA 

d.sousa@dnoticias.pt 
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VIAGEM A B O R D O o O Q E 2 . 11 

Volta ao Mundo c 

em 106 dias 
O navio "Queen Eliza­

beth 2" ,devei'á rea­
lizar; no início do 

próximo ano, uma viagem 
de cruzeiro à volta do' 
Mundo. Serão 106 dias de 
viagem cruzando vários 
oceanos e com escalas em 
todos continentes. Lisboa 
será um dos portos de es­
cala daquele que é consi­
derado o "último transa­
tlântico". 

A viagem deverá iniciar­
~se a partir do porto de No­
va Iorque. Ainda nos Esta­
dos Unidos, o navio deve­
rá passar pelo porto de 
Fort Lauderdale. Seguem- ' 
-se o porto de Cartagena, 
na Colômbia, panal do Pa­
namá, Costa Rica, MéxicO' 
e Los Angeles. 

Ainda nos EUA, o 
"Queen Elizabeth 2" passa 
por Honolulu e ilhas ame­
ricanas de Samoa. Daí, o 
navio soltará amarras ru­
mo a Tonga, seguindo-se 
a Nova Zelândia, vários 
portos da Austrália, Indo­
nésia, Filipinas, Japão, 
China, Vietname, Tailân­
dia, Singapura, Sri Lanka, 
Índia, Jordânia, Egiptq~ 

A CIDEN TE 

• Em Janeiro do próximo ano, o "Queen Elizabeth 2" 
dev~rá efectuar um cruzeiro à'volta do Mundo. 
Uma. viag~m de J 06 d ié\s que_ cruza,·oce.anos 
e passa por vários países dos. cincÇ> continentes. 

o navio partirá a 5 de Janeiro de 2001 para uma volta ao Mundo em 106 dias. 

Na sua rota pela Euro­
pa, onde está prevista 
uma escala no porto de 
Lisboa, o navio da Cunard 
deverá passar pela Fran-

ça, Itália e o porto de Sou­
thampton, em Inglaterra, 
onde terminará o périplo 
pelo Velho Continente. De­
pois, o navio partirá rumo 

D E TRABALHO F A T A L 

a Nova Iorque, onde deve­
rá chegar a 20 de Abril de . 
2001. 

MARSfLlO AGUIAR 

mfag u iar@dnoticia s. pt 

Pescadores processam 
Capitania de Setúbal 

se Baptista Viegas, adian­
tando que, na altura, o mes­
tre da embarcação terá esti­
mado o tempo de regresso 
dentro de «25/30 minutos». 

«Às 141145 foi feito um se­
gundo contacto, e, nessa al­
tura, o tempo de regresso a 
Setúbal já foi estimado em 
cerca de 35/40 minutos», es­
clareceu. 

www.lntervisa.pt 

A Bivalpescas vai proces­
sar a Capitania do Por­

to de Setúbal por alegada 
negligência na prestação de 
socorro a um pescador que 
faleceu esta semana devido 
a um acidente de trabalho, 
disse, à Lusa, fonte da orga­
nização. 

Carlos Pratas, secretário­
-geral da Bivalpescas, orga-

PUBLICIDADE 

info@intervisa.pt 

I 6 a 10 Dezembro I 

LISBOA 
Adu lto - 18.500$00 (com taxas incluídas) 
Criança - 15.000$00 (com taxas incluídas) 

Contàcte-nos! Uma equipa de profissionais especializados ao seu dispor: 

Largo do Phelps, 18 - Telef.: 291230685 . 291208920/7 
Rua 31/aneiro, 50 - Telef,: 291206560/7 

nização representativa de 
duas dezenas de embarca­
ções que se dedicam à apa­
nha de bivalves, disse que 
os pescadores estão descon­
tentes com a demora verifi~ 
cada na prestação de socor­
ro ao pescador Sérgio _Cata­
lão, 

Entretanto, o comandan­
te da Capitania do Porto de 

Setúbal, Baptista Viegas, 
anunçiou a realização de 
um inquérito, mas já refu­
tou as acusações dos pesca­
dores. 

«Na primeira comunica­
ção do "Delfim", efectuada 
cerca das 14h30, foi pedida 
uma ambulância, que foi 
imediatamente requisitada 
para a doca de Setúbal», dis-

Pacote 

l,eciGI 
rto Seulto Li •• 

Por outro lado, Baptista 
Viegas explicou que a em­
barcação de socorro só 
abandonou o porto de Setú­
bal às 15h15, dado que de­
pois de sair do porto de re­
creio, onde se encontrava 
parada, teve de embarcar o 
pessoal médico na zona da 
Docapesca. -

Cruzeir 

.CARGA 

i8 -Funchalense, portu­
guês: Chega de Lebcões e 
fimdeia. Atraca no dia 20 
às 7h30 e sai à noite para ' 
o Porto Santo. Contento­
res e automóveis. (ENM) 
19 - Ilha da Madeira, por-, 
tuguês. De e para Lisboa. 
Chj:}ga às 20h e sai dia 20 
à noite. (Transmadeira) 
19 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Chega às 20h. (Tran­
sinsular) 

PASSAGEIROS 

18, 19, 20, 22, 23, 25 - Lo­
bo Marinho, português. 
Sai às 8h para o Porto San­
to, de onde regressa às 
18h, com chegada ao Fun­
chal às 201145. (PSL) 

CRUZEIROS 

18 - Albatros, baamense. 
Sai às 15h para La Palma. 
(Blandy) 
18 - Norwegian Dream, 
baamense. De .Cadiz para 
St. Thomas. Chega às 
6h30 e sai às 14h. 
(Blandy) 
18 - Flamenco; baamen­
se. De Málaga para Teneri­
fe . Chega às 13hOO e sai 
às 21hOO. (Blandy) 
18 - Queen Elizabeth 2, 
britânico. De Southamp­
ton para Porto Grande. 
Chega às 7h e sai às 
23h59. (Blandy) 
18 - Carousel, baamense. 
De Agadir para La Palma. 
Chega às 20h e sai dia 19 
às 18h. (Blandy) . 
18 - The Topaz, panamen­
se. Chega às 16h30 e sai 
dia 19 às 18h. (Ferraz) 
20 - Le Ponant. De Marse­
lha para Point-à-Pitre. 
Chega às 8h_ e sai às 16h. 
Escala técnica. (JFM) 
21 - Astor, baamense. 
Chega às 7h e sai às 14h. 
(Blandy) 

) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria José Caires Neves 
A família da extinta ag rac;tece, mui reconhecidamente, a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune ral da 
sua saudosa parente ou que, de qualque r forma, man ifesta­
ram o seu pesar. 

Partici pa que será ce lebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

A família agradece ao pessoal médico, de enfermagem e 
aux iliar dos quartos particulares do 5° andar do Hospita l da 
Cruz de Ca rvalho, os cuidados, carinho e atenção dedicados à 
sua saudosa parente. 

Caniço, 18 de Novembro de 2000 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Eduardo Figueira da Silva 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja do 
Imaculado Coração de Maria, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assist ir a este piedoso acto. 

Funchal, J8 de Novembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES . , 

Arnaldo Nunes Rodrigues 
FALEC EU 

R .1. P. 
Dolores Carla Jasmins Teles Rodrigues, Tatiana Sofia Teles Ro­

drigues, seu pai, sogra, irmãos, cunhados, sobrinhos, tios, primos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, filho, genro, irmão, cunhado, tio, sobrinho, primo e parente, re­
sidente que foi à Qúinta Falcão, n.o 57, freguesia de Santo António, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Santo António para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela. 

Ma ri a Teresa Nunes Rodrig ues de Fre itas, seu marido, 
Agostinho Orlando Vieira de Freitas, e fi lha, Jessica Dolores Ro­
drigues de Freitas, cumprem o doloroso dever de participar, às 
pessoas de suas relações e amizade, o fa lecimento do seu sau­
doso irmão, cunhado e tio, e que o seu funera l se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da ca'pela do cemitério municipal de 
Santo António para o mesmo. 

A Administração e os fun cionários da Indutora - Instala­
dora Eléctrica Madeirense, Lda c~mprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu funcionário e colega, Sr. Arnal­
do Nunes Rodrigues, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
1130 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Santo 
António para o mesmo. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

A CARG O DA AG êNCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS,: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 · 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José Maria Gomes dos Santos 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer fo rma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje,pelas 17 horas, na igreja paroquial do Socorro, 
no Funchal. agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Conceição En"carnaçãó de'Lemos 
A fam ília participa que será celebrada uma missa em su­

frágio da alma da sua ente querida, hoje, pelas 17 horas, na igre­
ja paroquial do Porto da Cruz, agradecendo, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Porto da Cruz, 18 de Novembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Pe. José Vieira Alves 
FALECEU 

R I P 
A comunidade religiosa do Colégio Missionário do Sa­

grado Coração, toda a Congregação e Família Dehoniana cum­
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento do Reverendo Padre, confrade, 
missionário e amigo, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 12 
horas, saindo da igreja paroquial do Cristo Rei, Ponta do Sol, 
para o cemitério de São Caetano na mesma localidade. ~ 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida igreja. 

A Comunidade dos Dehonianos agradece, antecipada­
mente, a todas as pessoas que se dignarem acompanhar o fu " 
neral daquele que foi seu missionário. 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demaisJamília cum­
prem o.doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento do seu irmão, cunhado, tio e 
parente, que foi residente no Colégio Missionário do Sagrado 
Coração, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 12 horas, 
saindo da igreja paroquial de Cristo Rei, Ponta do Sol, para o 
cemitério de São Caetano na mesma localidade. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida igreja. 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal auxiliar da Cirurgia I, do Centro Hospi­
talar do Funchal, p.ela dedicação e carinho dados ao seu paren­
te querido. 

Também agradece, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem acompanhar o seu funeral. , 

O funer!!1 sai do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 930 
horas, para a igreja de Cristo Rei, freguesia da Ponta do Sol. 

Ponta do Sol, 18 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGêNCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho do Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef.291942371/291942882 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Menina Lúcia de Jesus Barros Andrade 
A família, mui reconhecidamente, ag radece às pessoas 

que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa paren­
te ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Pa rticipa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Santo 
António, agradecendo, antecipadame,nte, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

1 ANO DE ETERNA SAUDADE 

EduàrdOCãssiano Afonso Figueira da Silva 
A João Crisóstomo Figueira da Silva & Cia Lda participa 

que será celebrada uma missa pór alma do seu saudoso sócio" 
gerente, hoje, pelas 18 horas, na igreja do Imaculado Coração de 
Maria, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

MISSA DE 30° DIA 

Ludovina de Nóbrega 
A família participa que será celebrada uma missa em sufrá­

gio da alma da sua ente querida, hoje, sábado, pelas 18 horas, na 
igreja paroquial do Caniço, agradecendo, antecipadamente, a todas 
as pessoas que se dignarem assistir a esta celebração litúrgica. 

Caniço, 18 de Novembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Luísa de Jesus dos Santos 
FAL ECEU 

Seus sobrinhos e demais família cumprem o doloroso de­
ver de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento da sua saudosa tia e parente, que foi residente ao 
Sítio da Lombadinha, freguesia da Boaventura, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, saindo da capela mortuária do Hospital 
dos Marmeleiros, pelas 9.15 horas, para a igreja da Boaventura, 
onde será 'celebrada missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
prosseguindo para o cemitério da localidade. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARíÁ 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St. o ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 
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AGRADE(lMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José de Nóbrega 
A família do extinto agradece, mui reconhecidamente, a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje, pelas 17 horas, na igreja da Nazaré (São Mar­
tinho), agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso -acto. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO ' 

José Clementino Gonçalves 
(MA IS CON HECIDO PELO SETE) 

FALE CEU 
José Elias Gonçalves, mulher e filhos (ausentes ,no Bra~il), 

Maria Gorete Vieira Gonçalves Abreu, marido e filhos, AngelQ Mi­
guel Gonçalves, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais fami­
lia cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao Caminho 
das lajinhas, n° 4, freguesia do Monte, cujo funeral se realiza hoje, 
pelas 15.30 horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição 
(Babosas), Monte, para o cemitério da localidade. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 18 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGBNCIA FUNERARíA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel dos Reis Ramos 
. FALECEU 

R .1 . P. 
Maria dos Santos da Silva Ramos, seus cunhados, sobrinhos 

e demais família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, cunhado, tio e parente, que foi residente no 
Caminho de São Roque, 162-A, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, J 8 de Novembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

-ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 291233248 
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ARTIGOS D E C A B E D A .L 

bnageIllrenovada 
na "Artecouro" 

• A Artecouro, 
na Rua 
da 
Alfândega, . 
apresenta-se 
ao público 
completamen­
te renovada. 

Aloja Artecouro, da 
Rua da Alfândega, 
sofreu obras de re­

modelação que a torna­
ram mais atraente. No âm­
bito do programa 'PRO­
COM, António e Teresa 
Gonçalves aproveitaram 
para "dar uma volta" ao es­
paço que, desde a década 
de setenta, vem servindo 
os madeirenses e todos os 
que nos visitam. 

A remodelação opera­
da foi no sentido de apre­
sentar a diversificada ga- ' 
ma de produtos que co­
mercializam num ambien­
te mais atraente e dinâmi­
co. Autodidacto, António 
Gonçalves tem procurado 
ao longo dos anos aperfei­
çoar a arte de trabalhar o 
cabedal através da presen­
ça em feiras da especiali­
dade. 

A Artecouro comercialí-

A nova imagem da loja especialL'3 la em artigos de cabedaL 

za marroquinaria diversa 
(malas, cintos, carteiras, 
etc.) de conceituadas mar­
cas' e, com fabricação pró­
pria (localizada junto ao 
Jardim Botânico), tornou­
-se especialista na repara­
ção e produção de artigos 
diversos em pele, ou seja, 
se tem em casa um artigo 
em cabedal que necessita 
de reparação, poderá con­
tactar esta empresa que 
eles se encarregarão de a 

deixar como nova. Este 
serviço é complementado 
pela criação de peças ori­
ginais. Se gostaria de ter 
um artigo exclusivo em pe­
le, apresente a sua ideia a 
António Gonçalves e ele 
encarregar-se-á de produ­
zi-la. Outra especializa­
ção é a comercialização 
de malas de viagens, onde 
possui uma vasta g'ama de 
artigos das melhores mar­
cas. 

A procura por este tipo 
de serviços (reparações e 
criação de artigos exclusi­
vos) é de tal ordem qu e já 
está perspectivado a aber­
tura de um espaço pró­
prio para tratar destas si­
tuações. Enquanto tal não 
sucede, não hesite e dirija­
-se a qualquer uma das 
três lojas Artecouro ( Al­
fândega, Infante e zona Ve­
lha), e resolva o seu pro­
blema! 

CDU-MADEIRA A CUS A de ainda que, com os últi- . 
mos acontecimentos na 
Assembleia, o agravamen­
to das condições de vida e 
de trabalho,o facto de os 
trabalhadores desta Re­
gião serem dos trabalha­
dores do país que aufe­
rem menores rendimen­
tos , a tomada de medidas 
destinadas a corrigir as 
desigualdades derivadas 
da insularidade, entre 
muitas outras, são «ques­
tões menores para o PSD. 
O que preocupa os deputa­
dos do PSD é o lugar onde 
se vão sentar e, sobretu­
do, se ficam de frente pa­
ra a televisão», realça. 

«PSD decidiu 
brincar às cadeiras» 

ACDU-Madeira acusou 
ontem o PSD de ter 

brincado às cadeiras .na 
abertura da sessão legisla­
tiva da Assembleia Legis­
lativa RegionaL 

«A gravidade destes 
acontecimentos é que não 
estão a ocorrer num qual­
quer jardim de ' infância 

ou infantário, Estes factos 
ocorrem na Assembleia 
Regional, com deputados 
eleitos pelo Povo, pagos 
com o dinheiro dos contri­
buintes para pensar e re­
solver os problemas», afir­
ma a Coligação Democráti­
ca Unitária. 

De acordo com esta colí-

. gação, é inadmissível que 
os deputados social-demo­
cratas realizem reuniões 
não para resolver, ou ten­
tar resolver, os problemas 
que mais afectam a Re­
gião, mas para decidir «as 
cadeiras onde se vão sen­
tar». 

A CDU-Madeira defen-

AUTO ATLÂNTICO 
Concessionário exclusivo Mitsubishi e Galloper para a RAM 

PRETENDE SELECCIONAR: 

CHEFE DE SERVIÇOS OFIONAIS 

Condições de Admissão: 

- Licenciatura ou Bacharelato em Engenharia Mecânica 
- Capacidade de chefia 
- Capacidade de organização 
- Facilidade de comunicação 
- Bom relacionamento humano 

17976 
Contactar - Telefone: 966012773 
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C I N E F 6 RUM T R A Z A U T O R A S A O FUNCHAL «Há em Portugal», denun­
ciou, «uma enorme arrogân­
cia cultura:h>::Mas uma arro­
gância que rema contra a 
maré, sublinhou, e que faz 
«com que se leiam os livros 
da Rita Ferro às escondi­
das». 

( 

Debatendo uma escrita 
• • ae do presente 

Já Inês Pedrosa mostrou­
-se mais compassiva para 
os críticos. Sublinhando 
que' os valores que perse­
gue· na literatura são uni­
versais, intemporais e di­
zem respeito, sobretudo, à 
singularidade que vive em 
cada .Ser humano, Inês Pe­
drosa sublinhou o facto de 
que, muitas vezes, uma crí-. 
tica negativa também ajuda 
o escritor a vender livros. E 
desmistificou o carácter 
«maldoso» da crítica. 

P romovendo uma ini­
ciativa interessante, 
seja qual for o pris­

ma através do qual seanali­
se a obra destas escritoras, 
o Cine Fórum do Funchal 
reuniu ontem, nas instala­
ções da Rua do Carmo, vá­
rios dos mais representati­
vos nOmes femininos da fic­
çãó portuguesa actual. Inês 
Pedrosa, Rita Ferro, Maria 
João Lopo de ' Carvalho, 
Cri!,tina Norton, Luísa Bel­
trão e Leonor Xavier des­
vendaram-se um pouco, pe­
rante uma assistência inte­
ressada e participativa. 
Num tom bastante colo­
quial e desprendido, as es­
critoras falaram de si, da 
forma como escrevem, do 
significado de que, para 
elas, a literatura se reves­
te, das dificuldades e facili­
dades do processo criativo 
e das suas opiniões sobre a 
sua própria obra e sobre a 
forma como outros a vêem. 

A sala do Cine Fórum, à Rua do Carmo, foi pequena para acolher os interessados 
. I , em ouvir as novas ficcionistas portuguesas. , 

O presidente do Cine Fó­
rum, José Maria da Silva, 
deu início à sessão de uma 
forma provocatória mas 
pertinente. Lendo um texto 
publicado pelo crítico Mi­
guel Real, no JL-Jornal de 
Letras, Artes e Ideias, acer-

ca dos romances de Marga­
rida Rebelo Pinto - afinal, 
uma das escritoras que aca­
bou por não poder vir à Ma­
deira - o advogado e agente 
cultural caracterizou, ao 
fim e ao cabo, a literatura 
de várias das presentes; ro­
mances que reflectem os cli­
chés próprios da primeira 

CONCERTO 
pela 

MADEIRA CAMERATA 
MANUEL BRÁS, contra-tenor 

CÉSAR VIANA, flauta 
Luís CUNHA, violino 
TIAGO NETO, violino 

PROGRAMA: 
J. S. BACH 

ENTRADA LIVRE 
18 de Novembro 

21.30 horas 

IGREJA DO COLÉGIO 

Apoios: 
Diocese do Funchal 

geração europeia portugue­
sa (. .. }», «vivendo exclusiva­
mente de um presente que 
se baliza entre a aparência 
do agora e a sensibilidade 
do real vivido imediata e sú­
perficialmente». Romances 
que «não possuem nenhum 
objectivo, intenção, mensa­
gem, nenhum horizónte de 

futuro para o leitor( ... ). Não 
há neles matéria para a his­
tÓrla da língua, reflexo ' de 
uma polémica literária, 
sombra de História( ... ) cons­
tituem-se como o reflexo de 
uma nova geração que fala 
inglês, tem o cartão de cré­
dito na carteira e o carro à 
porta, anseia pelo Euro, 

passa as férias nas Caraí­
bas e substitui qualquer for­
ma de alma pelo extracto 
bancário». 

A provocação estava lan­
çada. Enquadrando Inês Pe­
drosa, Rita Ferro e Maria 
João Lopo de Carvalho nu­
ma classificação de «realis­
mo urbano total», Cristina 

. Norton e Luísa Beltrão no 
"novo romance histórico" e 
Leonor Xavier numa "litera­
tura de eXl1io; de emigran­
te", José Maria da Silva de­
sencadeou, também, alguns 
protestos irónicos das escri­
toras que não se sentem 
tão confortáveis ao ser~m 
enquadradas num género 
particular. 

Críticas aos crítico~ 

Rita' Ferro começou logo 
por pedir a ajúda dopúbli­
co para a 'defender' contra 
as <<igllomínias» contidas 
nas críticas de Miguel Real. 
Repudiou-as com O sarcas­
mo de quem se sente à von­
tade por ter rompido a bar­
reira dos 200 mil exempla­
res 'vendidos, num país de 
gente que lê pouco. E jun­
tou a sua voz à de outras es­
critoras, como Luísa Bel­
trão ou Maria João Lopo de 
Carvalho, num ataque aos 
críticos e à forma como, 
«maldosamente», apontam 
o dedo a quem escreve. Cri­
ticou, sem pejo, os «Eduar­
dos Prados Coelhos da vi­
da», aqueles «que levantam 
ou baixam o polegar à lite­
ratura» . 

Escrita "feminina"? 

Não recusando o rótulo 
de "escrita feminina", ao 
contrário de algumas . das 
suas colegas, Cristina Nor­
ton disse entender que, de 
facto, existem característi­
cas especiais de feminilida­
de, até porque um escritor 
«jamais' saberia descrever 
o que sente uma mulher no 
coito». Um exemplo muito 
directo de que há verdades 
e sensibilidades incomuni­
cáveis, e que ser mulher 
tem o seu quê de particu-
lar... . 

Luísa Beltrão foi bastan­
te crítica do ensino da lite~ 
ratura, que, em seu enten­
der~ funciona como «a disse­
cação de um cadáver», ma­
tando, no processo, o -inte­
resse entretanto desenvolvi­
do pelos livros entre os ado­
lescentes. Estes respondem 
bem a muitos livros que 
lhes são apelativos, mas, de 
repente, transitam para li­
vros difíceis, desactualiza­
dos é metafísicos, desde Al- ' 
meida Garrett a Agustina 
Bessa-Luís e a Vergílio Fer­
reira .. . E é a morte de uma 
potencial paixão. 

Luis ROCHA 
lroch a@dnoticias.pt 

FUNDAÇÃO ALDEIA DA PAZ 
DIOCESE DO FUNCHAL 

APELO HUMANITÁRIO 

Aldeia da Paz 

"Há mais luz nas vinte e quatro letras .do abcedário, 
do que em todas as constelações do firmamento" 

Guerra Junqueiro 
Vamos edificar uma biblioteca 

O poeta tem razão. Por isso o momento é de júbilo. Vamos 
fundar uma biblioteca. A instituição e as crianças da Aldeia da 
Paz merecem esta infra-estrutura sociocultural. Se a educação é . 
obra da persistência e de continuidade, a cultura e os livros 
podem, porque transmitem valores perenes e indestrutíveis, 
nobilitar as crianças rumo a uma idiossincrasia mais plena e res­
plandescente. É o que nós pretendemos. Revitalizar e aprimorar 
a eduçação das crianças. Elas merecem. Quanto mais pobre e 
abandonada, mais valor tem. 

Deste modo, pedimos a todos os amigos da Aldeia da Paz e 
aos madeirenses em geral (incluindo livrarias, editoras e funda­
ções), o elevado e perene favor de cooperarem connosco neste 
empreendimento de benfazejo social, oferecendo livros e outras 
publicações para a fundação da biblioteca da Aldeia da Paz. O 
vosso contributo é inestimável. Como disse um humanista portu-

- guês: "As pirâmides do Egipto são feitas de blocos". Dá-me os 
blocos que eu construo o monumento". Nada mais certo. 
Precisamos, pois, de blocos para construir o edifício. 

Os livros devem ser remetidos para: 
Largo do Ribeiro Real, 49-51 (Paço Episcopal) - Funchal 
Até ao dia 31 de Dezembro, ininterruptamente. 

Muito obrigado 
Bem hajam. 
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JOÃO C A R L' O S D, Ó R I A E A C A R N E D E V A C A • NO FECHO 

«Não encontro . razões I' 

,UIl).ª grave avaria na 
Urafimadeira obriga-nos 
a apresentar? na edição 
de hoje, algumas alterá­
ções ao nível da cor e " 
disposição de páginas. 
Pelo facto, a que o 
DIÁRro é alheio, pedi­
mos desculpa aos nos­
sos leitores, esperando 
a resohÍção deste, proble­
ma o mais rápido possí­
vel. 

para proibir oconsUlllO» 
Numa altura em que 

a doença das "va­
cas loucas" volta a 

dominar a actualidade, 
João Carlqs Dória, 'direc­
tor regional de Pecuária, 
considera ,«natural» ' a 
reacç~o da opinião públi­
ca madeirense às últimas 
notícias que tiveram ori­
gem em França.' O cOnsu­
mo ,da carne de vaca na 
Região, recorde-se, regis­
tou ,uma quebra acentua­
da nos últimos dias e os si­
nais de alarme têm suado 
um pouco por todo o lado. 

Trata-se contud.o de 
unia situação que"segun­
do ,aquele r~sponsável, 
não se ·justifica. «Não en­
contro quaisquer razões 
de ordem téonica e científi­
ca que me dêem suporte 
quer a um embargo quer à 
proibição do, consumo. No 
e,ntanto, esse consun19 de­
ve ser sempre do livre ar­
bítrio de cada consumi­
dor», afirmou, ontem, ao 

, DIÁRIO, o director ,regio­
nal, após ter párt1cípado 

> no Ministério da Agd éultu­
ra -em mais uma reunião 
do grupo ' de' thibalho que ' 
acompanha a questão da 
encefalopatia ' espongifor­
me bovina (BSE). 

As autoridades regio­
nais insistem na garantia ' 
de que as questões de se- ' 
gurança estão salvaguar­
dadas. No c.aso da Madei­
ra; e a exemplo ,do que 
acontece no restante terri­
tório nacional, afiançou 
João Carlos Dória, são re­
tirados ' d& gado , bovino 
abatido, ' desde Fevereiro ' 
de 1997, os chamados ma­
teriais de risco específico 
(MRE), nomeadamente a 
cabeça, e a medula espi-

- .0 director regional de Pecuária é da opinião que não há 
razões para deixar de comer carne de vaca. João Carlos 
Dória recorda .as medidas de segurança e vigilância que 
estão no terreno. E mantém a mesma opinião quando' 
fala das carcaças e das peças importadas de França 
que dão entrada no mercado reg'ional. 

o director regional de' pecuçlria não vê razões de ordem técnica e científica que ' 
dêem suporte quer a um embargo quer à proi~ição do consumo de carne de vaca; 

naI. Isto para álém das me-o . 
didas de epidemio-vigilân­
cia e monitorização que ' 
também .são aplicadas no 
arquipélago. , 

destruIdos, 'na Madeira as ' 
partes em 'questão vão em 
contentores. selados direc­
tamente para a ' incinera­
'dora da Meia Séra. «So­
frem exactamerite o mes­
mo tratàinenío que os resí-' 
duos hospit'alares», ilus­
trou o director regional de 
Pecuária. 

O facto de a ,incinerado­
ra e os matadouros madei­
rensesestarem sób a alça­
da das entidades Qficiais 
foi igualmente salientado 
por aquele responsável, ' 

O procediménto regio­
nal só difere do nacional 
num único aspecto, expli­
cou o nosso interlocutor. 
É que enquanto no conti­
nente os MRE e os produ­
tos hígidos - as patas e a 
bexiga, por exemplo - sãO' 
encl:j.minhados para a in- , 
dústria de subprodutos" 
que os transforma em fari- , 
nhas para depois serem , _ pois repres.entam «uma 

D EC . O R A ç Ã O D E 

. margem de segurança adi­
ciona!» . Outro factor invo­
cado para sossegar as pes­
soas foi o de que «nunca 
houve nenhum cas{j diag- , 
nosticado de BSE ria Ma- , 
deira, nem tão~pouco sus­
peito». 

Ao enunciar a origem 
da carne de yaca que che­
g'a à mesa da população 
madeirense, João Carlos 
Dória fez saber ,que cerca 
de metade é proveniente 
de gado abatido na Re­
gião. 'Destes, perto de 28 
por cehto correspondem a 

Porto acende dois milhões 
de lâmpadas 

M ais d e dois milhões 
, , de -lâmpadas foram 

, acesas, simultaneamente, 
às 19:39 de ontem, nas 
ruas da "baixa" do Porto, 
iluminando ·as obras em 
curso. 

Por cortesia do presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Porto, Nuno Cardo­
so; coube à presidente da 

Associação ' dos , Comer- . 
ciantes do Porto, Laura ' 
Rodrigues, accionar o bo­
tão que aoendeu as ilumi­
nações decorativas de Na­
tal 39 minutos depois dá 
hora marcada. 

A Avenida dos Aliados, 
o "cartão de visita" da ci­
dade, recebeu, este ano, 
três árvores de Natal gi-

gantes iluminadas a três 
dimensões, e as ruas 31 
de Janeiro, Mouzinho da 
Silveira, Flores e Sá da 

, Bandeira têm, pela primei­
. ra vez, -arcos luminosos 
nas suas entradas. 

A alegoria da -criação 
do Universo, desde o "big 
bang" até à formação dos 
sistemas solares, 'é o te-

ma das iluminações de Na­
tal na Rua 31 de Janeiro. 

As restantes ruas da­
quela cidade ' nortenha 
mantêm as tradiéionais 
'alusões ao Natal, como o 
presépio mi Rua dos Cléri­
gos, coroas e pinheiros 
verdes artificiais nas 
ruas Santa Catarina e Sá 
da Bandeira, ramos de ' 

animais criados na'Madei­
ra e cerca de 72 por cento 
a bovinos de origem aço­
riana - arquipélago que 
não foi abrangido pelo em­
bargo decretado a Portu­
gal pela União Egropeia, 

Quanto à outra metade, 
é adquirida: fora . da 'Re~ ' 
gião sobafQl'ma de.'car,ca: -
ças"e p-eças; das quais .C'er~ . 
ca de 50 por cento é impor­
tada de países terceiros, 
tais como o Brasil, o Uru­
guai, a Nova Zelândia e a 
Austrália, e o restante da 
União Europeia,sobretu­
do da França e Espanha" ' 

E aqui, mais exacta­
mente no que se refere à ' 
França, o director reg'io­
nal de Pecuária chamou a 
atenção para os «muitos 
controlos» existentes e 
que são, aliás , ' impostos 
pela própria União Euro­
peia, bem-como para a cir­
cunstância de estarem-em ' 
causa animais com menos. 
de 30 meses de idade, Isto 

_pórque nãolÚ~" até agora,' 
'nenlnÍIn caso de BSE- em 
, bovinos ,' co~menos: " dé 
-três anos' de idade, escla~ 
réceu. , 
, «Estou convicto ' que, 

, nas próximas semanas ou 
meses, o consumo de car­
ne de vaca voltará ao mes­
mo nível», declarou tam­
,bêm João Carlos Dória, re­
cordando , que já tinha 
'acontecido o mesmo 
aquandO do conhecimento 
de casos de BSE em Ingla­
tel'I'a e Portugal'," Nô que 
lhe diz respeito, continua­
rá a comer carne de vaca 
- «e sou uma pessoa bem 
informada», observou: 

, SÉRGIO GOUVEIA, 

em Lisboa. 

sgouvei a@dnoticias.pt 

azevinho na Rua Júlio Di­
nis e a estrela'da anuncia­
ção na Rua Mouzinho da ' 
Silveira, 

No total são 105 quiló­
metros de fios eléctricos e 
38 de néon, 374 arcos aé­
reos e 226 laterais, 54 pos~ 
tes de iluminação pública 
e 2.150 motivos (94 . dife-
Tentes). ' 

A cidade do Porto está, 
assim, toda iluminada, a 
pouco mais de um mês da 
quadra ,natalícia, 

Por ser uma cidade ri­
beirinha, a iluininação de 
Natal assume particular 
visibilidade ao longo -das 
zonas mais panorâmicas. \ 

Trip~o homicídio 
em Amesterdão 

Dois jugoslavos e uma 
holandesa foram mortos 
a,tiI;o ontem à noite -
num restaurante japo­
nês 'do céntro de Ames­
terdão (Holanda) por 
um atirador de "tipo 
negróide", revelou llill 
porta-voz policial. 

, Uma das vítimás teve 
morte instantânea e as 
restal).tes faleceram em 
consequência dós feri­
mentos, segundo à 
mesma fonte. 
As autoridades não 
excluem a possibilidade 
de estar em, causa um 
ajuste de contas e 
colocou no terreno uma 
equipa de 30 agentes 

. para inve;>tigarem o-
ocorrido. -

Homenagem 
a Sá Carneiro 

Companheiros de parti­
do e adversários políti­
cos juntaram-se optem 
nUIpa homenageJU a , ' 
Francisco Sá Carneiro, " 
classificando-o unanime-: " 
meute como um dos 
«pais da democrac,ia , 
pontuguesa» , 
Numa iniciativa do PSD, 
que ontem iniciou um ~ 
conjunto-de ,actiVidades 
gue assinalamos 20 . 
anos da morte do funda-
dor do partidO e éx-pri- ' 
meiro-minisfro, realizou­
-se uma conferência na' 
qual intervieramcorreli­
giQnárlOs de Sá Carnei": 
1'0 e também alguns dos 
seus mais directos 
adversários, como 
Freitas do Amaral e, 
sobretudo, Mário Soa-

.\ 

,-
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NO NACIONAL 

Serginho lesionado 
. não joga em Ovar 

• PÁGINA 4. 

"GRANDES" À MESA 

Pinto da Costa, Duque 
. e Vilarinho reuniram 

• PÁGINA 5 • 

BASQUETE FEMININO 

/ CAB em Santarém 
... ! discute a lideraNça 

• PÁGINA 8. 

/ . Vítor Sá favorito 
·na wt~~prova 
• 4P pAG~NA 11 ., 

A U S Ê N (I A N O - M A R í TIM ' O 

Liga confirma 
castigo a Porfírio 

ti PÁGINA 3l e 
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• 
André 

confirmado 
no Benfica 

I o avançado brasileiro 
André, do Atlético Minei­
ro, foi confirmado ontem 
como jogador do Benfi­
ca. O director executivo 
do clube, Eduardo Ma­
luf, esteve ontem em Lis­
boa e reuniu com o presi­
dente do Benfica, Ma­
nuel . Vilarinho, com 
quem finalizou a transfe­
rência do jogador. «O 
presidente do Atlético já 
autorizou a vinda do An­
dré», disse o director 
executivo do clube brasi-' 
leu'o, acrescentando que 
as verbas da contrata­
ção já estão acertadas. 

Eduardo Maluf disse 
que falta definu' apenas 
o dia em que o avançado 
chegará a Portugal e 
adiantou que isso pode 
acontecer já nos próxi­
mos dias, e no que toca 
a valores do "negócio" 
preferia deixar que fos­
se o responsável dos "en­
carnados" a revelar. 

O dirigente brasileiro 
definiu que André é uma 
«pedra preciosa» em bru­
to, pela sua idade (22 
anos), e que não é por 
acaso que é o segundo 
melhor marcador da Ta­
ça Mercosul, com cinco 
golos, menos um que Ro­
marIO. O jogador é, 
aliás, do mesmo clube 
de Marques, o extremo­
-esquerdo já contratado 
pelo Benfica, e Eduardo 
Maluf indicou que outro 
dos motivos que o traz a 
Portugal é o do pagamen­
to da primeiro parcela 
pela aquisição do joga­
dor, com prazo até se­
gunda-feira, no valor de 
quatro milhões de dóla­
res (cerca de 920 mil 
contos). 

Beira-Mar 
reforça . 
plantel 

O Beira-Mar prepara 
o reforço da sua equipa 
em Dezembro e o defesa­
-central Renato Zacha­
rias, conhecido por Ti­
Ião (25 anos), e o avança­
do Gerézio Weigel, co­
nhecido por Ézio (27 
anos), ambos do Joinvil­
le (Brasil), estão em ne­
gociações adiantadas 
com o clube aveirense. 

O avançado deve níes­
mo chegar a Aveiro ama­
nhã, enquanto o central 
apenas é esperado na 
primeira semana de De­
zembro. 

O treinador António 
Sousa, instado a pronun­
ciar-se sobre as contra­
tações, recusou-se a fa­
zer comentários, reme­
tendo as declarações pa­
ra o presidente da colec­
tividade aveirense, Ma­
no Nunes. 

N O BENFICA 

Daniafastado 
é "caso" na Luz 

O cliIna de paz pare­
ce ainda longe de 
chegar aQ Benfica 

e a mais recente polémi­
ca envolve o futebolista 
Dani, com o seu sur­
preendente afastamento 
da lista de convocados 
para o encontro desta 
noite em GuiInarães. 

Na habitual conferên­
cia de iInprensa que an­
tecede os encontros, o 
treinador benfiquista Jo­
sé Mourinho não quis te­
cer qualquer comentário 
sobre uma eventual sus­
pensão do jogador, dele­
gando o assunto na direc­
ção do clube, mas sem­
pre foi adiantando que a 
sua exclusão da convoca­
tória para Guimarães 
não se deveu a qualquer 
impedimento físico. 

Parco nos comentá­
rios sobre ' tudo o que 
tem afectado o clube nos 
últiInos dias, Mourrnho 
aproveitou para desmen­
tir que a conversa que te­
ve com o presidente ben­
fiquista na quinta-feira 
tenha versado o egípcio 
Sabry, ausente do epcon­
tro com o Farense! como 
consequência daS' decla­
rações que tinha presta­
do dias antes à impren­
sa. «É mentira que tenha 
tido essa conversa com o ' 
presidente. Tive uma reu­
nião, mas não teve nada 
a ver com o Sabry», limi­
tou-se a responder Mou­
rinho, que se recusou a 
tecer qualquer comentá­
rio sobre a hipótese de 
ter voltado a colocar o 

, seu lugar à disposição. 
«Não quero falar sobre 
isso. O jogo com o Vitó- . 

• Dani é O mais recente "caso" no Benfica. O jogador 
português foi afastado da lista de convocados para 
o jogo desta noite em Guimarães, por decisão 
d~ direcção do clube. 

Dani volta a estar envolvido em polémica. 

ria de Guimarães é o que 
m.ais me preocupa. A mi­
nha missão é tentar cons­
truir a melhor equipa e 
tentar o melhor resulta­
do possível», frisou Mou­
rinho. 

Van Hooijdonk 
e Sabry de fora 

Em relação ao embate 
em Guimarães, o técnico 
do Benfica mostrou-se 
confiante nas possibilida­
des da sua equipa, subli-

nbando que «o grupo tra­
balhou bem, apesar da 
indisponibilidade de · al­
guns jogadores convocá­
veis, e com muita ale­
gria. O ambiente é bom. 
O Vitória é uma excelen­
te equipa, com bons joga­
dores e uma boa equipa 
técnica, mas que tem 
efectuado um campeona­
to abaixo das expectati­
vas. Na sequência de re­
sultados horríveis (derro­
ta 4-1 com o Boavista) é 
normal acontecerem 
reacções e, se já é difícil 

jogar em Guimarães, en­
tão agora é muito mais 
difícil», destacou o técni­
co. 

Apesar dos condicio­
nalismos que afectam o 
plantel- Poborsky engri­
pado e Paulo Madeira, 
Ronaldo, Van Hooijdonk 
e Kandaurov todos lesio­
nados -, Mourinho acha 
que a sua equipa se en­
contra motivada · para 
GuiInarães. «Não vamos 
mais fracos. Acredito 
que vamos apresentar 
uma equipa competitiva 

GUARDA-REDES AZARADO 

Vítor Baía volta a lesionar-se 
no joellio rnreito 

A sessão de preparação 
do FC Porto foi ontem 

marcada pela lesão do guar­
da-redes Vítor Baía, nova­
mente no "JIlassacrado" joe­
lho direito, contraída sozi­
nho já na parte final do trei­
no. 

O guarda-redes interna­
cional português estava a 
proceder a algumas defe­
sas a remates de Silvino 
quando terá escorregado, 
talvez devido a um pé ter fi­
cado preso na relva, e deu 
um gl'ito de dor que cha­
mou a atenção de todos os 
presentes. 

O departamento médico As lesões continuam a perseguir Vítor Baía. 

portista apontou o tendão 
rotuliano do joelho direito -
o mesmo que foi submetido 

. a uma intervenção cirúrgi­
ca há cerca de um ano - co­
mo o foco das queixas apre­
sentadas pelo jogador. 

Vítor Baía, que deixou o 
relvado secundário das An­
tas a coxear, vai ser subme­
tido a exames mais porme­
norizados para avaliar a ex­
tensão da lesão, pelo que o 
prognóstico em definitivo 
só será revelado depois de 
conhecidos os resultados. 
Para além da lesão de Vítor 
Baía, que se encontrava em 
ascendente de forma nos 

e digna, capaz de lutar 
por um bom resultado», 
sublinhou o técnico "en­
carnado" . 

.Ajnda sobre a ausên­
cia de Sa,bry, Mourinho 
desdramatizou o . assun­
to, frisando: «O Sabry 
não vai jogar. O Miguel 
pode dar mais neste mo­
mento e Sabry não faz 
parte dos meus planos». 
O técnico aproveitou pa~ 
ra revelar uma certa mu­
dança no seu discurso, 
escudando-se no facto 
da sua frontalidade, co­
ragem e destreza «não 
agradarem a algumas 
pessoas do futebol portu­
guês. Para' quê dizer a 
minha equipa, se depois 
também vou ser critica­
do. Pelo menos rio que se 
refere às relações com a 
comunicação social, por­
quê é que não serei co­
mo os outros?», subli­
nhou Mourinho, acres­
centando: «Com a equipa 
serei eu próprio, mas 
com a comunicação so­
cial serei igual aos ou­
tros» . 

P. Gomes e Maurílio 
ausentes no Vitória 

. No Vitória de Guima­
rães, as ausências de 
Maurílio, por lesão, e 
Paulo Gomes, por opção, 
constituem as principais 
novidades da lista de 
convocados. 

Paulo Autuori prome­
teu alterações na sua for­
mação após a pesada 
derrota averbada na pas­
sada terça-feira frente 
ao Boavista, tendo para 
já deixado de fora do le­
que de opções um tan,to 
s urpreenden temente 
Paulo Gomes. Autuori 
continua sem poder con­
tar com Paulo Rúben e 
William, devido a lesão, 
e para além da~ ausên­
cias de Maurílio e Paulo 
Gomes a convocatória re­
gísta ainda a troca de ,Ví­
tor Nuno por Cândido ao 
abrigo da rotatividade 
entre os guarda-redes su­
plente~. 

treinos, a sessão foi ainda 
marcada pelos regressos 
em pleno de Deco, qu~ pade­
cia de uma mialgia de esfor­
ço, e Ricardo Silva, recupe­
rado de uma lombalgia. 

O técnico Fernando San­
tos já pode contar hoje com 
Secretário, Jorge Costa e 
Drulovic - que regressaram 
após integrarem os traba­
lhos das selecções -, fican­
do apenas por chegar ao 
Porto o paraguaio Paredes . 

O facto de Paredes ter re­
gressado à Invicta apenas 
na tarde de ontem, e conse­
quentemente participar 
apenas numa sessão de trei­
no antes do jogo com o Des­
portivo das Aves, poderá le­
var o técnico portista a 
manter Paulinho Santos na 
equipa. 

O FC Porto tem. agenda­
'da para a manhã de hoje 
uma última sessão de pre­
paração antes do jogo de 
amanhã. 
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Porfírio vai ficar de fora frente ao Paços, de Ferreira. Outra ausência continua a ser Eusébio, que prossegue, no campo, o seu trabalho de recuperação. 

D E Si P E N A L I Z A ç Ã O D E PORFfRIO 

Liga não atendeu 
ao pedido do Marítimo 

Acomissão Discipli­
nar da Liga de Clu­
bes não atendeu 

ao pedido de despenaliza­
ção, efectuado pelo Maríti­
mo, em relação ao extre­
mo esquerdo Porfírio. 

O jogador, recorde-se, 
havia sido expulso no pre­
térito jogo do campeona­
to, frente ao Belenenses, 

, por acumulação de car­
tões amarelos, sendo que 
os ''verde-rubros'' contes­
tavam a justeza da exibi­
ção da primeira cartolina 
por parte do árbitro Fran­
cisco Ferreira. 

Rejeitado o pedido de 
despenalização, obvia­
mente que o futebolista 
não poderá defrontar o 
Paços de Ferreira, ama­
nhã à tarde, juntando-se, 
assim, aos lesionados Eu­
sébio e Zeca no lote dos 
indisponíveis ''verde-ru­
bros". O defesa esquerdo 
continua a desenvolver 
trabalho de recuperação 
à lesão que o afecta, ten­
do ontem realizado corri­
da em redor do relvado. 
Quanto a Zeca, em recu­
peração da artroscopia 
feita ao joelho direito, on­
tem esteve em Santo Antó­
nio, mas continua a neces­
sitar do apoio de duas ca­
nadianas para se mover. 

Quim provável 
no lugar de PorfíÍio 

Entretanto, a prepara­
ção do plantel maritimis-' 
ta para o confronto com o 
Paços de Ferreira teve 
continuidade ontem à tar­
'de, no Campo Imaculada 
Conceição, com a realiza­
ção do penúltimo treino 
da semana. 

• Porfírio não foi despenalizado pela Comissão Disciplinar 
da liga de Clubes, por isso não vai poder defrontar 
o Pa,ços de Ferreira. No seu lugar, deverá jogar Quim 
ou Musa Shannon, já que lagorio tem lugar garantido. 

NÉLIO GOMES 

Carlos Pereira não se alargou em comentários sobre a não despenalização de Porfírio. 
---------------------------. ----------------------------

NÃO C ,O N ( O R DA, MAS ACEITA 

Carlos Pereira comedido 
. nos comentários 

O presidente do Marítimo, Carlos Pe- ' 
reira, encontrava-se no campo de 

Santo António quando foi conhecida a de­
cisão do Comissão Disciplinar da Liga de 
Clubes relativa ao pedido de despenaliza­
ção de Porfírio. 

A reacção do presidente "verde-rubro" 
ao não atendimento do pedido foi comedi­
da. «Esperava que o jogador fosse despe­
nalizado, mas a Comissão Disciplinar da 

Liga entendeu o contrário. Não concordo 
com a decisão, mas, naturalmente, tenho 
que aceitá-la». 

Questionado sobre se entendia que es­
ta decisão desfavorável poderia estar, 
eventualmente, relacionada com a sua po­
sição pública contra Valentim Loureiro, 
Carlos Pereira retorquiu: «São coisas di­
ferentes. E foi a Comissão Disciplinar a 
decidir ... ». 

Uma sessão onde foi 
dada especial atenção 
aos aspectos técnico-tácti­
cos, embora a fase inicial 
dos trabalhos tenha sido 
dedicada a alguns exercí­
cios físicos de aquecimen­
to. 

Depois foi feito um tra­
balho técnico para os joga­
dores de campo, enquan­
to os guarda-redes se sub­
metiam a preparação es­
pecífica sob a orientação 
de Samir Shaker. 

De seguida, os atletas 
foram divididos em três 
equipas, que se reveza­
ram num jogo realizado 
em espaço reduzido. 

A finalizar a sessão, 
houve lugar ao apuramen­
to da finalização, em espe­
cial aos lances de bola pa­
rada, onde, para além de 
Bruno - juntamente com 
Carlos Jorge, um dos habi­
tuais marcadores de li­
vres - o ponta-de-Iança 
Quim também testou os 
seus pontapés. 

Uma situação que pode 
ser interpretada como um 
indício para a sua entra­
da no onze, no lugar dei­
xado vago por Porfírio, 
embora Musa Shannon 
também possa vir a consti­
tuir opção. Já Lagorio, re­
cuperado do problema de 
saúde que o afastou do jo­
go de Belém, deverá ter lu­
gar assegurado na equi­
pa. 

Resta acrescentar que . 
o plantel maritimista rea­
liza esta manhã, a partir 
das 11.00 horas, a sua der­
radeira sessão de traba­
lho aptes do jogo com o 
Paços de Ferreira, após a 
qual o treinador Nelo Vin­
gada divulgará os elemen­
tos convocados. 

Adalberto 
ausente nos 

pacenses 
O defesa central e "capi­

tão" Adalberto continua 
ausente da lista dos convo­
cados do Paços dê Ferrei­
ra, para o confronto do 
próximo domingo, no Está­
dio dos Barreiros, frente 
ao Marítimo, em encontro 
correspondente à 12a jor­
nada da I Liga portuguesa 
de futebol. 

Adalberto, com uma le­
são na coxa direita, é a 
única baixa no conjunto 
comandado por José Mo­
ta, que, em relação ao em­
bate do último fim-de-se­
mana - derrota caseira fa­
ce ao Campomaiorense 
(1-0) -, apenas trocou Co­
'luna por Nélson. 

Apenas uma troca 
nos convocados 

Apesar do inesperado 
desaire no derradeiro em­
bate, o Paços de Ferr_eira 
continua confortavelmen­
te colocado na oitava posi­
ção da tabela, com 17 pon­
tos, correspondentes a cin­
co triunfos, dois empates 
e 'quatro derrotas (18-11 
em golos). 

Em reduto alheio, o 
campeão em título da II Li­
ga já conseguiu uma vitó­
ria (4-1 em Leiria) e um 
empate (O-O, no Restelo, 
diante do Belenenses), 
tendo perdido nas restan­
tes três deslocações... to­
das ao Porto (2-1 no Está­
dio das Antas, 1-0 no Bes­
sa e 1-0 em Vidal Pinhei­
ro). 

É a seguinte a lista dos 
dezoito convocados do Pa­
ços de Ferreira: guarda-re­
des - Pedro e Pinho; defe­
sas - Chico Fonseca, João 
Armando, José Nando, 
Paulito, Alfredo Bóia e 
Gaspar; médios - Glauber, 
Nélson, Formoso, Rafael e 
Marco Paulo; avançados -
Beto, Carlos Carneiro, 
Paulo Vida, Everaldo e Jo­
sé MaJ).uel. 

lO 
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A equipa dos Veteranos Unidos. 

INTERBANCÁRIO -

Veteranos Unidos 
vencem torneio 

A equiPa dos Vetera­
nos Unidos sagrou­

-se vencedora da fase re­
gional do II Torneio Nacio­
nal Interbancário de Fute­
bol de Salão. 

Na última jornada da 
prova, a equipa campeã 
derrotou o Banif's por 
3-1, enquanto, na outra 
partida, o Madeiras ga­
nhou aos Marujos por 
6-4. 

Na classificação, os Ve­
teranos Unidos conquista­
ram o primeiro lugar com 

17 pontos. Na segunda po­
sição classificou-se .o Ma­
deiras, com 13 pontos. O 
Banif's ficou no terceiro 
lugar, com 12 pontos, e os 
Marujos foram quartos e 
últimos, com 6 pontos. 

Luís Camacho, dos Ve­
teranos Unidos, sagrou­
-se o melhor marcador do 
torneio, com 15 golos. 

Com esta vitória, a 
equipa dos Veteranos Uni­
dos conquistou o direito 
de representar a Madeira 
na fase . final nacional. 

NO NACIONAL 

Serginho lesiona~o 
ausente em Ovar 

O avançado Serginho le­
sionou-se no treino 

de ontem de manhã do Na­
cional e está afastado da 
partida de amanhã frente 
à Ovarense. 

O jogador sofreu uma 
entorse no decorrer da úl­
tima sessão de trabalho 
dos nacionalistas na Ma­
deira de que não conse­
guiu recuperar a tempo 
de integrar a convocató­
ria para o encontro em 

Ovar. Serginho foi substi-. 
tuído nos convocados por 
Nogueira. 

Recorde-se que o Nacio­
nal viaja esta manhã para 
Lisboa, onde ficará aguar­
dar o voo para o Porto, 
que está marcado para o 
princípio da tarde. Algu~ 
mas horas depois, a equi­
pa treina em Santa Maria 
de Lamas naquela que é a 
sessão derradeira antes 
do jogo com a Ovarense. 

PARA FAZ E RA N Á L I S E 

Federação Alemã pede 
regresso de Daum 

O vice-presidente da 
Federação Alemã de 

Futebol (DFB) pediu ao 
ex-treinador do Bayer 
Leverkusen, Christophe 
Daum, que regresse ao 
país para se submeter a 
uma nova análise capi­
lar. 

Gerhard Meyer-Vorfel­
der pediu a Daum que se 
submeta a testes no mes­
mo laboratório em que 
um anterior deu positi­
vo, com cocaína. 

O pedido, em declara­
ções ao canal desportivo 
DSF, acontece depois de 
um novo teste, a que se 
submeteu Daum nos 
EUA, ter dado negativo. 

Este teste colocou em 

dúvida o primeiro, que o 
levou a ser demitido do 
cargo que ocupava no Le­
verkusen e perder as as­
pirações de ser técnico 
nacional. 

Daum anunciou, atra­
vés do seu advogado 
Dietmar Tambor, que se 
submeterá a uma análi­
se deDNA para demons­
trar que o cabelo analisa­
do na Alemanha, e que 
deu positivo, não era 
seu. 

O negativo da segun­
da análise de Daum fez 
com que começassem a , 
circular hipóteses acer­
ca de uma possível mani­
pulação da primeira co­
lheita. 
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TO R N E IO D E PREPARAÇÃ O 

Bola vai rolar 
para a 2a fase 

• Inicia-se hoje a segunda fase do Torneio 
de Preparação para a I e II Divisão Regional, que vai 
apurar as equipas para os jogos que vão ordenar 
a classificação final. 

EMANUEL PESTANA 

Choupana e Est rela da Calheta são dois dos semi-finalistas da prova. 

O Torneio de Prepa­
ração para a I e II 
Divisão Regional 

entra hoje na disputa da 
segunda fase. 

Depois de concluída a 
primeira fase, as dezoito 
formações participantes 
nesta competiçp,o vão de­
frontar-se por ordem da 
classificação em jogos a 
eliminar que estabele­
cem o alinhamento para 
a fase seguinte que vai or­
denar as equipas entre o 
1 ° e o 18° lugares. 

Assim, para a disputa 
do 1° ao 4° postos, o Pon­
tl:!- do Pargo recebe o Es­
trela da Calheta, às 17.00 

horas, no Campo do Paul 
do Mar, e a Choupana de­
fronta o Caniçal, no Cam­
po do Pomar, a partir das 
16.00 horas. 

Para o apuramento do 
5° ao 8° lugares, o Andori­
nha joga com a APEL, no' 
Campo . Adelino Rodri­
gues, em partida marca­
da para as 19.00 horas, 
enquanto no Campo Mu­
nicipal de Santa Cruz, Ca­
nicense e Santacruzense 
medem .forças, a partir 
das 17.00 horas. 

No grupo que apura do 
9° ao 12° lugar, jogam 
Santo da Serra e Porto 
Moniz, no Campo Munici-

paI de Santa Cruz, às 
15.00 horas, e Boaventu­
ra e Desportivo de Machi­
co, _no Campo Carlos Sé, 
com início às 16.00 ho­
ras. 

Para definir entre o 
13° e o 16° postos, os jo­
gos são Académica da 

. UMa-Santana, às 17.00 
horas, no Campo Adelino 
Rodrigues, e Bom Suces­
so-Pátria, no Campo Ade­
lino Rodrigues, às 15.00 
horas. 

Para as duas últimas 
. posições, Porto da Cruz e 
Sporting do Porto Santo 
jogam apenas no próxi­
mo fim-de-semana. 

CAMPEO N ATO BRASILEIRO 

Três vagas ainda 
em aberto 

Aronda do campeonato 
. brasileiro deixou em 

aberto três vagas para a fa­
se seguinte da prova, de­
pois d . nove clubes terem 
praticamente assegurado a 
qualificação. 

Cruzeiro, Fluminense, 
Sport, Vasco da Gama, Pon­
te Preta, Atlético Paranaen­
se, Goiás, Baía e São Paulo 
formam o lote dos já apura­
dos no Módulo Azul (esca­
lão principal), enquanto Pa­
raná e São Caetano se quali­
ficaram pelo Módulo Amare­
lo. 

Botafogo e Grémio decep­
cionaram os seus adeptos 

ao serem surpreendidos 
nos seus próprios burgos, 
respectivamente pelo Santa 
Cruz (1-2), "lanterna verme­
lha" da prova, e pelo Vasco 
da Gama (0-1). 

O "Bota" perdeu assim 
praticamente todas as espe­
ranças de se qualificar, en­
quanto ao clube de Porto 
Alegre basta vencer na der­
radeira ronda para garantir 
a passagem aos oitavos-de­
-final. Os nervos imperaram 
na formação carioca, tendo 
alguns jogadores e dirigen­
tes rodeado o árbitro para 
protestar pela marcação de 
uma grande penalidade, cul-

minando a cena com o juiz 
de campo a ser vitimá de 
uma agressão cometida por 
um director do "Boca". 

Em alguns jogos regista­
ram-se protestos dos adep­
tos de equipas não qualifica­
das, como foi o caso do Fla­
mengo, que apesar da "go­
leada" (4-1) na visita ao Co­
rinthians, não se vai juntar 
ao lote apurado. Os adeptos 
do "FIa" reagiram mal a es­
sa realidade, e houve mes­
mo "mosquitos por cordas" 
no Pacembu, com a invasão 
de campo cometida por um 
grupo que chegou mesmo a 
agredir alguns futebolistas. 

Veron 
"parado" 

A ummes 
O médio argentino Juan 

Verón, da Lázio de Roma, 
vai estar afastado dos relva­
dos durante pelo menos um 

. mês, em virtude de uma le­
são no perónio esquerdo, 
contraída ao serviço da se­
lecção argentina, numa par­
tida frente ao Chile. 

Verón, substituído duran­
te a partida do Chile - que 
os argentinos venceram por 
2-0, cimentando a liderança 
da zona sul-americana de 
qualificação para o Mundial 
de 2002 -, vai perder assim 
importantes compromissos 
da sua equipa, detentora do 
"scudetto", título italiano. 

Entre outros jogos, Ve­
rón assistirá da bancada ao 
encontro de hoje frente à 
Udinese, o jogo de cartaz da 
ronda deste fim-de-semana 
do campeonato italiano, e 
os dois primeiros da segun­
da fase da Liga dos Cam­
peões, ante os belgas do An­
derlecht e os ingleses do 
Leeds. 

Marselha 
" a espera 
de Blanc 

O presidente do Olympi­
que de Marselha, Robert 
Louis-Dreyfus; anunciou on- ' 
tem, após um encontro com 
grupos de adeptos do clube, 
que Laurent Blanc poderá 
assumir o cargo de director 
desportivo em Junho próxi­
mo. 

Dreyfus assinalou que o 
internacional gaulês, do In­
tel' de Milão, tem o cargo à 
sua espera, restando confir­
mar se o jogador efectiva­
mente se retirará dos relva­
dos no final da presente épo­
ca. Por outro lado, o dirigen­
te admitiu a possibilidade 
de Luis Fernandez, antigo 
treinador do Paris Saint­
Germain e do Atletico Bil­
bau, substituir o brasileiro 
Abel Braga no comandõ téc­
nico da equipa marselhesa. 

Amador 
suspenso 

por 5 anos 
Um jogador marroquino 

do Bolzano Rossonera, equi­
pa do campeonato amador 
italiano de futebol, Bou­
chaib Samsam, de 35 anos, 
foi condenado a cinco anos 
de suspensão pela federa­
ção italiana, por agressão a 
um árbitro. 

Segundo a FIGC, o joga­
dor «atingiu o árbitro no tó­
rax com os dois punhos cer­
rados, levando-o a cair para 
trás e a bater com a cabeça 
num poste», durante a parti­
da Rossonera-Milan Club 
Laives, da passada jórnada, 
suspensa por esse motivo. 

O clube já recorreu da 
sentença, que a manter-se 
impedirá Samsam de jogar 
até 16 de Novembro de 
2005. 
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"Grandes" falaram. 
de generalidades 

os dirigentes dos 
três "g'randes" clu­
bes de futebol por­

tuguês, que ontem se reuni­
ram, em Lisboa, com os 
presidentes da Liga de Clu­
bes e da Federação Portu­
guesa de Futebol, escusa­
ram-se a comentar o teor 
do encontro no final do en­
contro. 

O presidente do FC Por­
to, Pinto da Costa, e Luís 
Duque, presidente da SAD 
do Sporting, saíram juntos 
da reunião, na viatura do 
primeiro, sem prestar 
quaisquer declarações aos, 
jornalista . Por sua vez, o 
presidente do Benfica, Ma­
nuel Vilarinho, apenas co­
mentou que a reunião ti­
nha sido «vulgar» e para 
tratar de «generalidades 
no futebol» . 

Os presidentes do FC 
Porto, Benfica e Spl.ll'ting 
SAD estiveram reunidos 
da parte da manhã com o 
presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Gil­
berto Madail, tendo sido 
discutida, entre outros as­
suntos, a criação de uma 
Liga Europeia. 

Liga Atlâiltica 
é "assunto sério" 

A Liga Atlântica, um 
projecto em estudo para 
clubes europeus, é um «as­
sunto sério», afirmou on­
tem Gilberto Madail. 

O presidente federativo, 
que falava após a reunião 
com altos dirigentes do 
Benfica, FC Porto e Spor­
ting, em Lisboa, disse não 
estar, para já, preocupado 
com a hipótese de clubes 
portugueses, nomeadamen­
te os três "grandes", avan­
çarem para uma tal compe­
tição, mas mostrou-se cau­
teloso. «Os clubes têm opi­
niões, a Federação está 
vinculada à UEFA. Neste 
momento não estou preo­
cupado, mas é um assunto 
sério, a ser tratado entre a 
UEFA e os clubes», consi­
derou. 

O dirigente máximo da 
FPF advertiu, contudo, 
que "pode haver convul­
sões no futebol europeu» e 
sublinhou que "é importan­
te que impere o bom sen­
so. Tem existido um edifí­
cio comum e não gostaria 
de o ver desagregar-se. To­
davia, existem- preocupa­
ções legítimas dos clubes», 
adiantou. 

A criação de uma Liga 
Atlântica, à margem da mi­
lionária Liga dos Cam­
peões, tem vindo a ganhar 
consistência nos últimos 
meses, admitindo-se que 
possa reunir equipas não 
integradas na máxima 

• Após vários anos de costas voltadas, FC Porto, 
Sporting e Benfica sentaram-se à mesma mesa. 
Da reunião pouco t ranspirou a não ser que se falou 
de «generalidades do futebol». 

Manuel Vilarinho esteve reunido com Pinto da Costa e Luís Duque. 

competição da UEFA, mas 
que fazem já parte da his-' 
tória do futebol europeu. 

A futura competição po­
deria reunir os clubes 
mais significativos de paí­
ses como Portugal, Holan­
da, Bélgica, Escócia e for­
mações de segunda linha 
das principais potências 
do futebol europeu, como 
Itália e Espanha. 

Interrogado sobre se a 
aproximação entre os três 
colossos do desporto portu­
guês, concretizado esta se­
mana depois de longos 

, anos de "alianças" a dois e 

alternadas, está para du­
rar, o presidente federati­
vo preferiu não fazer prog­
nósticos. «É sempre difícil 
dizer, mas neste momento 
há um excelente ambien­
te», respondeu Madail, 
realçando que, no que lhe 
respeita, foi um encontro 
proveitoso, onde além da 
Liga Atlântica, foram abor­
dadas questões como os di­
reitos televisivos da Taça 
de Portugal, vendidos pela 
FPF à SIC, e a situação 
das equipas B. 

O presidente federativo 
referiu que «os clubes fica-

ram satisfeitos com a nova 
metodologia financeira e 
desportiva» da Taça de 
Portugal, anunciando que, 
na próxima semana, vai 
sair um comunicado da 
FPF a explicar como será 
distribuído o "bolo". 

Madail comentou ainda 
a decisão do Tribunal Arbi­
tral do Desporto, que quin­
ta-feira reduziu de nove pa­
ra seis meses a suspensão 
que a UEFA aplicara ao in­
ternacional português 
Abel Xavier, considerando 
que «se tratou de uma vitó­
ria pessoal do jogador». 

----------------------------. ----------------------------
D E PO RT O , SPO R TIN G E BEN F IC A 

Valentim Loureiro 
recebeu apoio 

O presidente da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional de Futebol, Va­

lentim Loureiro, disse ontem, após reu­
nião com os "três grandes", ter recebido 
o apoio de todos eles. 

O' presidente da Liga ilão quis abordar 
nenhuma questão com maior profundida­
de, apontando antes alguns tópicos que 
estiveram sobre a mesa, tais como a 
questão da redução de jogadores extra­
-comunitários, pretendida pelo sindicato 
de jogadores. «Foi um tema falado, mas 
as decisões têm que ser tomadas em as­
sembleia-geral da Liga ou da Federação. 
Os regulamentos são para' se cumprir»,. 

Valentim Loureiro mostrou-se ainda 
agradado com a reunião dos presidentes 

dos três maiores clubes do futebol portu­
guês, que durante bastante tempo estive­
ram de "costas voltadas", afirmando que 
exíste uma total "disposição em discutir 
os vários problemas". «É uma demonstra­
ção da abertura pública dos três clubes 
grandes. Sempre disse que os clubes -
ou as suas SAD's - se unidas, facilitarão 
o consenso. Penso que o futebol portu­
guês pode dar passos importantes», sub-
linhou. / . 
, Em relação à possibilidade da Liga Eu­

ropeia - que poderá levar os clubes a 
abí;tndonarem o campeonato - o presiden­

, te da Liga disse que não valia a pena es­
tar a falar sobre cenários ou hipóteses, 
mas sim de coisas concretas. 
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Toni tenta passar por Pedro Henriques e João Paulo Brito. 

, TRIUNFO POR 3-1 

Farense inspirado 
vence Belenenses 

Com dois golos do vete­
rano avançado Has­

san, o Farense venceu on­
tem à noite, nó Estádio de 
São Luís, em Faro, o Bele­
nenses, por 3-1, na parti­
da de abertura da 12a jor­
nada da I Liga de futebol. 

Depois de um começo 
equilibrado, a equipa al­
garvia colocou-se em van­
tagem aos 17 minutos, por 
Hassan, num belo remate 
à meia volta, após toque 
de Carlos Costa. 

Os algarvios continua­
ram a pressionar e aos 22 
minutos Rodri atirou ao 
poste da baliza de Marco 
Aurélio. Era o prenúncio 
do segundo tento, que 
àconteceu aos 28 minutos, 
por intermédio de Djurdje­
vic, a concluir um lance 
do lado direito. 

No segundo tempo, o 
Belenenses subiu de pro­
dução e assumiu o contro­
lo do jogo, tendo reduzido 
a desvantagem aos 65 mi­
nutos, num lance. em que 
Guga desviou para o fun­
do da baliza, já sobre a li­
nha de golo. 

Os "azuis" ganharam 

novo ânimo, mas a forma­
ção algarvia desfez as dú­
vidas sobre o vencedor do 
encontro, aos 80 minutos, 
num "chapéu" de Hassan 
a Marco Aurélio. 

O Farense alcançou as­
sim um triunfo justo, num 
jogo onde foi, efectivamen­
te, a melhor equipa. 

Sob a arbitragem de Jo­
sé Pratas, de Évora, as 
equipas alinharam: 

Farense (3) - Raul Igle­
sias, Toni, Herrera, Paulo 
Sérgio, Carlos Fernandes, 
Rodri (Marco Nuno, 74), 
Carlos Costa, Vítor Ma­
nuel, Djurdjevic, Hassan 
(Nuno Campos, 93) e Za­
garra (Besirovic, 75) . 

Belenenses (1) - Mar­
co Aurélio, Cabral, Filguei­
ra, Cleber, Pedro Henri­
ques, Tuck, Fábio (Neca, 
64), LHo (Beto, 46), Guga, 
João Paulo Brito (Cafu, 
46) e Marcão. ' 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Raul 
Iglesias (72) e Besirovic 
(75) . ' 

Golos: Hassan (18 e 
79), Djurdjevic (28) e Gu­
ga (64). 

DE L UrS DUQU E 

Norton de Matos 
rebate acusações 

-

N orton de Matos la-
mentou ontem as acu­

sações do presidente da 
SAD do Sporting, Luís Du­
que, sublinhando que não 
é, nem nuncaJoi, empresá~ 
l:io de futebol, além de 

'nunca ter tirado vanta­
gens das funções como jor-
nalista. 

O ex-director desporti­
vo dos "leões" referiu-se 
aos 4 anos em que exer­
ceu funções no clube, 
adiantando que a venda 
de 20 dos 26 jogadores 
contratados durante esse 
período gerou uma rnais­
-valia de três milhões de 
contos. Norton de Matos 
explicou que a contrata­
ção destes 26 jogadores 
custou 6,3 milhões de con­
tos, tendo a venda dos re­
feridos 20 permitido um 

encaixe financeiro de 9,3 
milhões de contos. 

Os seis jogadores que 
ainda mantêm vínculo 
com o clube e que podem 
gerar mais receita, são 
Kmet, Vinicius, Delfím, 
Nelson, Saber e Quirogp,. 
Um c9njunto de factos pa­
ra contrariar a acusação 
de «rasto negativo», com 
Norton de Matos a formu­
lar votos para que, quan­
do Duque deixar o clube, 
«apresente números seme­
lhantes», o que seria sinó­
nimo de uma «excelente 
gestão desportiva». 

A finalizar, Matos ex­
pressou preocupação pela 
sua integridade física, con­
siderando que os comentá­
r ios de Duque colocam-no 
«como num circo romano 
atirado aos leões». 
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Presidente 
acredita 
na vitória 
Carlos Baptista, presi­

dente da administração 
do Madeira Andebol 
SAD, acredita que a equi­
pa pode obter um bom re­
sultado esta tarde, em Se­
túbal. «Trata-se de um jo­
go importante para a nos­
sa equipa, dado os objec­
tivos que pretendemos 
atingir. O Vitória de Setú­
bal está com os mesmos 
pontos que nós, no entan­
to, julgo muito sincera­
mente que não podemos 
nivelar as duas equipas. 
Em circunstâncias, eu di­
ria normais, o Madeira 
Andebol pode ganhar fa­
cilmente. Nós temos vin­
do a ter alguns proble­
mas com lesões em joga­
dores importantes que ' 
deixaram o plantel me­
nos forte, talvez, com me­
nos soluções. Uma vitó­
ria contra o Vitória de Se­
túbal, e fora de casa, é, 
certamente, um objectivo 
fundamental de todos os 
jogadores. Creio que nes­
te momento face aos nos­
sos objectivos seria mui­
to moralizador para to­
dos um bom resultado, e 
por tudo aquilo que te­
nho vindo a verificar na 
equipa estamos prepara- , 
dos para ~encer)}. 

Arbitragem 
com muita 
actividade 
No que diz respeito à ar­

bitragem madeirense nos 
campeonatos nacionais, o 
fim-de-semana regista mui­
ta actividade. 

Miguel Milho e Eduardo 
Fonseca vão estar nos jo­
gos Leira/Lousanense e Sis­
maria/Loures do "nacional" 
da III Divisão, que se reali­
zam esta tarde. Amanhã, 
voltam a diri~r os jogos 
Benfica/Rio Seco e Odive­
las/Juventude de Lis, relati­
vos ao campeonato nacio­
nal de juvenis masculinos. 

Fábio Perregil e Jorge 
Fernandes, por seu turno, 
vão apit'ar esta tarde o Tor­
reense/Vidigueira e o Pas­
sos Manuel/Sporting, tam­
bém do campeonato nacio­
nal de juvenis masculinos. 
Amanhã estarão no Quinta 
da Princesa/Colégio de 
Gaia. 

H.D .P. 
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MADEIRA ANDEBOL c O M JOGO IMPORTANTE 

Gar em Setúbal 
ou adeus à Europa 

E sta tarde, pelas 16 
. horas, em, Setúbál, 

no Pavilhão Antó­
nio Velge, a equipa do Ma­
deira Andebol SAD não po­
de perder. É que averbar 
uma derrota possibilitará 
à equipa do Vitória de Se- ' 
túbal passar à frente dos 
madeirenses na tabela 
classificativà. . 

Pior do que isso, a "So­
ciedade" corre o risco de 
ver-lhe fugir o oitavo pos­
to, o último lugar que da­
rá acessos ao "play-off', e 
com isso a possibilidade 
de também disputar uma 
nova presença nas compe­
tições europeias de clu­
bes. 

Setúbal e Madeira 
igualados na tabela 

Após os dez jogos dis­
putados, a situação dos 
madeirenses é penalizado­
ra para o valor do plantel. 
O Madeira Andebol SAD 
somou 17 pontos, conse­
guindo apenas três vitó­
rias, um empate e sei der­
rotas. A este panQrama 
nada positivo não ,estará 
alheio o facto de alguns jo-. 
gadores terem vindo a so­
frer várias lesões desde o 

, início . da temporada que 
deixaram o técnico Nico­
lay sem opções de maior 
qualidade. 

Fora de casa, o Madei­
ra Andebol SAD jogou por 

. quatro vezes, tendo ganho 
por uma vez apenas, em-

• O Madeir~ Andebol SAD actua, esta tarde, pelas 16.00 
horas, em casa do Vitória de Setúbal. Vencer 
é a palavra de ordem pois, caso contrário, a equipa 
corre o risco de ficar de fora do "play-off" e da Europa. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA :---, 

o Madeira Andebol joga uma cartada importante em Setúbal. 

patado também por uma 
vez e somado duas derro­
tas. 93 golos marcados e 
91 sofridos constitui o pe­
cúlio dos madeirenses. 

Curiosamente, o Vitó­
ria de Setúbal recebe o 
Madeira Andebol, também 
com 17 pontos e uma car-' 
reira semelhante à da 

E M FEMININOS 

SAD. Três vitórias, um em­
pate e seis derrotas é o so­
matório de resultados da 
equipa setubalense, o que 
é uma referência impor-

AnsiãolPortugal no Funchal 
para uma jornada dupla 

O campeonato nacio­
nal da I Divisão, em 

femininos, regista uma 
. jornada dupla este'fim-de­
-semana. 

O destaque desta tarde 
vai para o jogo que oporá 
a equipa do Madeira An­
debol SAD ao conjunto do 
Ansião/Portugal, a selec­
ção nacional de juniores, 
que vai medir forças com , 
o campeão em título, às 
17 horas, · no Pavilhão do 
Funchal. 

Depois da jornada euro­
peia, o Madeira Andebol 
SAD "regressa a casa" pa­
ra um jogo onde, como é 
óbvio, é favorito. As ma­
deirenses, qUe,.,ueliáram 
provisoriamente o primei-o 
1'0 lugar, somam 15. pon­
tos, menos . três ' .. que o 

Os femininos têm jornada dupla este fim-de-semana. 

Gaia, que está na primei­
ra posição, mas com mais 
um jogo. A selecção nacio­
nal tem vindo a protagoni­
zar uma carreira com al-

. guma regUlaridade. Soma 
10 pontos e está em quin­
to lugar. Em cinco jogos 
realizados; ganhou dois, 
empatou um e perdeu por 

duas vezes. Uma partida 
também para ver em ac­
ção as quatro madeiren­
ses envolvidas nesta equi­
pa. 

Sports Madeira 
recebe Laranjeira 

Pelas 15 horas, o Club 
, Sports Madeira também 

joga 110' Funchal, receben­
do o Manuel Laranjeira. 

As madeirenses estão 
em sétimo lugar, com 9 
pontos, enquanto . o seu 
opositor ocupa a última 
posição da tabela classifi­
catiya, com sete pontos. 
Apesar do equilíbrio que 
poderá existir, o Sports 
'Madeira é favorito neste 
encontro. 

tantes para o Madeira An­
debol SAD. No seu reduto, 
os setubalenses ganha­
ram duas vezes, empata­
ram uma e ,perderam ou­
tra. 

Xavier e VIadimiro 
as únicas limitações 

O Madeira Andebol 
SAD vai estar quase na 
máxima força para o jogo 
desta tarde, em casa do Vi­
tória de Setúbal. 

V}adimir Bolotskih pa­
rece caminhar rapidamen­
te para a sua melhor for­
ma, pese embora ainda es­
tar longe dos índices dese- , 

. jáveis em termos físicos . 
Xavier Sousa, qUe não Ioi 
convocado no último jogo 
em casa contra o Belenen­
ses, volta a ser opção pa­
ra o técnico Nicolay, embo­
ra também não esteja a 
cem por cento. Vladimiro 
Pinto continua a ter algu­
mas dificuldades com 
uma lesão na região lom­
bar, mas estará apto a dar 
o seu contributo à equipa. 
De resto, todo o plantel es­
tá operacional para um jo­
go que, à partida para es­
te campeonato, não teria 
a importância que afinal 
tem face aos objectivos 
dos madeirenses. Uma 
derrota, embora não afas­
te os madeirenses da luta 
por um lugar no "play-off', 
aumentará certamente as 
dificuldades. Por isso a 
"ordem" é para ganhar. 

Selecção 
participa 

,.. 
em acçao 

Esta manhã, entre as 
9.30 e as 12.30, nos recin­
tos da Escola Gonçalves 
Zarco, terá lugar mais 
uma acção de divulgação 
do andebol feminino, inse­
rida na Semana Europeia 
do andebol feminino. A po­
pulação daquela escola te­
['á assim uma oportunida­
de de poder contactar de 
perto com as jogadoras do 
Madeira Andebol e tam­
bém com as jovens da se­
lecção nacional de junio- . 
res. 

Entretanto, o "nacio­
nal" da I Divisão em femi­
ninos volta a ter a dispu ta 
de mais uma jornada · na 
tarde de amanhã. O Madei­
ra Andebol SAD joga em 
casa do Porto Salvo, a par­
tir das 16 horas, enquanto 
o Sports Madeira recebe a 
Selecção nacional, às 15 
horas, no Funchal. 

.. 
I 
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• 
Gala 

Nacional 
é amanhã 
Vinte eleitos, entre 

personalidades e institui­
ções, vão ser galardoa­
das pela Federação Por­
tuguesa de 'Basquetebol 
durante a VI Gala Nacio­
nal da modalidade, a rea­
lizar amanhã no Casino 
Estoril. 

O objectivo proposto 
pela direcção liderada 
por Mário Saldanha visa 
«homenagear os que 
mais se destacaram na 
pretérita temporada», in­
dividual e colectivamen­
te. 

Os galardões, a entre­
gar em cerimónia que an- o 

tecede a imposição, pelo 
ministro da Juventude e 
Desporto, Armando Va­
ra, ao antigo dirigente 
Aurélio Cruz, da meda­
lha de mérito desportivo, 
serão atribuídos aos atle­
ta, treinador, árbitró, 'as­
sociação, 'clube, autar­
quia e patrócinador con­
siderados "os melhores 
do ano". 

O lote de galardões en­
globa ainda os prémios 
"fair-play", "dedicação" e 
"prestígio e consagi'a­
ção", este último o único 
a ser entregue a mais 
que um premiado. 

A VI Gala Nacional do 
Basquetebol, que será 
apresentada pelo técnico 
e comentador Carlos Bar­
roca e por Maria João Be­
lém, terá também como 
convidado o presidente 
do Instituto Nacional do 
Desporto (IND), Manuel 
Brito. 

O evento inicia-se às 
20:00 horas com um "por­
to de honra", estando a 
cerimónia da entTega de 
prémios agendada para 
as 22:30. 

C.F. União 
anfitrião 

do Atlético 
O União recebe, esta 

tarde, a visita do Atlético, 
numa partida referente à 
oitava jornada do Campeo­
nato Nacional da II Divi­
são A. Este jogo tem o seu 
início previsto para as 
16:00 horas no Pavilhão de 
São João. 

Frente a frente vão es­
tar o actual quarto classifi­
cado, com 13 pontos, o 
Atlético, e o 10.0, o União, 
com apenas 9 pontos. 

Entretanto, durante a 
manhã de hoje, os profis­
sionais das duas equipas 
do União vão estar na Es­
cola da Madalena, numa 
acção de divulgação da 
modalidade. 

Esta acção vai contar 
também com a colabora­
ção de um dos norte-ame­
I'icanos do Aveiro-Basket, 
que se encontra na Madei­
ra em gozo de férias. 

BASQUETEBOL L I G A FEMININA 

" · gas" em Santarém 
União recebe C.P.N. 

Realiza-sé hoje a no­
na jornada da Liga 
feminina de bas­

quetebol. 
O grande destaque des­

ta ronda vai para o jogo 
grande entre o. CAB e o 
Santarém, onde se vai jo­
gar a liderança da Liga. 

Noutro confronto de 
muita importância, o Na­
cional desloca-se a Coim­
bra para defrontar o Oli­
vais, 

Finalmente, oe. ,nÓ que 
diz respeite às equipas da 
MadeiTa,o União recebe o 
C.P.N. 

"Amiga s" e Santarém 
jogam liderança 

O CAB vai até Santa­
rém defrontar o União lo­
cal, numa partida agenda­
da para as 16:00 horas , e 
que coloca frente a frente 
os dois líderes da classifi­
cação. "Amigas" e Santa­
rém somam até ao momen- ' 
to 15 pontos, fruto de um 
parcial de sete vitórias , e 
uma derrota. 

Este não será, poi~, um 
jogo nada fácil para as ma­
deirenses, depois c1a der­
rota sofrida, no passado 
fim-de-semana, em Coim­
bra, e que deixou algumas 
mazelas na equipa. 

Nacional defende 
30 lugar em Coimbra 

Por sua vez, o Nacional 

• Realiza-se hoje a nona jornada da Liga feminina 
em basquetebol. O União recebe o C.P.N., ao passo que 
o CAB joga a liderança em Santarém. Já o Nacional vai 
a Coimbra, na estreia da brasileira Flávia Ferreira. 

LEONEL Luis 

(AB e Santarém jogam hoje a liderança da Liga feminina. 

vai até Coimbra, onde de­
fronta o Olivais, em encon­
tro agendado para as 
17:45 horas. 

Frente a frente vão es-

DIVISÃO 

tal' o terceiro e o quarto 
classificados, separados 
por um escasso ponto, fa­
vorável às "alvi-negras". 

As madeirenses, com 

MASCULINA 

um somatório de seis vitó­
rias e duas derrotas, tota­
lizam 14 pontos, ao passo 
que o Olivais tem menos 
um ponto e realizou até 

Nacional visita Lusitânia 
na condição de favorito 

E m jogo da nona jorna­
da do campeonato na­

cional da I divisão mascu­
lina, o Nacional desloca-

o -se esta tarde aos Açores, 
para defrontar o Lusitâ­
nia. 

Esta partida está agen­
dada para as 18:30 horas 
e terá lug'ar no Pavilhão 
Municipal de Angra do 
Heroísmo. Para este en­
contro, os madeirenses 
recebem um maior grau 
de favoritismo, uma vez 
que somam mais três 
pontos que o conjunto 
açoriano. Os comanda­
dos de João Freitas so­
mam 13 pontos e realiza­
ram até ao momento um 
parcial de 5 vitórias e 3 
derrotas. Por seu lado, 
os açorian0s contam 10 o Nacional joga esta tarde ante o Lusitânia. 

pontos, 3 vitórias e 4 der­
rotas. 

David Lemanckzy 
regressa à equipa 

Para este encontro, 
João Freitas já vai poder 
contar com o norte-ameri­
cano David Lemanckzy, 
que esteve ausente devido 
a doença na jornada dupla 
do passado fim-de-sema­
na. Assim, a equipa prová­
vel a apresentar poderá 
ser a seguinte: Nuno Frei- o 

tas, David Lemanckzy, 
João Pedro, Duarte Men­
donça, António Silva, Mar­
co Rodrigues, 'Amílcar Go­
mes, Carlos Carvalho, Eu­
clides e Hunter. 

Lo L. 

ao momento um total de 
cinco vitórias e três derro-
tas. , 

Este jogo deverá mar­
car a estreia de Flávia Fer­
reira, a última aquisição 
das "alvi-negras". Este é 
um jogo de difícil prognos­
tico, uma vez que vão es­
tar no Pavilhão do Olivais 
Futebol Clube duas boas 
equipas. 

União recebe C.P.N. 
na luta pelo 6.0 lugar 

O União joga no Fun­
chal ante o C.P. Natação, 
num encontro onde norte­
nhas e madeirenses jo­
gam para o sexto lugar. 
Esta partida está agenda­
da para as 18:30 horas e 
terá lugar no Pavilhão de 
São João. 

À entrada para esta 
ronda ambas as forma­
ções somam 12 pontos, 
fruto de um somatório de 
quatro vitórias e outras 
tantas derrotas. 

Desportivo da Póvoa 
desloca-se aos Açores 

Nas restantes três par­
tidas da Liga Feminina, o 
Micaelense recebe o Des­
portivo da Póvoa (16:00 ho­
ras) . 

Em Aveiro, o Esgueira 
recebe o Santo André 
(18:30), enquanto o Gafa­
nha actua ante o Algés 
(16:00) . 

Selecção 
vence 

Benfica 
A selecção nacional 

portuguesa venceu, ontem 
à noite, no Pavilhão do Ca­
sal Vistoso, o Benfica, por 
tangencial 83-82, na parti­
da de abertura do Torneio 
RTP de basquetebol mas­
culino. 

A segunda jornada rea­
liza-se hoje, com início às 
15.00 horas, com o con­
fronto que opõe a equipa 
do Benfica à selecção de 
Inglaterra. 

O torneio encerra ama­
nhã, com a terceira ron­
da, que vai opor as repre­
sentações de Portugal e 
da Inglaterra, com mIClO 

aprazado para as 17.00 
horas. 

Recorde-se que a selec­
ção portuguesa conta com 
a participação do extremo 
continental ao serviço do 
CAB Madeira, Paulo Sou­
sa. 
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HÓQUEI EM PATINS VOLEIB ' OL 

Madeirenses fora 
em partidas difíceis Visita do Benfica 

• T em hoje lugar a 7a jor­
nada do Campeonato 

Nacional da II Divisão zona, 
Sul de hóquei em patins. Os 
três representantes da Re­
gião na prova têm desloca­
ções ao continente e todos 
elês jogam à mesma hora, 
ou seja, às 18 horas. 

uma diferença de 11 pontos 
entre eles, pouco será de es­
perar dos "verde-rubros" 

-'qu~ ante tão forte candida­
to, terão que lutar muito pa­
ra conseguirem um resulta­
do positivo. Tarefa quase im­
possível. , 

é cartaz da jornada 
Num primeiro balanço à 

metade da primeira volta já 
realizada, sucintamente se 
dirá que as equipas da Ma­
deira não estão a correspon­
der ao que delas se espera­
va. Senão vejamos: o Porto­
-san tens e, que se assumiu 
como candidato à subida de 
divisão, ocupa no momento 
o 7° lugar da classificação 
geral. E certo, que os porto­
-santenses tiveram até ao 
momento jogos bem difíceis. 
No entanto, os seus adversá­
rios têm-se distanciado al­
guns pontos, sendo que o 
primeiro classificado, único 
lugar que tem acesso direc­
to à ascensão à divisão su­
perior, tem já mais 8 pontos 
que os porto-santenses. O 
Marítimo também não tem 
estado a corresponder. Os 
"verde-rubros" são os últi­
mos classificados, com o 
mesmo número de pontos 
que Estremoz, Parede e 
Campo de Ouriqu~. O Estrei­
to é o que apresenta a me­
lhor classificação entre os 
madeirenses, pois está no 
grupo dos 6 primeiros, sen­
do '6° com mais 2 pontos 
que o Porto-santense e 5 
que o Marítimo. 

Porto-santense 

em Estremoz 

, Para os jogos desta tar­
de, o Porto-santense irá a 
casa do Estremoz, um dos 
últimos. Consideramos que 
os porto-santenses apresen- , 
tam mais valias bem supe­
riores aos hoquistas alente­
janos, para trazerem para a 
Madeira os 3 pontos da vitó­
ria. Os alentejanos Joaquim 
Lagarto e Jorge Monginho 
irão arbitrar este jogo. 

Em Sintra, o primeiro e o 
último defrontam-se, mais 
precisamente Hóquei de Sin­
tra e Marítimo. Havendo 

A arbitrar o jogo dos ma~ 
ritimistas estará uma dupla 
açoriana, José Junior e 
Eduardo Martins. 

Campo de Ourique e Es­
treito jogarão no pavilhão 
do primeiro. Os estreitenses 
estão a realizar um campeo­
nato dentro do que se espe­
rava, pois, no mínimo, que­
rem terminar nos seis pri­
meiros da geral. O Campo 
de Ourique, comparativa­
mente com a época transac­
ta; está uma "sombra bem 
suja". Lutaram pela subida 
o ano passado e este ano es­
tão com os mesmos pontos 
do último classificado. Não 
é um jogo simples para o Es­
treito, mas de qualquer for­
ma, é um jogo que poderão 
ter legitimas aspirações à vi­
tória. 

Para a III Divisão Nacio­
nal, também zona Sul, São 
Roque começa este fim-de­
-semana às 16 horas, de­
frontando o Fabril em casa 

. deste. Os continentais são 
uns desconhecidos para os 
madeirenses, no entanto, a 
experiência acumulada pe­
los são-roquinos leva-os a 
transportar na bagagem a 
esperança de conséguirem 
um resultado positivo. 

Árbitros 

em acç~o 

Quanto aos árbitros ma­
deirenses, João Carlos Silva 
fazendo dupla com Francis­
co Martins de Lisboa, vão 
arbitrar o jogo da I Divisão 
entre o Oliveirense e o Sei­
xal. Também para a divisão 
maior do hóquei português, 
Nelson Pestana e José Pinto 
do Porto estarão no Sesim­
bra/Sporting de Tomar. 

No escalão secundário, 
Humberto Correia e Jorge 
Lucas será à dupla que irá 
a Sines -arbitrar o Vasco da 
Gama e a Salesia.na. 

O Nacional joga ho-
. je às 17.00 ho-

" ras, no Pavilhão 
da Levada, diante do 
Benfica, num encontro 
a contar para a décima 
jornada do campeonato 
nacional ' da Divisão A1 
masculina. 

Esta é uma partida 
que se antevê marcada 
pelo equilíbrio, isto se 
atendermos às posi­
çÕes que as duas equi­
pas ocupam na classifi­
cação. Os madeirenses 
são sétimos com 12 pon­
tos, três vitórias e seis 
derrotas, e os ben.fiquis­
tas estão na sexta posi­
ção, com 13 pontos, fru­
to de quatro vitórias e 
cinco derrotas" e am­
bas têm neste canweo­
nato o m~smo objecti­
vo, ou seja, ficar nesta 
primeira fase entre as 
seis melhores equipas. 

Todavia, o factor ca­
sa poderá vir a benefi­
ciar ' os nacionalistas, 
que têm o aliciante de 
poderem ultrapassar o 
seu adversário, caso 
vençam a partida desta 
tarde. 

Amanhã, o Nacional, 
volta a jogar, desta fei­
ta, com a Académica de 
São Mamede. 

Machico 
recebe 
hoje São Mamede 

Para a mesma jorna­
da, a equipa da Associa­
ção Desportiva de Ma­
chico recebe a forma­
ção da Académica de 
São Mamede, hoje, às 
18.00 horas, num encon­
tro em que os machi­
quenses estão "obriga­
dos" a ganhar, isto se 
querem continuar ali-

HISTÓRIA DO CLUB SPORT MARíTIMO 

RUA. DR. or.""'"' ...... ,..,.. ..... 
(Das 8h30 às 16hOO) 

<I::>IE .2_- .A. 6_- FE.R..A.> 

• Nacional e Machico cumprem este fim-de-semana 
uma jornada dupla na Região, jogando com Benfica 
e Académica de São Mamede. Já o Marítimo actua 
"fora de portas" . 

TANIA (AIRES FARIA 

o Nacional joga, hoje, na Levada, com o Benfica. 

mental' a esperança de 
se apurarem para o gru­
po dos primeiros. E, di­
ga-se, esta é a oportuni­
dade ideal para a soma 
dos dois pontos, uma 
vez que o adversário 

. dos "tricolores" é o "lan­
terna vermelha" da pro­
va, com apenas um 
triunfo até ao momen­
to. 

Amanhã, Machico de­
fronta o Benfica. 

Marítimo 
joga 
em Fiães 

A outra equipa da Re-
. gião -desta divisão, o 

Marítimo está de via­
gem até ao Norte do 
país' para cumprir tam­
bém 'uma jornada dupla 

que se . apresenta re­
cheada de dificuldades. 

O primeiro embate é 
esta tarde, diante do 
Fiães, equipa que está 
na quinta posição com 
14 pontos e que se refor­
çou bastante para este 
campeonato. Ao Maríti­
mo, que se encontra na 
oitava posição com 12 
pontos, resta tentar \ 
apostar na surpresa pa­
ra chegar ao triunfo. 

Amanhã, os mariti­
mista voltam a jogar, 
desta vez, frente ao Cas­
têlo da Maia. 

Madeira 
e Ca de Lobos 
em acção só amanhã 

Na Divisão A1 femini­
na, Madeira e Câmara 

FÓRMU .LA 3000 G . P . 

de Lobos só entram em 
acção amanhã e ambas 
com compromissos fora 
de portas. As "azuis e 
brancas" jogam no Bes­
sa com o Boavista, num 
encontro em que par­
tem como favoritas à vi­
tória, dada a superiori­
dade que ostentam 
quer na tabela classifi­
cativa quer em valor in­
dividual e colectivo. 

Já em relação à for­
mação câmara-Iobense 
cabe-lhe defrontar o 
Castêlo da Maia, numa 
partida que se pode ca­
talogar de "missão im­
possível", uma vez' que 
as madeirenses têm pe­
la frente o líder do cam­
peonato que não lhe de­
ve dar quaisquer chan­
ces de poderem pensar 
num resultado positivo. 

DE MACAU 

Pilotos asiáticos 
nos lugares da frente 

P ilotos asiáticos éon­
quistaram ontem os lu­

gares da frente na grelha 
de partida para o 47° Gran­
de Prémio de Macau (GPM) 
em Fórmula 3, com o india­
no Narain Karthikeyan na 
"pole position". 

Karthikeyan, ao volant~ 
de um Dallara F300/Mugen­
-Honda, conquistou a "pole 
position" com o tempo de 
2.12,887 minutos,. seguido 
pelos japoneses Talruma Sa­
to (Dallara _ F300/Mugen­
-Honda) e Ryo Fukuda (Dal-

lara F399/Sodemo-Re­
nault), a 0,259 segundos e 
0,375 segundos, respectiva­
mente. 

Os portugueses André 
Couto (Dallara F399/Spiess­
-Opel) e Tiago Monteiro 
(Dallara F399/Sodemo-Re­
nault) qualificaram-se nos 
6° e 12° lugares da grelha, 
a 1,027 segundos e 1,588 se­
gundos de Narain Khartike­
yan, respectivamente. 

André Couto _ melhorou 
um lugar em relação à "gre­
lha provisória" da primeira 

sessão de treinos de qualifi­
cação e Tiago Monteiro, vi­
ce-campeão da Europa de 
Fórmula 3, ascendeu do últi­
mo lugar para que tinha si­
do remetido depois de, devi­
do a um despiste, ter reali­
zado apenas uma volta no 
primeiro treino de qualifica­
ção. 

O GPM de Fórmula 3, de­
signado Taça Intercontinen­
tal da FIA, será disputado 
,amanhã em duas mangas, 
uma de 15 voltas outra 12, 
nO circuito urbano da Guia. 
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TÉNIS-DE-MESA 

Equipas madeirenses 
são favoritas 

'P rossegue, este fim-de-
-semana, o Campeona­

to Nacional de Ténis-de-Me­
sa da I Divisão, nos secto­
res masculino e feminino. 

Em termos de participa­
ção das equipas madeiren­
ses, o Centro Social e Des­
portivo de Câmara de Lo­
bos/Metalilha e o Clube 
Desportivo de São Roque! 
Recheio têm partidas "ca­
seiras", enquanto o Clube 
Desportivo 1.0 de Maio e o 
Grupo Desportivo do Es­
treito jogam, no continen­
te, contra o Novelense. 

> Favoritismo 
madeirense 

Hoje, às 15:00 horas, o 
Câmara de Lobos/Metali­
lha, actualmente na 6.a po­
sição, com 15 pontos, rece­
be, no Pavilhão de Câmara 
de Lobos, o Estrela da 
Amadora, que está em 2.° 
lugar, com 21. Apesar das 
dificuldades que os "estre­
listas" sempre colocam aos 
seus adversários, o factor 
"casa" deverá prevalecer. 

Como no caso do São Ro­
que/Recheioque, no Pavi­
lhão Rafael Gomes, às 
15:00 horas, defronta o Gi­
násio do Sul, último classi­
ficado da I Divisão,enquan­
to os "são-roquinos" estão 
no 3.° lugar. 

Os forasteiros ainda 
não venceram e tudo leva a 
crer que continuem "em 
branco" após esta jornada, 
que é a 10. a do campeona­
to. 

Amanhã, invertem-se os 
adversários, ou seja, o São 
Roque/Recheio joga com o 
Estrela da Amadora e o Câ­
mara de Lobos/Metalilha 
com o Ginásio do Sul. Os 10-

cais são os mesmos, mas 
os jogos disputam-se às 
10:00 horas. 

Por seu turno, o Estreito 
joga, em Novelas, contra o 
Novelensé, equipa classifi­
cada na 5.a posição, com 
menos um ponto que o Es­
treito, que é 4.°. 

Jogo entre líderes ' 
na II Divisão feminina 

Hoje, às 15:00 horas, o 
Estreito (2.°) recebe o Mi­
randela (3.°) , no Pavilhão 
de Câmara de Lobos, en­
quanto a Associação Cris­
tã da Mocidade (6.°) da Ma­
deira defronta o Novelense 
(7.°). Uma boa oportunida­
de para "fugirem" aos últi­
mos lugares da classifica­
ção. O encontro vai decor­
rer no Pavilhão Rafael Go­
mes, às 15:00 horas. 

Amanhã, como é nor­
mal, as equipas trocam de 
adversários, jogando às 
10:00 horas nos mesmos lo­
cais. 

Na II Divisão feminina­
série B, as atenções estão . 
voltadas para o encontro 
que vai colocar frente a 
frente a Associação Des­
portiva e Cultural da Ponta 
do Pargo e o Grupo Despor­
tivo do Estreito "B", que 
partilham o 1.0 lugar, com 
15 pontos. Um jogo "quen­
te" na Escola do S~lão, às 

, 15:00 horas. I 

Nas outras partidas, a 
Associação Cultural e Des­
portiva de São João "B" 
(3.°) defronta o Clube de 
Ténis-de-Mesa da Ponta do' 
Sol (4.a), no Pavilhão Luís 
Mendes, e o 1.0 de Maio 
(6.°) joga com o Valour!Ges­
tlíder (5.°), no Pavilhão de 
Câmara de Lobos. 

CARLQS MONIZ 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

A T M M FAZ BALANÇO POSITIVO 

Ténis-de-mesa 
'para todos 

AAssociação de Té­
nis-de-Mesa da Ma­
deira, (ATTM) , em 

cooperação com a Câmara 
Municipal do Funchal, de­
senvolveu, ao longo deste 
ano, acções de promoção 
da modalidade junto das 
dez freguesias do concelho 
do Funchal. 

Esta iniCiativa, que en­
cerrou no passado fim-de­
-seman1\, no Largo do Muni­
cípio, com a concentração 
final, correspondeu na ple­
nitude às expectativas, 
cumprindo os objectivos ri, 
que as entidades organiza­
doras se propuseram, co­
mo refere Juan Gonçalves, 
vice-presidente da ATMM. 
«O balanço é extremamen­
te positivo. Nesta segunda 
edição, as pessoas aderi­
ram em força à iniciativa, 
o que nos deixa muito satis­
feitos. Este projecto desen­
volveu-se em duas fases: a 
primeira realizada nas dife­
rentes freguesias, onde le­
vámos o desporto às pes­
soas desses locais, e a se­
gunda com a concentração 
final no centro da cidade. 
Julgo 'que, quer a Câmara, 
~quer a Associação, retira­
ram dividendos positivos 
desta actividade, porque 
este projecto tinha o objec­
tivo não só . de divulgar a 
modalidade, mas também 
de criar hábitos de prática 
desportiva às pessoas». 

Forte adesão 
dá pop.u1ação 

Um factor relevado pelo 
director da ATTM foi a sig­
nificativa adesão da popu­
lação às acções que deixou 
os promotores bastante sa­
tisfeitos. «Tivemos uma 
adesão grande, contribuin­
do bastante para isso o fac­
to de, estrategicamente, 
termos desenvolvido activi­
dades juntos dos bairros 
sociais, onde existe um 
grande aglomerado de po­
pulação, nomeadamente 
nos bairros da Ribeira 
'Grande e da Nazaré. E tan­
to na concentração final, . 
como nas dez acções nas 
freguesias, as dez mesas 
colocadas foram insuficien­
tes. Isto leva-p.os a pensar 
que, numa próxima iniciati-

' va, teremos de colocar 
mais mesas. Tivemos uma 
média de 50 pessoas em ca­
da actividade, o que signifi­
ca, na globalidade, algu­
mas centenas, o que nos 
deixa, naturalmente, satis­
feitos». 

Este projecto, todavia, 
não se resumiu a estas acti­
vidades, conforme acentua 
Juan Gonçalves. «Este pro­
tocolo tinha ainda a verten­
te de animação dos comple-

• As iniciativas de divulgação do ténis-de-mesa pelas 
várias freguesias do Funchal deixaram a Associação 
de Ténis-de-Mesa da Madeira e a Câmara Municipal 
do Funchal satisfeitas. A primeira porque conseguiu 
uma importante promoção da modalidade,. e a segunda 
porque permitiu mais prática desportiva aos munícipes. 

NÉLlO GOMES 

As acções de divulgação tiveram uma significativa .adesão da população. 

xos balneares do Lido, Bar­
reirinha e Formosa, que foi 
feita no ano passado pelos 
nosso monitores. Para 
além disso, incluiu a colo­
cação de mesas de betão, 
situação que contribuiu de­
cisivamente para o cresci­
merito da prática da moda­
lidade». 

De resto, o vice-presi­
dente da ATMM faz ques­
tão de sublinhar que estas 
iniciativas reflectem-se em 
termos do aumento de pra­
ticantes. «Embora não te­
nha número que o indi­
quem, acredito que isso 

tem contribuído para o au­
mento de praticantes. 
Aliás, estrategicamente e 
como forma de cativar as 
pessoas para a prática da 
modalidade, já estivemos 
em todos os concelhos da 
Madeira, embora não em 
todas as freguesias». 

Por isso, esta é uma ini­
ciativa para se manter. «Sa­
bemos que há interesse dá 
Câmara em continuar o 
apoio a iniciativa, por isso 
esta vai ter continuidade. 
Não sabemos ainda se nes­
te modelo, porque de ano 
para ano é importante que 

se introduza algo de inova­
dor». 

A finalizar, Juan Gonçal­
ves agradeceu a colabora­
ção dada pela autarquia e 
juntas de freguesia. «Quer 
a Câmara do Funchal, 
quer as juntas de freguesia 
tiveram uma colaboração 
preciosa na divulgação e 
realização das actividades. , 
E, neste particular, há a 
destacar a Junta de Fre­
guesia do Imaculado Cora­
ção de Maria, através do 
seu presidente Simplício 
Pestana, que se revelou in­
cansável no apoio». 

---------------------------. --------------------------

DUARTE OLIVEIRA A S >S E G U R A 

Câmara do Funchal 
vai reforçar a aposta 

A Câmara Municipal do Funchal consi­
dera que os objectivos desta iniciati­

va foram cumpridos na íntegra. 
Duarte Oliveira, responsável pela Divi­

são de Desporto e Tempos Livres, acen­
tua isso mesmo: «Esta foi uma forma de 
intervirmos mais profundamente no siste­
ma desportivo, através de um protocolo 
de cooperação com a Associação de Té­
nis-de-Mesa da Madeira, em que esta era 
responsável por apetrechar várias insti­
tuições e escolas junto das freguesias do 
concelho do Funchal e, consequentemen­
té, dinamizar esses espaços. Foram leva­
das a cabo dez iniciativas de promoção e 
sensibilização da prática da modalidade, 
o que constituiu, também,uma forma de 

generalizarmos o acesso à prática des­
portiva dos munícipes. Isso, naturalmen­
te, deixa-nos profundamente satisfeitos». 

Aquele responsável reafirma a inten­
ção da autarquia funchalense em conti­
nuar a apostar nesta área. «Para além 
desta iniciativa com a ATMM, a Câmara 
tem apoiado outras acções de lazer e re­
creação, designadamente de basquetebol 
e voleibol. No futuro é intenção da autar­
quia continuar esta aposta e, nesse senti­
do, é provável que venhamos a rubricar 
protocolos com outras associações. Esta 
é uma forma privilegiada de chegarmos 
às zonas mais altas do concelho e aos 
bairros sociais, e também de trazermos 
mais animação à baixa da cidade». 
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P. Machado 
nas 

"24 Horas" 
Luís Pinto Machado vai 

trocar as duas pelas quatro 
rodas, participando este 
fim-de-semana nas "24 Ho­
ras TeJecel", uma prova des­
tinada a viaturas de todo-o­
-terreno e que se realiza 
num circuito com 16 quiló­
metros de extensão. 

O início da competição 
está marcado para as 13:00 
horas (com transmissão em 
directo na SIC), termuIan-· 
do amanhã à mesma hora. 

Na sua participação nas 
"24 Horas Telecel"; Luís Pin­
to Machado vai partilhar 
um Land Rover "pick up", 
da equipa Percom/Toshiba, 
com os irmãos Armando e 
Filipe Correia, que são os 
campeões nacionais da clas­
se de promoção. 

As "24 Horas Telecel" 
têm a particularidade de se 
realizar num circuito, na zo­
lIa de Fronteira do Ribate­
jo, cujo traçado apresenta 
diversos graus de dificulda­
de, incluuIdo a travessia de 
ribeiras. 

Pal'a além dos nomes 
mais conhecidos do todo-o­
-terreno nacional, várias ' 
equipas apresentam pilotos 
de outras especialidades, 
como sejam as motos, ralis 
e velocidade. 

11.° lugar 
nos cronometrados 

Para já, num último con­
tacto com Luís Pinto Macha­
do, soubemos que a equipa 
averbou o 11.0 tempo nos 
treinos cronometrados, o 
que significa que vai largar 
na 6.a fila da grelha de par­
tida. 

"N acional" 
decide-se 

hoje 
Adruzilo Lopes, Pedro 

Matos Cbaves, Miguel Cam­
pos e Rui Madeira discu­
tem, hoje, no Rali Rota do 
Dão, o título de campeão na­
cional de ralis. 

A prova do Sport Clube 
do Porto tem doze provas 
de classificação, seis em ca­
da secção ela. única etapa, 
nas quais a luta pelo título 
vai ser cerrada 

Da parte da Peugept, 
Aelruzilo Lopes revelou~se 
bastante satisfeito «com as 
afinações ela viatura», en­
quanto Pedl'O Matos Chaves 
afirmou estar disposto «a 
andar mais depressa que 
nunca». 

Por seu lado, Miguel 
Campos, que já tem o título 
de campeão de Grupo N des­
de o Rali Vinho Madeira, é 
um "outsider" que matemati­
camente tem possibilidades 
ele sagl'ar-se campeão abso­
luto. 

Mas Rui Maeleira, na ho­
l:a de despedida ela Seat, 
promete «não baixar os bra­
ços e lutar até ao fim». 

CARLOS MONIZ 
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Vítor Sá favorito 
no Costa Noroeste 

Com organização da 
Secção de Automo­
bilismo do Clube 

Desportivo da Ribeira Bra­
va, vai hoje para a estra­
da o XV Rali Costa Noroes­
te, a última prova do Cam­
peonato Regional de Ralis 
da presente temporada. 

Em termos competiti­
vos, as atenções estão vol­
tadas para a luta que vai. 
certamente acontecer no 
Troféu Opel Corsa 2000, 
no qual tanto Paulo Bazen­
ga como Alberto Pereira 
têm hipóteses de-vencer, e 
no Troféu Auto BV Compe­
tições, entre Roberto Cró 
e Ricardo Pmbeu'o, que es­
tão separados por apenas 
20 pontos nesta competi­
ção mono marca. 

Meteorologia 
pode condicionar 

O Rali Costa Noroeste 
costuma apresentar condi­
ções meteorológicas diver­
sas nas zonas onde se de­
senrola. 

Normalmente as , las si­
ficativas da parte j da ma­
nhã apresentam-se búmi­
das, assim como o nevoe­
rio e a chuva costumam 
aparecer no Paul e Encu­
meada. 

O XV Rali Costa Noroes­
te, que é apoiado pelas Câ­
mm'as Municipais da Ri­
beira Brava, Ponta do Sol, 
Calheta, Porto do Moniz e 
São Vicente, começa às 
8h30m, na Ribeira Brava. 
Antes da neutralização, 

• O XV Rali Costa Noroeste começa hoje às 8h30m. 
Os participantes têm que cumprir dez classificativas, 
que se realizam nos cinco concelhos que patrocinam 
o evento. 

CARLOS MONIZ 

Vítor Sá parte como favorito à vitória na última prova do "regional". 

às 13h20, os participantes 
têm que cumprir seis "tro­
ços": Lugar da Serra 1 
(9:03), Serra d'Água 
(9:41), Prazeres (10:29), 
Paul 1 (11:42) , Encumea­
da (12:20) e Lugar da Ser­
ra 2 (12:53). Na segunda 
secção, as classificativas 
são as seguintes: Paul 2 
(15:18), Prazeres 2 
(15:56), Ponta do Pargo 

(17:00) e Rosário/Serra 
d'Água (18:02). 

Três ausentes 
e um condicionado 

Nélio Sousa, Lino Perei­
ra e Bruno Rocha não 
compareceram às verifica­
ções, enquanto Paulo Man­
so está condicionado a no-

va verificação. Por outro 
lado, verificaram-se três 
mudanças de co-piloto: 
Paulo Manso vai com Ale­
xandre Jesus, Vasco Nó­
brega com Dinarte Baptis­
ta e Nelson Pestana com 
Miguel Moniz. Uma nota 
ilnportante para os espec­
tadores: . João Figueira 
(n.o 9) vai sair antes de Fi-
lipe Freitas (n.o 8). . 

R AMP A SOS O USA S mos empenhar-nos por es­
tar à altura de evento». -

Muitos continentais 
interessados 

O Team Cafés Tenco vai . ' 
participar na Rampa 

100 à Hora/Sosousas, a dis­
putar nos dias 1 e 2 de De­
zembro, a convite do orga­
nizador, o Clube Automobi­
lístico "100 à Hora" da Ma­
deira. 

Este honroso convite 
. surge em consequência do 
. excelente Campeonato de 
Montanha que a equipa fez 
esta época com Luís Nóvoa 
ao volante do "performan­
te" e bonito Fiat Coupé. 

A prestação do Team 
Tenco nesta prova não se 
fica por aqui, urna vez que 
também o Fiat Bravo JTD 
que brilhou no Campeona­
to Nacional de Velocidade 
vem à prova para ser pilo­
tado por um piloto "da ca­
sa", o madeirense António 

o FiatCoupé de Luís Nóvoa. 

.Correia, que já esta época 
almhou num Fiat Bravo 
JTD no Estoril. 

Luís Nóvoa ficou muito 

contente com a proposta e 
afirmoli: «É, por parte do 
"100 à Hora", o reconheci­
mento do nosso valor e va-

O director da equipa, An­
tónio Ribeiro, partilha da 
alegria: «É simultaneamen­
te uma responsabilidade 
tentar contribuir para me­
lhorar a excelente imagem 
que a marca que represen­
tamos tem na Madeira, e 
ao mesmo tempo · um pré­
mio para os 'patrocinado­
res que apo(ltaram · nest~ 
projecto». 

~nscrições. 

terminam â 24 

As mscrições para a 
Rampa. 100 à Hora/Sosou­
sas terminam ,de hoje a 
uma semana. 

O clube organizador es­
tá disponível para esclare­
ceI' quaisql.ler dúvidas acer­
ca de regulamentos técni­
cos, devendo ser contacta­
do Luís França pelo telellló­
veI965011674. Outras dúvi­
das podem ser tiradas no 
clube, que funciona diaria­
mente a partir das 16:00 
horas. 

Calendário 
deTT 

divulgado 
O calendário do Cam­

peonato Nacional de Todo­
-o-Terreno já está divulga­
do e compreende nove pro­
vaso 

Com a novidade do es­
quema pontual recente­
mente introduzida pela Fe­
deração Portuguesa de Au­
tomobilismo e Kartirrg, o 
campeonato começa a 29 
Março com' Baja Terras D' 
EI Rei, seguindo-se a 28 
Abril o Rali TI Casa do 
Pessoal da RPT. Depois, 

'vêm, a 17 de Maio o Rali 
TI Lameirinho/Serras do 
Norte, a 1 de Junho a Baja 
Optiroc/Serra de Monchi­
que, a 21 de Junho a Baja 
Telecel 1000' (Portugal 
(pontuável para a Taça do 
Mundo), a 12 de Julho a 
Baja Espanha, a 30 de 
Agosto o Rali TI Montes 
Alentejanos, a 14 Setem­
bro o Rali TI Esporão Vm­
dimas e a 28 de Setembro 
o Rali TT Segafredo/Za­
netti. 

Programa 
do "raid" 
definido 

A Associação de Motoci­
clismo da Madeira acaba 
de divulgar o programa de­
finitivo do "Raid" do Porto 
Santo, última prova do 
Campeonato Regional de 
Todo-o-Terreno. 

A prova vai decorrer no 
dia 1 de Dezembro, com 
as verificações documen­
tais e técnicas, a partu' 
das 19:00 horas. . 

No dia 2, o "raid" come­
ça às 10:00 horas, e vai 
ter seis provas de classifi­
cação, sendo uma delas 
um prólogo e outra uina 
"especial'"' s urpresà. 

Assim, o prólogo vai de­
correr num percurso de 3 
km, às 10:30, no, ftibeiro 
Salgado. Depois·,c<.. ficam 
por cumprir: Campb-de Ci­
ma/Pico das Eiras {3,1 
km, às 14:00), Cabeço da 
Ponta/Pico das Eiras (13,4 
km, às 15:00), 1VI0rnos/Ca~ 
beço da Ponta (12,1 km, 
às 16:00) e Britadeira/Bri~ 
tadeira _ (24,3 km, . às 
17:00). 

O final do "Raicf' do Pçn'­
to 'Santo está previsto pa': 
ra as 18:00 horas, seguin­
do-se a afixação dos resul­
tados fmais e o jantar de 
entrega de prémios. 

O "Raid" dó Porto Santo 
tem um extensão total de 
67,700 km, dos "quais 55,9 
são perconido.s em "tro­
ços" cronometrados de ter­
ra e areia. 

Em termos de Campeo­
nato Regional, o "Raid" do . 
Porto Santo amda tem pa­
ra decidir os campeões re­
gionais das classes 7 e 8, 
numa luta que se adivinha 
muito interessante entre 
os principais candidatos 
ao título. 

CARLOS MONIZ 
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Capriati 
rende Rubin 

nos EUA 
Jennifer Capriati, actual 

13a classificada no ranking 
mundial de ténis WTA, foi 
chamada para substituir a 
lesionada Chanda Rubin 
na selecção dos Estados 
Unidos, que vai disputar a 
fase final da Taça Federa­
ção, na próxima semana 
em Las Vegas (Nevada) . 

Os outros elementos da 
equipa norte-americana 
são Lindsay Davenport (2a 

no WTA) , Monica Seles 
(4a) e a especialista de pa­
res Lisa Raymond. 

Os EUA disputarão a 
meia-final contra a Bélgica 
(com Kim Clijters e Domini­
que van Roost). Na outra 
meia-final estarão a Espa­
nha e a RepúbliCa Checa. 
A final está marcada para 
24 e 25 de Novembro. 

Dokic com 
passaporte 
jugoslavo 

A jovem "estrela" do té- ' 
nis australiano, Jelena Do­
ldc, número 26 do Mundo, 
obteve ontem passaporte 
jugoslavo, mas terá de es~ 
peral' três anos para poder 
representar a sua nova pá­
tria na Taça Federação, sal­
vo qualquer derrogação. 

O passaporte foi entre­
gue a Doldc, 17 anos, pelo 
ministro jugoslavo do Inte­
rior, Zoran Zivkovic, duran­
te uma cerimónia oficial 
realizada em Belgrado. 

«Isto significa muito'pa­
ra mim e para a minha fa­
mília. Esperei-o muito tem­
po, durante todos estes 
anos em que vivi na Austrá­
lia», disse Doldc, após rece­
ber os novos passaportes' 
na companhia da mãe, Ljil­
jana. 

Nascida a 12 de Abril de 
1983, na cidade croata de 
Osijek, Jelena Dokic refu­
giou-se com a família em 
Belgrado, em 1991, quando 
começou a guerra na Croá­
cia, e três anos depois emi­
grou para a Austrália . . 

«Espero que isto me aju­
de na minha vida profissio­
nal, porque a partir de Bel­
grado, onde me vou insta­
lar, poderei deslocar-me 
mais facilmente para todos 
os torneios», sublinhou a 
tenista. 

Doldc, que eflte ano atin­
gIu as meias-finais do Tor­
neio de Wimbledon, a eta­
pa ing'lesa do "Grand 
Slam", agradeceu à Austrá­
lia pelo «auxílio», mas 
acrescentou que sempre so­
nhou com o regresso ao 
seu país de origem. 

A ex-número um mun­
dial de jnniores, qne se ini­
ciou no ténis quando tinha 
seis a,nos, encontrou-se em 
Belgrado com o pài, Damir, 
que foi expulso do "Open" 
dos Estados Unidos deste 

- ano e da edição de 1999 do 
torneio ing'lês de Edgbas­
ton, por conduta desordei-
ra. . 

N A NBA 

Bryant conduz 
Lakers à vitória 

K Obe Bryant deu 
quinta-feira aos La­
kers de Los Ange­

les uma vitória inespera­
da na Liga Norte-america­
na de Basquetebol Profis­
sional (l'mA), no recinto 
dos Sacramento Kings, 
por 112-110, ao conseguir 
dois cestos decisivos. 

O genial "base" come­
çou por forçar o prolonga­
mento, com um triplo obti­
do a 2,3 segundos do fim 
do tempo regulamentar, 
empatando o encontro a 
102 pontos, e voltou a re­
petir a "graça" a 24 segun­
dos do termo do período 
extra, fixando o resultado 
final. 

Bryant, de 22 anos, ter­
minou com 31 pontos (oito 
dos quais no prolongamen­
to), ultrapassando pelo 
quarto jogo consecutivo a 
barreira dos trinta pon­
,tos, numa partida em que 
se destacou também o "pi­
vot" dos Lakers, Shaquille 
O' Neal (33 pontos e 16 
ressaltos). «Foi, sem dúvi­
da, um bom triunfo. Conse­
guimos virar um jbgo que 
parecia perdido1e tocou­
-me a mim marcar os pon­
tos decisivos. Estou satis­
feito com a minha exibi­
ção e orgulhoso da minhft 
equipa», disse Bryant no 
final. 

Spurs somam 
terceiro triunfo 

Os San Antonio Spurs 

• Os Los Angeles La!<ers alcançaram um triunfo 
surpreendente no recinto dos Sacramento Kings, 
num encontro em que Kobe Bryant foi decisivo 
na equipa campeã da NBA. 

o basquetebol também se joga no chão ... 

obtiveram o seu terceiro 
triunfo consecutivo', baten­
do os · Wizards, em Wa­
shington, por 99-95, e con­
solidando assim a sua po­
sição de líder da Divisão 
Médio-Oeste. 

Robinson foi o jogador 
mais eficiente (2l pontos, 
14 ressaltos e duas assis­
tências) da equipa de San 
Antonio, à qual também 

Tim Duncan (19-10-6) deu 
uma boa ajuda. 

Blazers provocam 
surpresa em Toronto 

Outra das surpresas da 
ronda foi a vitória (86-80) 
dos Trail Blazers na deslo­
cação a Toronto, onde os 
Raptors não conseguiram 

N O MASTERS 

travar a inspirada actua­
ção de Rasheed Wallace, 
culminada com 25 pontos 

. e oito ressaltos. 
Em Utah, os 38 pontos 

concretizados pela dupla 
Bryon Russel-Karl Malone 
foram decisivos na vitória 
(99-84) dos Jazz face ao vi­
sitante Magic, que somou 
assim a sua sexta derro­
ta. 

Hingis e Kournikova seguem 
para as meias-finais 

A suíça Martina Hingis, 
primeira favorita, e a 

russa Anna Kournikova, sé­
tima, estiveram em excelen­
te' plano quinta-feira, dia 
em que passaram às meias­
-finais de singulares e final 
de pares do Masters de té­
nis. 

Martina Hingis teve, no 
entanto, mais problemas 
do que os previstos para 
vencer nos quartos-de-final 
de singulares a .francesa 
Nathalie Tauziat,. sexta pté­
-designada, · conseguindo-o 
em três "sets", por 6-1,6-7 
(2-7) e 6-2. 

Hingis necessitou de se 
empregar a fundo para ven­
cer a única francesa em 
prova, que nunca se deu 
por vencida - e apesar de 
um primeiro "set". em que 

Hingis impôs-se a Tauziat. 

J 

foi "cilindrada" (6-1) - , num . 
encontro que durou 1 hora 
e 34 minutos, O primeiro 
"set" foi claramente da te-

nista suíça, com muitas fa­
lhas no serviço e erros não 
forçados de Tauziat. Já no 
terceiro "set" repetiu-se o 

início fulgurante de Hingis, 
tomando novamente o con­
trolo da partida e arrancan­
do um triunfo por 6-2. 

No que concerne a Anna 
Kournikova, a russa teve ta­
refa bastante mais fácil 
frente à espanhola Conchi­
ta Martinez, O primeiro 
"set", que durou 43 minu­
tos, esteve igualado, mas 
pouco a pouco, Anna Kour­
nikova acabou por chegar 
a uma vantagem de 5-2, nu­
ma estratégia de paciência 
a longas "trocas" de bola 

n: com a tenista espanhola. 
-i. No segundo "set" o jogo foi 

multo mais rápido - 25 mi-
nutos -, com Martinez a evi­
denciar já bastante cansa­
ço, incapacidade para rea­
gir e inclusive manter o seu 
serviço. 

"Doping" 
.", / . 
Ja e crIme 
em Itália 
Os desportistas italia­

nos que usem "doping" po­
dem ser condenados a pe­
nas de prisão e sanciona­
dos com multas,a,o abrigo 
da nova lei contra o uso 
de substâncias proibidas 
aprovada ontem pelo Se­
nado italiano. 

As penas de prisão vão 
desde 3 meses a 3 anos e 
as multas previstas osci­
lam entre 5 milhões e 
1000 milhões de liras (en­
tre 470 e 11.500 contos). 

A nova lei, cuja criação 
e discussão parlamentar 
começou em 1996, conside­
ra «um delito penal» a do­
pagem no desporto e vai 
entrar. em vigor 15 dias de­
pois da sua publicação ofi­
ciaI. No texto considera­
-se dopagem «o forneci­
mento ou prescrição de 
fármacos ou substâncias 
biológicas ou farmacologi­
camente activas». 

«Também o é a adop­
ção ou a submissão a prá­
ticas médicas não justifi­
cadas de condições patoló­
gicas e idóneas para modi­
ficar as condições psicofí­
sicas ou biológicas do or­
ganismo. Tudo com o fim 
de alterar as prestações 
competitivas dos despor­
tistas». 

O texto aptovado pelo 
Senado proíbe o "doping" 
«sem ambiguidade algu­
ma» e institui uma comis­
são de controlo, composta 
por vinte pessoas, criada 
dentro do Ministério da 
Saúde, ,que será a máxi­
ma autoridade e estará in­
tegrada por peritos do sec­
tor, um representante dos 
desportistas e outros dos 
treinadores, 

Os médicos que prati­
quem a dopagem correm 
o risco de uma condena­
ção que os impede de exer­
cerem a sua profissão, de 
forma temporal, e, para 
além dos desportistas, es­
tá prevista na nova lei 
uma pena de 2 a 6 anos de_ 
reclusão, para quem nego­
ceia ou trafica substân­
cias dopantes. 

Espanhóis 
prontos 

para jogar 
Alex COl'retja, Albert 

Costa, Juan Carlos Fel're-
1'0 e Joan Ballcells vão for­
mal' o "quarteto" espanhol 
que defrontará a Austrá­
lia na final da Taça Davis, 
no Palau San Jordi de Bar­
celona, entre 8 e 10 de Der 
zembro. 

O conjunto australiano, 
que deverá realizá!' um es­
tágio de duas semanas em 
Málag'a, no Sul de Espa­
nha, antes de viajar até 
Barcelona, ainda não está 
definido. 

O "capitão" da selecção 
australiana, John New­
combe, pré-seleccionou 
nove jogadores para a eli­
minatória. 
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~ O NOTíCIAS da Madeira é o nosso 

diário de cariz regional. Existimos para dar a 

conhecer a realidade da Madeira aos 

madeirenses e porto-santenses. Existimos 

para que cada um de nós se sinta mais cidadão ' 

da Europa e do Mundo. Existimos para que os 

nossos emigrantes nunca deixem de se sentir 

madeirenses. Existimos para que a Madeira 

e o Porto Santo se orgulhem de nós. 

NOTíCIAS da Madeira já saiu 

A nova informaçã 
em todas as bani 
por toda a Regiã 

FUNCHA 
L, 78 DE NOVEM 

BRO DE 2000 
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-cÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Anúncio 10/SEB/2000 

CONCURSO PÚBLICO "LANÇAMENTO DE 
REDES DE ÁGUA POTÁVEL E RESIDUAIS 

NO NÚCLEO HISTÓRICO DA SÉ" 
- Entidade adjudicante - CÂMARA MUNICIPAL DO 

FUNCHAL - Departamento de Água e Saneamento Bási­
co : Rua 5 de Outubro, (antigo Quartel dos Bombeiros 
Municipais), 9000 Funchal , telefone n.O 291201920, telefax n.o 

291201924. 
. 2 - Modalidade do concurso - O Concurso é Público nos 

termos do art.O 800 do Decreto-lei n.o 59/99, de 2 de Março. 
3' - a) Locarde execução - Em NÚCLEO ' HISTÓRICO DA 

SÉ . 
b) Designação da Empreitada - LANÇAMENTO DE REDES 

DE ÁGUA POTAVEL E RESIDUAIS 
O preço base do concurso é de Sessenta e Dois Milhões 

e Trezentos e Setenta e dois Mil e Cento e Sessenta Escudos, 
(62 .372.160$00), com exclusão do IVA. 

4 - Prazo de execução - É de Setenta e cinco (75) dias 
seguidos. 

5 - a) Processo de Concurso - Encontra-se patente na 
Secretaria do Departamento de Água e Saneamento Básico 
da CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL, Rua 5 de Outubro, 
(antigo Quartel dos Bombeiros Municipais), 9000 Funchal, 
telefone n.O 291201920, telefax n.o 291201924, onde pode ser 
examinado durante o horáriq normal da Função Pública. 

b) Montante e mod'alidades de pagamento - Podem ser 
adquiridas cópias do processo de concurso e demais 
elementos complementares no serviço indicado na alínea 
anterior, importando Vinte Mil Escudos, (20.000$00) , 
acrescido de IVA à taxa legal de 12%, cujo valor deverá ser 
efectuado em numerário ou cheque visado, emitido a favor do 
Tesoureiro da Câmara Municipal do Funchal. 

6 - a) Data e hora para apresentação das propostas - As 
propostas deverão dar entrada ,no serviço indicado no n.o 5 
alínea a) até às 17hOO do 3011 dia consecutivo, cóntado a 
partir do dia seguinte ao da publicação do anúncio do 
concurso na III Série do Diário da República. 

b) Língua em que devem ser redigidas as propostas - As 
propostas, bem corno os documentos que acompanham, 
deverão ser'redigidos obrigatoriamente em língua Portuguesa. 
Porém quando pela própria natureza ou origem estiverem 
redigidas noutra língua, deve o concorrente fazê-los 
acompanhar de tradução devidamente legalizada, ou em 
relação à qual declare aceitar a sua prevalência, para todos e 
quaisquer efeitos sobre os respectivos originais. 

7 - a) PesSoas autorizadas a intervir - Só poderão intervir 
no acto público do concurso os concorrentes ou seus 
representantes devidamente credenciados, bastando, para 
tanto , no caso de intervenção do titular da empresa em nome 
individual, a exibição do seu Bilhete de Identidade. 

b) Data, hora e local do acto público - O acto público do 
concurso terá _ lugar às 10hOO do primeiro dia ú\il 
imediatamentEl após a data limite fixada para entrega das 
propostas na SALA de REUNiÕES da CÂMARA MUNICIF-'ÁL 
DO FUNCHAL ao LARGO MUNiCíPIO. 

8 - Cauções e garantias exigidas - O concorrente a quem 
for adjudicada a obra, deverá prestar, dentro do prazo e forma 
legal, a caução correspondente a 5% do valor da'adjudicação. 

9 - a) Tipo de empreitada - A empreitada é por Série de 
preços, nos termos do art.o 80 do Decreto-Lei 59/99, de 2 de 
Março. . 

. b) Modalidades ' de financiamento e pagamento - Pelo' 
Orçamento da Câmara Municipal do Funchal e pelo POP III. 

10 - Modalidade jurídica de associação - Podem 
concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a 
intenção de se aS,sociar em consórcio externo em regime de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do 
contrato. 

11 - Informações à idoneidade do empreiteiro - Só serão 
admitidos os empreiteiros que reúnam os seguintes requisitos: 

1 - Titulares de certificado de classificação de empreiteiro 
de obras públicas da 9" e 10" Subcategorias da 3" Categoria. 

2 - Ou os titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas correspondente. Para os não 
titulares deste certificado aplica-se o disposto nos art.o 670 e 
680 do Decreto-Lei 59/99 de 2 de Março. 

12 - Prazo de validade das propostas - O período durante 
o qual qualquer concorrente é obrigado a manter a sua 
proposta é de 66 dias, contados da data do acto público nos 
termos do art. 1040 do Decreto-lei 59/99 de 2 de Março. 

13 - Critértos de adjudicação da empreitada - O critério de 
adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, atendendo­
-se aos .seguintes critérios por ordem decrescente da sua 
importância: 

1,0 Preço 35% - avaliada pelo preço total. 
2-,0 Equilíbrio dos Preços Unitários 35% - avaliada pela 

lista de preços unitários. 
3.0 Garantia de Boa Execução da Obra 30% - ' avaliada 

por: 
Adequalidade do programa de trabalhos às cond ições 

locais. 
Processos construtivos adaptados e meios disponíveis, 
14 - 'Variantes - Não são admitidas propostas variantes. 
15 - Data de- envio do anúncio para publicação - O 

presente anúncio foi enviado para publicação na III Série do 
Diário da Republica em 18 de OUTUBRO de 2000. 

Funchal e Paços do Conceiho, aos 16 de Novembro de 
200e 

" o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

, Gonçalo de Matos Noronha da c§mara 

BOTECLILI - CONSTRUÇÕES, LDA. 
SUBEMPREITEIROS 

MÃO-DE-OBRA PARA QUALQUER FASE DA CONSTRUÇÃO 

- CARPINTEIROS 
- PEDREIROS 
- FERREIROS 

CONTACTO: TELEF.: 291740590 

EMPRESA DE MÁRMORES E GRANITOS, 
em Santo António 

ADMITE EMPREGADO, 

com ou sem experiência para as funções de: 
- Cortador; 
- Acabador. 

Ordenado compatível com a experiência 

Contacto: 291 741 307 ou 965 012 560 
~ (segunda a sexta das 8 às 17 horas) 

., 
o 
N ., 

' . ~., 

Estalagem Eira, do Serrado 
Informamos aos nossos estimados clientes 

que no dia 18 de Novembro o nosso RESTAURANTE 
estará encerrado ao público em geral devido 

à realização de um evento particular. 

A-presentamos desde já-as nossas mais sinceras 
desculpas. 

Se procura a calma e o romantismo, 
a Estalagem da Eira do Serrado 

proporciona-lhe um ambiente que o fascinará. 

Contactar telef. : 29171 0060. 

O .LUÇ:ÕE·S 
OBTLTÁRIO 

Não sabe o que fazer com o 
mobiliário. os electrodomésticos. art­
igos de decoração que já não precisa 
ou precisa de mobília a preços baixos • 
contacte '~Soluções Mobiliário" 
que nós temos a solução. 

Contacto: 291 241 983 - 96 2678776 
812431 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 509/2000 , 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NO CAMINHO DO PILAR 

Faz-se público que, a fim de se proceder à abertura 
de u'ma vala, fica condicionado o trânsito automóvel no 
Caminho d.o Pilar, nos dias 18 e 19 de Novembro; a 
partir das 8hOO. 

Este condicionamento será cOordenado pela Polícia 
de Segurança Pública. 

Furichal e Paços do Concelho, aos 16 de Novembro de 
2000. 

o VEREADOR 
PORDELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

18224 ' Gónçalo de Matos Noronha da Câmara 

o 
N 
N ., 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

LOJA DE PRONTO-A· VESTIR, NO FUNCHAL ' 

ADMITE 

EMPRE,GADA 
• Com conhecimentos de inglês 

• Idade 20 a 28 anos 

Entregar currículo c/ foto neste Diário 
ao n. o 18218. 

FUNCIONÁRIO PARA' 
EXPEDIENTE G'ERAL 
Empresa do sector farmacêutico procura 

colaborador para equipa de armazém 

Perfil: 
• g O ano de escolaridade 
• Carta de conduçâo 
• Boa apresentação 
• Admissão imediata 

Oferecemos: 

• Integ ração em equipa dinâmica 
• Possibilidade de progressão na carreira 

Resposta para marcação de entrevista 
através do número 291207640. 

,'~ 
20% desconto 

em plantas 

'" N ., 1 0% desconto 
restante artigos-

" 

Campanha promocional 4. o Aniversário 

CENTRO DE JARDINAGEM 
. II A ESTUFAII 

Assomada - Caniço (aberto aos fins-de-semana) 

Promoção válida de 

---------------------------------------------------~ 

@ 

$ 

• • VÁLIDO Só PARA UM SERViÇO 
DE EMOLDURAMENTO 

Hora ~ 
I 

, I 

COOPERATIVA AG RICO LA DO FUNCHAL, LOJA C. TELEF.: 291228874 : 
------------------------------------------------------~ 
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STOPSTAY 
ALOJAMENTOS 

TURíSTICOS 
www.stopstay.com 812158 

ALUGA-SE 
QUARTO 

P/2 rapazes ou 2 raparigas, 
com cozinha e w.c. , no centro 
do Funchal, no valor de 65 con­
tos. TMN: 962497104. 812380 

ALUGA-SE 
T2 

Est. C. Camacho de Freitas , 
n.o 268. Tel.: 291764810 ou 
964492249. 812450 

ALUGA-SE 
T1. MOS. 

50 cts., em casa particular, cl be­
lo jard im, em Água de Pena, Ma­
chico. Tratar tel.: 291966487812485 

• Precisa-se para alugar TO, T1 , 
T2, c/ urgência. Contacto: 
291228768. 
• Alugo sala massagista, a local 
ginásio, Funchal. Tel.: 
918389366. 

Nelson Motores 
CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 

. SCOOTER 
·YiI11i11aZest .. ........... . ".,, 97 150.000$00 
• Deroy Atlris cinza """"" .21XXl 250.000$00 

MOTOS 
• Honda CB 600 Hornet c.l nova .. 00 
• Honda CBR 900 RR c/ nova 99 
• Yamaha moo E .. 94 
• Yamaha FZX 600 " 93 
• Yamaha YZ 250 Super Motard .. " 97 
· YamahaXV1100Viragoclnova.. 98 
• BMW650F .... ..... .. 96 
• Honda NSR 50 ant~a c/ nova. . 93 
• JetSld YamahaBlaster760 HP -1.IXXl.OOO$OO. 98 
·tma especial c/ rrOO YarTi31a 85 HP 1.200.000$00 

CARROS 
• BMW318ISfullexlras ........... ........ .. 93 
'RenauWio " .. """" .... . """ .. "". 93 . 
·TonyKa1C.M.Vortext exlras " .. "" ..... .. 98 

COM FACIUDADES DE PAGAMENTO 
ATÉ 60 MESES -SEM ENTRADA 

~ Telefones: Stand-291761947 
ro TeIeceI- 91999'.1t83 

AUTO PURIFICAÇÃO 
Rua da Toninha, 5 A 

Telel.: 291238925-966093301 
Aberto das: 9:00 às 19:00H 
Sábados: 9:00 às 13:00 H 

MULTI MARCAS, NOVOS E USADOS 
• Nissan Micra 1.3 SE 5 P. 10/99 
• Nissan Micra 1.3 SE 5 P. 9/98 
• Nissan Micra 1.0 LX 5 P. 6/97 
• Nissan Micra 1.0 L 5 P. 4/96 
• Nissan 100 NX 1.6 3 P. 1/93 
• Nissan Primera 1.6 SLX 5 P. 2/95 
.• Renault Bacara 1.4 3 P. 1/92 
• Renault Clio 1.2 5 P. 11 /93 
• Súbaru 700 SDX 4 P. 8/86 
• Subaru Vivio 3 P. 5/93 
• Daewoo Lanos 1.4 5 P. 6/99 
• Fiat Punto 75 SX 1.3 5P. 3/95 
• Toyota Starlet 1.3 5 P. 8/96 
• Seat Ibiza 1.2 Sport 5 P. 8/92 
• Ford Fiesta 1.1 5 P. 6/96 
• Honda Civic 1.3 GL 3 P. 4/85 
• Honda Civic 1.4 IS 4 P. 7/00 

DIESEL 
• Peugeot 106 XRD 5 P. 4/93 
• Nissan Vanette 2.0 SLX 12/94 
• Nissan Patrol2.8 TV 260 3/91 
• Volkswagen Gol! 1.6 GTD 7/90 
Crédito até 72 meses 

cí ou sI entrada, ~ 
garantia escrita. ~ 

VENDO 
INSPECCIONADO 
Jeep Mercedes 300 GD, 1.950 C. 
BMW 316, com extras M3, 
1.100 c" 
Fiat Uno turbo IE, 900 c. 
Honda Concert 1.6 IE, 1.600 c. _ 
Suzuki Vitara, 1.500 c. Tel.: 
917454655 ou 968057432.812506 

VENDO 
Jeep Grand Cherokee Limited, 
c/ quadra 'drive, c/ novo, a.no 
11 /99, 7.000 km, cor cinza pra­
ta. Preço: 8.000 cts. Tel.: 
965010548. 812141 

VENDO 
JEEP TERRANO 2.7 TOI 
Novembro de 1996, cl novo, 
cl extras, 32 mil quilómetros. 
Tel.: 966563670. 812436 

VENDE-SE 
JEEP PAJERO 2.5 

Com 8.000 km, damos 2 anos 
de garantia e facilitamos paga­
mento. Tel. : 917244321. 812349 

VENDO 
PEUGEOT 205 GR 
Em bom estado e preço. Tel.: 
918389366,966511603. 812502 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
ao ·Telef.: 291745627 
:;j SiTIO DA LOMBADINHA 
~ GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 
Tele!.: 29152272'1- Telem.: 965012490 

Crédito flexível: compre agora 
comece a pagar após 60 ou 90 dias. 

Sem entrada até 72 meses. 

VIATURAS NOVAS 
MULTI MARCAS 
VIATURAS USADAS 

REVISTAS C/ GARANTIA 
MAZADA NX5 ........................................ 1990 
MINI STUDIO 2 ............................. 12/90 
CITROEN AX GTI ...... ......... 8/91 
TOYOTA COROlLA Xl ..... 89/91 
BMW 3161 ... .... . .................... 91 
RENAUlT EXPRESS 5 lUG ...................... 92 
HONDA CIVIC CRX ........................ .. .. ....... 92 

. ROVER 111 Sl ................ 92/93 
VOlKSWAGEN POl O G40 ....................... 93 
RENAUlT CLlO ..................................... 93 
VOlKSWAGEN GOlF Gl .................. ....... 93 
OPEl CORSA B GlS ................. 94 
FORD FIESTA 1.31.. ... 94 
OPEl CORSA B SPORT 1.4 SI ........ 94 -
NISSAN MICRA LX......... . ... 93/94/97/98 . 
OPEl CORSA B 1.4 GSI. ........................ 95 
OPEl JOY 1.2 .... ...................................... 95 
FIAT PUNTO 6 SPEED .............................. 95 
MITSUBISHI COlT GLX PAK 2 .. 96 
FIAT BRAVA SLX .. .... ................. ......... 96 

. AUOI A3 1.8 T ....................................... 97 
HYUNDAI ATOS GlS .... . ................. 98 
VOlKSWAGEN lUPO 1.0 ClN ............ l1 /91J, 

MOTOS 
SUZUKI GS 750 ... .. .......... ...................... .79 
YAMAHA TOM 850 ................................ .7/92 
HONOA SEVEN FIFTY ..... . ..... .. .. 3/93 
SUZUKI GN 250 ....... 94 
YAMAHA GT . . ......... 94 
KAWASAKI GPX .. .................................. 5/88 

VIATURAS A GASÓLEO 
MERCEOES-BENZ 190 O ....................... 85 
OPEl CORSA A 1.5 O 5 l UGARES ....... 88 
TOYOTA HU\CE 3 lUGARES ................. ...... 89 
TOYOTA STARLEf 1.5 O 3 P 5 lUG ......... 90 
MITSUBISHI L 200 4X2....... . ......... 90 
MrrSUBISHI PAJERO 2.5 ........ .............. 9211993 
ROVER 114 GSO 5WO ............ . ....... .-....... 93 
FORD FIESTA 1.8 O.. . ......... 94 
MITSI,J8ISHIL2004X4 .......... 94 
TOYOTA HIACE 9 lUGARES ............. 92/95 
OPEl CORSA B 1.5 D 2 lUG ..... " ......... 95 
OPEL SPORT m... . ............ 95 
MrrSUBISHI L 300 9 LUGARES ...... . ............. 95 
MITSUBISHI CANJER........ . ............. 97 
GALLOPER EXCCEO INTERCOLLER TO 
7 lUG .................. ........................ ......................... 3i98-
lJ\ND ReVER FREELANDER ........................ &99 
FU\T STRADA 10. ...................................... ... 3!2[XXJ 

VIATURAS CLÁSSICAS 
RENAUlT R4 GTl ......................... ... .. ...... 87 
MERCEDES BENZ 250 COUPE ............... 70 
VOlKSWAGEN Wí 1302 S ..................... .72 
BMW 1.602 ... ......................................... .. .74 

TEMOS OUTAAS V1AlURAS 
BAPATftS INSPECCIONADAS v 

'VENDE-SE 
TOYOTA 

COROLLA 1.6 XL 
Ano 87, em muito bom estado e 
preço. Telem.: 933325485. 812449 

• Toyota Celica turbo, 4 wd ., 
versão Carlos Sainz. Tel.: 
965011141 . 
• Jantes·c/ pneus, c/ novas, VW 
Carocha. Tel .: 966071998. 
• Vendo Nissan Micra U:(, 5 por­
tas, 99. TMN: 965407538. 
• Vende-se Toyota Hilux, cabi­
ne dupla 4x4, 1993. Tel. : 
917793271 . 

PRECISAM-SE 
EMPREGADO 
DE ARMAZÉM 

De preferência com carta de 
condução e rapaz para vo ltas, 
cl mota acelera. Contactar tel. : 
291226475, Rua do Til , 48. 18230 

PROCURO 
EMPREGO 

Nas áreas de manutenção, cl 
conhecimento de informática e 
falando Inglês. Telem .: 
966440253. ' 18066 

PRECISAM-SE 
APRENDIZES 
E AJUDANTES 

DE ELECTRICISTA 
Electra Som - Ribeira Brava. 
Tel.: 291950110. 18235 

• Empregada doméstica, preci­
sa-se 5 dias p/ semana. Cont.: 
966384562. 
• Eng.o Agro Alimentar, procura 
trabalho nesta área. Tel.: 
962428955. 

MO·RADIAS . 

----

T2 
Levada Santa Luzia 

58.000 eis. 
962807336 

www ... predlclub.com 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

ADIAS 
Tel.: 291756998. 812447 

PRECISAM-SE 
OFICIAIS 

ELECTRICISTAS 
Dao-se subempreitadas. 
Tel.: 938428557. 812338 

PRECtSAM-SE 
EMPREGADO DE 

MESA, COZINHEIRO/A 
E EMRREGADAI 

/ANDARES 
cl ou sem experiência. 
Entrada imediata. Hotel Santa 
Catarina. Tel.: 291520000. 

MEGASEGURA 
Empresa de segurança, 

abre inscrições para 

Vigilantes 
Dirigir-se a: Rua Vale d'Ajuda, 
Apart. Vista Mar, cave, sala F, 
Funchal. Tel. :291771 008. 812457 

, 

13 
Atalaia 

33.500 ru. - novo 
962807336 

Travessa do Forno, 14 A 
Telefs.: 291225885 - 966013192 

Fax: 291225943 

BARREIROS 
NOVOS 

• Vendem-se com escritura ime­
diata T2 e T3, com boas áreas, 
garagem e arrecadação. 

• Outros em construção com 
chão em soalho Jatubá, 
cozinhas Fagor, w.c. Roca e 
azulejos à éscolha. 

'Local sossegado e vista 
Funchal 

Trata: PrediFunchal (AMl n.o 914) 
~ T/291935872 -962503163 · 

VENDE-SE 
Moradia no Porto Santo 

• 3 quartos dormir, 
• casa de banho privativa, 
• lavanaaria, 
• garagem coberta, 
· Preço: 33.000 contos. 

., VENDE-SE 
• T2 mobilado, no centro do 

Funchal. 

, _ C.C. Monumental Udo ~ 
Loja 13 -3.' Andar ~-

EURODIAMANTE 
T eI.: 291n5611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

VENDE-SE 
CASA NOVA, T2 

Com grande sótão, garagem, 
jardim, boa vista para mar, 
Prazeres. Tel. : 291822650. 812451 

SÃO MARTINHO 
VENDE-SE 
TERRENO 
c/ 3.000 M2, 

JUNTO AO NÓ 
DA VIA RÁPIDA. 

Contactar o próprio 
965878661. 812382 

VENDE-SE 
GARAGEM 

PARA CARRO 
Tel.: 291766518. 

VENDE-SE 
T2+2 

812478 

205 m2, no Caniço, com cons­
trução e acabamentos de quali­
dade, 3 varandas, quintal, esta­
cionamento privado. Lote 600 
m2, no Caniço (zona turística), 

.dá para duas geminadas tipo 
T3. Tel.: 963087177. 812456 

EXCELENTE OPORTUNIDADE 
T2 - A 5 minutos do centro 

do Funchal, com 
estacionamento duplo. 

T3+ 1 - Rochinha, último 
andar, com esatcionamento 
duplo, vista sobre a baía do 

Funchal. 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

Trespasso , c/ facilidades 
pagamento, zona de 
grande expansão e de 
excelentes perspectivas. 

Telef.: 291234639/ 
965010491 

I GRANDES LOTES TERRENO 
Urb. Montanha ....... 

Boa Nova 
Lote cl 690 m2 cl projecto e 

muita vista. 35.000 cts. 
Outro cl 900 m2 cl project0 pi 

2 casas - 24.980 cts. 
+ outro 1.100 m2 - 21.500 cts. 

Consulte: RuadaMândega, 
T elef.: 2912009901964308220 

9650104911964308209 
w.w.w.imoguia.com/ilhocasa 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

VENDE-SE 
No Arco da Calheta, prédio com 
snack-bar, moradia ê garagem, 
estacionamento, bem situado. 
Contactar com o próprio tel ,: 
291823275. 812476 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

. Plano, com 450 m2 , recta da 
Camacha. Preço: 6.000 contos. 
Telem.: 966862946. 812482 

TRESPASSEI 
VENDE-SE 

Snack-bar e restaurante. Con­
tactar telem .: 965459765, das 
9~ às 12h e das 15h às 20ill12394 

S/TRESPASSE 
FISIOTERAPEUTAS 

Ginásio de recuperação física, 
no centro do Funchal. 
Tel. : 964368407. 18204 

VENDE-SE 
LOTE 1.000 M2 

Vista sobre o Funchal. . 
Tel.: 919673778. 

VENDE-SE 
CASA 

812498 

NOVA, GARAJAU 
Bom preço. Tel.: 291936576, 
963138424. 812497 

T2 NOVO 
16.980 CTS. 

c/ condomínio fechado e 
a escassos 5 mn. Funchal. 

Consulte: RuadaAllândeg8, ~'10 -3 .· 
Tele!.: 2912009901964308220 . 

9650104911964308209 
w.w.w.lmoquiacom!ilh0c8sa 
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VENDE-SE 
CASA 

No Caminho do Piquinho, 
n.o 14, Assomada, Caniço. 

812398 

T1 REIS MAGOS 
12.980cts. 

2." mão, bem conservado 
Consune: RuadaAlfândega, n.'10·3.' 

T elef.: 291200990/964306220 
965010491/964306209 

w.w.w.imoquiacomlilhocasa 

VENDE-SE 
CASANOVA 

No Porto Santo, com óptima lo-
calização. Tratar com o próprio. 
Tel. : 967084561. 812287 

VENDE-SE 
Terreno no Santo da Serra, com 
3.500 m2 com casa antiga, já 
reconstruída e com projecto 
aprovado para mais uma casa. 
Contac.: 966385696. 812488 

VENDE-SE 
* T1 , zona turística, Reis 

Magos, mobi lado, último 
piso, 13.750 cts. 

* Tratamos de toda a sua 
documentação. 

C.C. Monumental Udo :g 
L~a 13 . 3.' Andar 00 

EURODIAMANTE 
T eI.: 291775611 

Telemóveis: 965135830, 966940202, 
962349114 e 966369615. 

VENDE-SE T2 
CANiÇO 19,500 CTS, 
Acabamentos de luxo. Telem. : 
964756154. (O próprio). 812501 

VENDE-SE 
LOJA 

Junto às futuras instalações do 
Madeira Shopping, p/ Stand 
Automóveis ou outro ramo. 
Tel. : 965053654. 812372 

VENDO T2 
CANiÇO 

19.000 cts . Tei.: 291228768, 
962386600. 812292 

MORADIAS 
GARAJAU 

Vendem-se novas, em banda, 
tipo T3, T 4 e T5, com bons aca­
bamentos, sótão vis itável, ga­
ragem e quintal. Exceiente vista 
mar. Bons preços nesta fase 
desde 32.500 cts. 

'" Trata: Predifunchal (AMl 914) 
~ T/291935872 - 964213347 

- 962503163. 

T2 
Desde 62.000$00 

o Vendem-se novos, no Caniço, 
sala 22 m2 , quartos 12 m2 , 
cozinha c/ lavandaria, w.c . e 
garagem coberta. 

o Junto transportes e excelente 
vista mar. 

o Acabamentos com opção de 
escolha. 

o Bons preços de lançamento c/ 
sinal de 450 c. e restante com 
crédito bancário "Nova Rede" 

Trata: PrediFunchal (AMl n.0914) 

T/291935872- 964213347 & 
-962503163. ~ 

ENTREGADOR 
DE lVIOBÍLIAS 

Com ou sem prática 

PRECISA-SE 

Tratar: 
Rua dos Ferreiros, n. o 147 • Funchal. 

100 «BAMBU» 
MÓVEIS BARCELOS' 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 
R jogos de quarto, bares (artigos regionais) e móveis por medida. 
: Fazemos orçamentos e reparações. 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e F~)c 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 

CENTRO DO 
CANiÇO 

T1-T2 
o Últimos apartamentos em fase 

de conclusão com boas áreas 
e bons acabamentos. 

o Preços ainda de construção 
com sinal de 500 c. e restante 
escritura desde 60 c. e 80 c. 

Mostra modelo no local das 9h 
às 18h:T/291935872- ~ 

9642133470u962503163. ~ 
Predifunchal (AMl 914) - Lado dó 

Banco Totta no Caniço. 

• Apart. T3, vendo . O próprio 
27.500 cts. TMN: 965421048. 
• Vendo terreno, área de 583 m2, 
vista mar, Urbanização da Mon­
tanha. Contacto: 965015418. 
• Vende-se T4, novo, no Fun­
chal, 2 garagens, linda vista . 
967073293. 

Películas aderentes 

anti-sol, anti-roubo 
e termo reguladoras : 

Telef.: 291221024 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Contacto: 291221075/914708098 

Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem ·solução) 
Curandeiro cl 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, . negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

:= Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
~ 9000 Funchal 

APARTAMENTOS 

T1 
Levada do Cavalo 

17.000 cts. 
964028117 

T1 
Madalenas 

17..500 cts. - novo 
966565290 

(' íi.t'IJ,iIif ~j 
'... M('"Ii<fliâ,. Jnwbil i;í ,ia ./ 

'...... A M l ; 2;l2~ / .... 

w~;:;predjêi~b:com 

Trávessa do Forno, 14 A­
Telefs.: 291225885 - 966013192 

Fax: 291225943 

a MEGASEGURA ® ~ EMPRESA DE SEGURANÇA PRIVADA 

Selecdona para o seu quadro de pessoal 

Vigilantes 
Perfil Requerido 
• Habilitações Liter6rias Minimas requeridos 
• Idade compreendido entre os 22 e 45 anos 
• Ausência de antecedentes Criminais e Penais 
• Sexo Masculino. 
Documentos a Entregar . 
• Certificado de Habilitações literorias 

• 2 Fotografias 
Oferecemos 
• Carteiro Profissional de Vigilante 

• Boas Remunerações 
Incrlçóes Abertas até o dia 20 de Dezembro 
Rua Vale D'Ajuda Aptos. Vista Mar (ave Sala F 
Funchal- Tel'. N° 291 771 008 

812458 

Adquira 
a colecção bilingue da ~fSNEI" 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIARIO 

_ Rua da Alfândega" 8 - Rua Dr. Fernão d e Orne/as" 56 R/C 

I Para mais ~~;~;;;'~~~:~"~~;~~'~~~~;~''''''800'20 0020 
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r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:. MORK~BA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 
Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantía total. Trabalho, co­
mérc io, amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas. impotência sexual. família, 
negócio, un ião, casamento. Bm09 

Consulta pessoalmente ou por correspondência. 
Todos os dias das 8 as 21 horas. 

Rua do Ribeirinho Baixo, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchal. 
Pagamento após resultado. 

ASTROLOGO 
MESTRE ABOUBACAR 
Contacto: 291766920 - 963159822. 

lt A SORTE, NÃO HÁ VIDA SEM SOLUÇÃO. 
Ajuda a resolver os seus problemas, 
como: Trabalho, Tabaco, Álcool, Fa­
mnia, Casamentos, Negócios, Amor, 
Vida e de Futuro, Sexual. Não há pro­
blemas sem solução. Consultas de 
2" a sábado das 8 às 20:30 horas. 
Rua da Casa Branca, 2, Edit. Poduim, 
3.', C, em frente à Quinta Magnólia, 
9000 Funchal. 812275 

ASTRÓLOGO 
NESlfECISSÉ 

Não há vida sem solução 
Africano grande espiritualista, aiuda a tratar 
qualquer que seja o seu caso mesmo que 
seia grave ou de dilicil solução, com rapi· 
dez tais como: amor, exames, negócio, sexo, 
vicio, doenças espirituais, invejas, etc .. Faz 
trabalho à distância. Considerado um dos 
melhores profissionais, em Portugal. Facili· 
dade de pagamento. Consutta todos os dias. 

Rua do Til, 41, God. P. 9000 Funchal. 
~ Telef.:291231799 -933317496. 

PROCARNE, LOA. 
DISTRIBUIM OS: 

'. PEIXES 
-CARNES 'm 

§ - LEGUMES U 
~ - E AFINS mi 
PRODUTOS QUALIFICADOS /j 
TEL.: 291742098. FUNCHAL 

• Romão Machado, explica­
ções de Português, 5° ao 12°, 
zona do Caniço. Contactar : 
966633903 ou 29 1936636 , 
após 19:30h. 
• Explicações, Física e Química 
12.0 ano; Físico-Química 12.° 
ano, pequenos grupos. Tel.: 
291751220. 
• Stop negas - explicação de 
Matemática e C.N. 5. 0 e 6.0 

anos. Tel. : 965160811 , zona da 
Achada. 

- GOA4AS 

- DROPES 

- CI-#OCOLATES 

LíDER DE MERCADO 
LOJA: MARINA SHOPPING 

"CANT. DOCES" 

ARMAZÉM: RUA CARNE AZEDA, 2 ( 
17160 TELEF.: 291742098 

NÃO PERCA 
ESTA OPORTUNIDADE 

Comprando artigos de marca 
com grandes descontos, Rua 
do Surdo, n.O 23, Funchal. 812462 

ESTOFADORES 
OFICINA 

GUERR'ARTE 
SOFÁS, CORTINADOS 

E TECIDOS 

PEÇAS DECORATIVAS 
Tel/fax: 291 754 009 

Calçada da 
Cabouqueira, 

41 - r/c Funchal 

VENDEM-SE 
DALMATAS 

35 CTS. 

17620 

E COELHOS ANÕES, 
4.500$00. 

Telem.: 964756154. 812500 

BOLSA 
DE SENHORA 

Perdida, preta, em 15/11/00, en­
tre a Torrinha e o C.o Ferro. Fa­
vor contactar:' 966494121. 812531 

• Fomo Pizza, c/ novo, frigorífico 
Ind., c/ novo, fritadeira Ind., ar­
tigos de cozinha . Tel. : 
966071998. 
• Barco/fibra, 4.90m, motor Ya­
maha 40 c. Tel. : 966071998. 
• Rottweiler ninhada, nascida a 
22/10/00, excelente Pedigree, 
LGp, vacinas. Cont.: 918300323. 
• Vendo serra ossos trifásica, 
grande, para talho. Tel.: 
965216785. 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Socia l: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf:' 291705688 
Consulta Externa 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR ' 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e T raunnatOlogia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (Nf) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas ' 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15~16ho~s . 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-fei ra não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOlOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEOO VIDA 
GABINETE DE INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 29174461 1/29174461 3 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal . 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros'Voluntários de S.Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária -Serviço de Urgência 
(Só domingos e fé fiados) 

112 
291230 11 2 
291222122 
291922417 
291965183 

2915201 12/291524228 
29 1942100 

291957112/291952288 
291229 115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas .Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D.Henriqueta Alves dos Santos; D. 
Maria Romana Henriques Gonçal­
ves; D. Olga Baptista; D. Olivia da 
Encarnação Abreu. 
As meninas: 
Maria da graça Silva dos Santos; 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs. : 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do P.ico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr, 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

, sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 2 1/3 A 20/4 

SAÚDE: cuidado com o sistema nervoso. 
AMOR: momento propicio para fazer opções, possibilida­
de de nova paixão. 
DINHEIRO: algumas dificuldades com os novos projectos 
mas serão ultrapassáveis. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

ra II 
l.JiI SAÚDE' necessita de encontrar uma forma de revitalizar as 

suas energias. 
AMOR: separe os sentimentos das pressões de ordem material. 
DINHEIRO: bom momento financeiro, poderá receber ganhos 
extras. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 

~ melhorias ou estabilidade no campo da. saúde. 
AMOR: tudo indica que está prestes a in iciar uma melhor 
fase de vida. 
DINHEIRO: questões de orgulho poderão criar-lhe posi­
ções profissionais difíceis. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

R SAÚDE: não brinque com a saúde. 
AMOR: apesar de estar em conflito interior, conseguirá 
lidar de forma eficaz com os problemas. 
DINHEIRO: lutas profissionais poderão criar-lhe situações 
desagradáveis. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

. ~ 

tendências a desequillbrios emocionais. 
AMOR: Se tem decisões a tomar ou escolhils a fazer, este 
é o momento 'ideal para isso. 
DINHEIRO: bom momento profissional e económico, com 
triunfo facilitado em todos os investimentos ou apostas. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

. II SAÚDE: interferências negativas podem torná-lo pouco estável. 
AMOR: favorecidas as uniões e as viagens prometem ser muito 
felizes. 
DINHEIRO: algumas dificuldades no sector financeiro, mas as 
falhas serão prontamente colmatadas. . 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21 /12 •• tI~·_ ... 
E:lIJ SAÚDE: procure fazer uma alimentação com mais verdes. 

AMOR: poderá perder temporariamente o domlnio das si­
tuações face a notícias ou comportamentos perturbadores. 
DINHEIRO: poderá sentir novos impulsos na vida profissio­
nal, nomeadamente através de financiamentos. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~.,t._,.'''_ 
~ SAÚDE: aproveite todo o dia para descansar. 

.. AMOR: não faça esforço algum para conter emoções; fa­
rá bem em libertá-Ias. 
DINHEIRO: embora corra riscos a conjuntura é forte. Ac­
tue com subtileza. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii evite vestir-se de cores carregadas em especial cinzento . 
AMOR: preocupe-se mais com as suas condições reais de vída 
mas sem pór de lado o romance. 
DINHEIRO: poderá sentir-se um tanto ultrapassado nas suas com­
petências ou lidar com incompetências. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~"'·I.UAI" ~ SAÚDE: mantenha comportamentos rotineiros tanto 
quanto possível. 
AMOR: atravessa um momento algo perturbado. 
DINHEIRO: não precipite transacções imobiliárias ou ou­
tros negócios. 

Maria Teresa Filipe; Maria José 
Vieira. 
E os senhores: 
José Nunes Viei ra; Abel Romão 
Gomes; Eduardo Tibúrcio de Freitas; 
Paulo Henrique Abreu Vieira 
Caetano; padre Manuel Gomes 
Luís; José Paulo da Mota de Sousa. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁ­
NEA (FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 1230 e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 29.1 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 1230. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
1230 e das 14.00 às 17,00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Catatua; Mig. 2 - Aveias; pêra. 
3 - Sorvo; grãos. 4 - Sie; piorno. 5 - AC; 
AI; ais. 6 - Ar, aa. 7 - Noa; vi; AM. 
8 - Turvar; moro 9 - Abres; verei. 
10- Reis; ratad~. 11 - Omo; pesarem. 
VERTICAIS 
1 - Cãs; cântaro. 2 - Avós; roubem. 
3 - Teria; arrio. 4 - Aiveca; vês. 5 - Tão; 
vás. 6 - Us; Pamir; ré. 7 - Gil; vãs. 
8 - Pró; gâmeta. 9 - Meara; morar. 
10 -Itonia; rede. 11 - gasosa; iam. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 2000 

CHEGADAS 

TP1721 
TP1611 
TPI6t'3 
TP4763 
TP5727 
TP4765 
MON9270 
TPI627 
BA6872 
TP1639 
TP1647 
540160 
TP5467 
TP1671 
TP4781 
TP1683 
TP4783 
TP5977 
TP1729 

07.50 
08.55 
09.10 
09.10 
10.55 
1110 
12.10 
13.00 
14.25 
16.30 
17.30 
17.50 
17.55 
20.25 
20.40 
22.10 

22.25 
23.30 
23.55 

Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Madrid/Lisboa' 
Porto Santo 
Exeter 
Lisboa 
Gatwick 
Lisboa 
Lisboa 
Ponta Delgada 
Orly (Paris) 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Frankfurtllisboa 
Porto 

PARTIDAS 

TP4762 OB.OO 
TP1618 08.35 
TP1626 09.55 
TP4764 10.00 
TP5466 10.10 
TP5976 11.40 
FNY50X4 12.00 
MON9271 13.10 
TP1652 13.45 
BA6873 15.25 
TP1660 17.20 
TPI672 18.15 
TP1676 18.45 
540161 18.50 
TP4780 19.30 
TP1680 21.10 
TP4782 21.15 
TP1738 22.55 
TP1610 ' 05.50 
TP173'4 06.05 
TP4762 08.00 

Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Orly 
Lisboa/Frankfurt 
Faro 
Exeter 
Lisboa 
Gatwick 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Ponta Delgada 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Lisboa 
Porto 
Porto Santo 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida 

7.1 52-5 
7.30 
8.30 2-5 
9.00 

10.002-5 
11.152-5 
12.15 
12.40 
12.40F 
13.002-6 
13.155 
15.002-6 
15.00 DF 
15.302-5 
16.152-6 
16.30 DF 
16.30 5 
17.15 2-5 
18.15 DF 
18.152-5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.455 
20.002-6 
20.00 DF 
20.305 
20.45 2-6 
21.00 DF 

Passagem 
7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 

' 13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16.1 0 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21 .25 
21.40 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 ~a RS 

113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 ~a RS 

113 
113 
20 

113 ~a RS 

113 
156 
156 
113 

SERViÇO PERMANENTE 

MORNA - Rua Dr. Fernão de Omelas, 23 

Tel.: 291222600 

Passagem 
7.10 
8.052-5 
8.40 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
1O.302-S 
11.002-5 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
13.355 
13.302-6 
14.305DF 
15.252-6 
15.55 5 
16.10 DF 
16.352-5 
17.30 
18.352-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.20SDF 
21.202-6 
22.55 DF 
22.552-5 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

10.00 
, 10.50 

11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14.15 
14.30 
14.30 
15. 15 
16.15 
16.45 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20.15 
20.15 
22.10 
22.10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 
113 ~a RS 

113 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
78 

156 
113 
113 
113 via RS 

156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
M arco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Rorim holandês 
Xelim austríaco 
Mar1<ka finlandesa 
Ura italiana 

4 .96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 

254.56 
90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 

~ qT~:r~u~; d~~~~~n~~;Jfa~~~,;l:sS:~1: 
passagem para Euro. Taxas lrrevogavefrnente 
fixas entre o escudo e as denominaçOes 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

mm@ili.i!MÚillU;':ii·!,'& 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 
Austria 
Finlandia 
Itália 

2.20371 florins 
13.7603 xelins 
5.94573 markkas 
1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBe" 

EURO ESCUOOS 
Dólar australiano. ... . ....... .. H .. . ... ... AUD. . . .... .. ..................... 1.6402 ..... .. ............. 122.230 
Dólar canadiano... . ..... .. CAO ....... ... ......... .. ........ 1.3288 ... .. ... .. .... ... ....... .. 150.874 
Franco suíliO .............................. CHF... . ......... 1 .5244 .... .. . ........ ........ . . . 131.515 
libra cipriota .................... ............ .... Cyp .. .... .... .. .. .. ... .. ... .. . 0.57241 ........... .. ... ..... ... .. 350.242 
Coroa checa ... ........... ........... .... ... .... CZK ... ... ......... .... ... ... .. .... . .34.707 ....................... ... ... 5.7764 
Coroa dinamarquesa ........ .............. OKK ........ •........................ 7 .4594 .. ......... ......... . ........ 26.876 
Coroa estoniana ... .. ......... .. .. ....... .. .. .. .. EEK .. .. ......... .. ........... .. ... 1 5.6466 ............... .. ... ........ . 12.813 
Ubra esterlina .......... ................................ BP ................................... 0.59990 ............................... 334.192 
Dracma grego ... ........ ........................ GRD ............... ..... .. ........ .. . 340.20 ....................... .... 0 .58931 
Forint hUngaro ............... .. .. .... ............ HUf ...................... 264.07 ............... ... ... ...... 0 .75920 
Iene japonês .................... ................. Jpy ........ .... ....... . ..... ..... .... . 92.95 .......... ..... .............. 2 .1569 
Coroa norueguesa ..... ........ .. ... ...... . NOK ........ ....... ............... .. . 8 .0035 ............................ . 25.049 
DOlar neo-zelandês ......................... ... NZD ............................... 2.1303 ............. .. ... .. .. ....... 94.110 
Zloty polaco ............................ ... ...... PLN ................................. 3.8998 .................... ...... ... 51.408 
Coroa Sueca ................... ... ........ ....... SEK ........ ......... .. .............. 8.6700 ........ .. ......... ..... ..... 23 .124 
Talar esloveno ........................ ...... .. ..... . SIT ........... .... ..... ....... .. 2 1 1 .5828 ......................... .... 0 .9475 
Dólar americano ........... .... ... ..... .... .. U50 ... ... . ........ 0.8535..................... 234.894 
Real brasileiro ... ........ : .............. ... ....... 8RL .. ............... .... .... ..... ... , .6712 ...... ... .............. .. .. 119.963 
Es<udo cabo-verdiano ............... ......... CVE .... ............. .............. 11 0.264 ... . ... ... 1 .8182 
Pataca macaense .... ... ................ ... ... . MOP .. .. .. ... .. ... ... .. .. ............ 6.8566..... . .. 29.239 
Rand sul-africano ....... .. ........... ........ ZAR ...... ... .................. .. .... 6.5282 ............. ................ 30.710 

• Sistema EurOpeU de Bancos Cent~ais • Fonte: Banco Central Europeu e 8anco de Portugal 

29194 8316 - E,1. C'lobos, Praç, de 61ug. 

96250 S926-Hol~ Belo 5<j-nioiJusde6kJg. 

2912209 11 -Av. Aniaga(P. n" 4) 

29122 2S 00 - Av. Arriaga 

2917821 S8-l.da fonte (Monle) 

í9176 56 20 - ~«ja (S. M.lrtinho) 

2917666 20 - Madeira Palácio 

2917627 80 - Nazaré 

29196 2480 - Machko(Cidade) 

291962189 -Machko(CKlade) 

29196 22 20 -Machko (Cenlro de Saúde) 

2915221 00- Santo da Serra 

29182 24 23-Arco da Calhela 

29197211O-Ponlado\(j 

291972470-Rectado'iCanhas 

29195 1800 - Ri>eira 8rava (Vila) 

2919S 26 06 - R. Srava (lg I' Maio) 

2919S 2349- R~.' Brava (H"édia) 

2919536 01-CampanáriJ 

29122 20 00- Largo do Município 

29122 4S 88 -Av. do Mar (Baião) 

2912264 00- Mercado 

29\227900 -Campo da Barca 

2912283 Dq-Rua do Favi!a 

291771610 -Gorgulho 

291743770 - C Ca""lho (H<JsPlaQ 

2917431 10 - S. António (Igreja) 

29123 1070 - R. CÓllego O;" le'e 

291934640 - Vargern (Can~o) 

2919346 06 -lnler·AtIas (Can~o) 

29193 4S 22 - Onda M.lr(Can~o) 

29192218S-Camacha 

291S2 66 43 - Gaula 

291524888 - S. Cruz (Mercado) 

291S244 30 - Sanla Cruz (Cidade) 

29196 19 89- Can~al 

291562411-PortodaCruz 

291S72S 4O-Sanlana (Vila) 

291572416-Faiai 

29184 22 3S - São V<eflle (Vila) 

291852243 - Porto Moniz 

2918221 29 -Calhela (Estrela) 

2918225 88-Arco da Calheta 

29194 S2 29 - E. C'l_ (Igreja) 

29194 27 00 - Esp. Santo e Calçada 

29194 21 44-C de lobo, (Cidade) 

29194 24 07 - e Lobos (Mercado) 

2919823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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ANÚNCIO 

3.° JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
2." publicação no Diário de Notícias em 18/ 11 /2000 

Autos de Falência n.o 542/00 
Requerente: Manuel Ferreira Cabral 
Requerida: Supermercados Cavalinho, Lda., com sede na 

Rua do Colégio Militar-Bairro da Nazaré, loja n.o 30-S. Martinho, 
Funchal. 

A Doutora SUSANA MADEIRA, Juíz de Direito do 3.° Cívil do 
Tribunal Judicial da Comarca do Funchal 

Faz saber que, nos autos acima identificados, correm éditos de 
DEZ DIAS, contados da publicação do último anúncio, CITAN­
DO os credores da requerida SUPERMERCADOS CAVALINHO, 
Lda., para no prazo de DEZ DIAS posterior àquele dos éditos, 
não só deduziram oposição ou justificarem os seus créditos, co­
mo proporem qualquer providência diferente da requerida, de­
vendo em todos os casos oferecer logo os meios de prova que 
disponham, nos termos do art.o 20°, n.o 2 do DL 132/93 de 23/04, 
com redação que lhe foi introduzida pelo DL 315/98 de 20/10. 

Para efeitos do disposto no art.o 19 n.o 2 do CPEREF, infor­
ma-se que a petição inicial deu entrada neste Tribunal em 17 de 
Outubro de 2000. 

Funchal, 27 de Outubro de 2000 

A Juíz de Direito, 
Susana Madeira 

A Escrivã Adjunta I(} 

Fabiola Rodrigues CD 

fi igi "fie' Ct.lH.l l/II t" til .. . 

- O nosso 
profissionalismo 

reflecte-se no 
seu estabelecimento!! 

rrL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PA~U'! INV'USTRlAL DA CANCCl.A. lU .. 4.6 

9125-042 CANICO ~ MAVtI1M 

P"·' Ai ' S", S', Ai , T": IÇ: M:', / ' p'; or i S", 
." . ~ .. "'~! ~ II' . ' " • .. ~ .... 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

~-+--~--+--4--~---

~-4--~--~~~-

~--+---I--I---

10 
~-4--~-

11 

HORIZONTAIS: 
1- Ave tropical da família dos papagaios; avião de com­
bate russo. 2 - Cereal (pl. ); fruto. 3 - Engulo; sementes. 
4 - Feche parcialmente as asas para descer; planta ar­
bústiva med icinal. 5 - Antes de Cristo; Alum ín io (s.q.); 
gritos de dor. 6 - Parecen ça ; de cada (abrev. médica). 
7 - Hora canónica anterior às vésperas; observe i; antes 
do meio-dia. 8 - Escurecer; maior. 9 - Afastas; observa rei. 
10 - Soberanos; roída . 11 - Elemento de composição de 
pa lavras que exprime a ideia de ombro; avaliarem. 

VERTICAIS: 
1 - Cabelos brancos; vaso grande para líquidos. 2 - An­
tepassados; furtem . 3 - Possu iria ; faço descer. 4 - Peça 
do arado que se rve para afastar a te rra; observas . 
5 - Tanto; cam inhes. 6 - Nome de vogal (pl. ); região mon­
tanhosa da Asia Central; aCl)sada . 7 - Nome de homem; 
fal sas. 8 - Vantagem; célula sexual. 9 - Dividi ra ao meio; 
habitar. 1 O - Escárnio; aparelho de malha para apanhar 
peixes. -11 - Bebidas refrigerantes preparadas com gás 
carbónico; caminhavam. (Soluções na Agenda) 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
2.° Juizo Criminal 

2." Publicação no Diário de Notícias em 18/ 11 /2000 · 

O Dr. Âugusto Torres, Juiz de Direito do 2.° Juízo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337° do Código de Processo 
Penal, nos autos de Processo Comum Singular n.o 
259/96.6TAFUN, foi o arguido JOSÉ HUGO SOUSA GOMES, 
nascido a 30 .11 .71 , na freguesia de S. Pedro - Funchal, filho de 
flogério José P. Gomes e de Maria Porfiria Sousa, titular do B.1. n.o 
10102636, com última residêQcia conhecida na Levada de S. 
João, n.O 9, S. Pedro - Funchal, actualmente em parte incerta, 
declarado CONTUMAZ, por despacho de 25/11 /98, com os 
seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art.o 355°, n.o 3 e 320° do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou 
renovação de bilhete de identidade, passaporte e carta de 
condução (art.o 337°, n.o 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo 
criminal (art.o 337 , n.o 3); , 

e) Proibição para o arguido de obter certidões do Registo 
Comercial e Predial (art.o 337°, n.o 3); 

f) Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos 
do art . ~ 337°, n.o 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p.p. pelos art." 24°, n.o 3 
e 40°, n.o ~ a) da Lei 30/87 de 7/7 com a redacção que lhe foi 
introduzida pela Lei 89/88 de 5/8 (falta à incorporação militar -
refractário) . 

Funchal , 13-11-00 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

o Escrivão Adjunto 
Paulo Sérgio Osório 

Impressora cor HP DESKJET 640 
Scanner cor HP SCANJE'F 3400 

~-------------------------------~ ...... -- ....... 
• Processador INTEL CELERON a 633MHz/" (1'\05 '\ 

• 64 Mbytes Memória SDRAM r ~~'oé(1'\ ': 

• 15 Cbytes Disco EIDE U-ATA/66 ~ ,~1t.~. ",: 
\ 1'U"" I • Placa Gráfica S3TRI08 Mbytes ACP \ "t.~ ,/ 

• Placa dê Som 1 ~'-- ./ .::) " :',. 

·CD:RQM52x + 
.;Ra!o;'GENIUS 
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ANÚNCIO 

2. O JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
1 ." publicação no Diário de Notícias em 18/11/00 

A. ESPECIAL - AUTORIZAÇÃO JUDICIAL PARA REDU­
çÃO CAPITAL SOCIAL 

PROC. N.o 327/2000 
Requerente: INSUTRADING - CqMÉRCIO INTERNACIO­

NAL E SERViÇOS, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LO.", com sede 
na Rua 31 de Janeiro, n.o 81 - A - 5.° E - 9000 Funchal. 

O Dr. MÁRIO SÉRGIO F. RODRIGUES DA SILVA, Juiz de 
Direito do 2.° Juízo Cível da Comarca do Funchal. 

Faz saber que pelos autos acima identificados, correm éditos 
de TRINTA DIAS, a contar da publicação do segundo e último 
anúncio, podendo, nos termos do 'art.o 1487.° n.o 2 do C. P. Civil, 
qualquer sócio ou credor dissidente, deduzir oposição à redução 
do Capital da requerente de três mil cento e vinte e dois milhões e 
duzentos mil escudos para um milhão dois mil quatrocentos e dez 
escudos, o qual passará a ser detida pela. sócia única: 

Mercoweld do Brasil - Importação e Exportação, Ld .a. 

Foi requerida a Autorização Judicial para redução do Capital 
para Esc. 1.002.410$00. ' 

Funchal, 10/ 11 /2000 18231 

O Juiz de Direito A Escrivã Adjunta 
Mário Sérgio F. Rodrigues da Silva Maria do Carmo Gouveia Aguiar 

Amindo C/ Galinha, 
Arroz, Salada e Crepes 

Lulas 
C/Arroz, Salada e Crepes 
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09.00 Noticiário Nacional 
09. 15 Revista de. Imprensa 

Regional 
10.00 Noticiário Nacional 
11.00 Noticiário Nacional 
11.15 Freud & Maquiavel 
12.00 Noticiário Nacional · 
12 .20 Grande Júri TSF 
13.00 Noticiário Nacional 
13 .15 Magazine Cinema 
14.00 NotICiário Regional 
14:30. Síntese Informativa 
. Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 TSF Desporto 
18.0° NoticiáriO Nacional 
18.1 :; 'ntrevista de António 

T vares Teles 
1900 ~,! . ." iciário Regional 
19 30 Sín tese Informativa 

Nacional 
Emissão.a pa rtir da TSF 
Lisboa até às 9 horas 

'IiDP _. . . . . . .• 

ãnEnal 
Antena 1 Desporto 
15.00 . 24.00 horas 

Futebol' , l' liga 
Inclui: Guimarães vs Benfica 

.. 

r ." fI. _ 'õ,d ............ , 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Almanaque em 

Antena 
10.00 Saber e Sorte 
13.00 Madeira em Festa 
14.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia. 
20.30 Noite das recordações 
2355 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio 

Renaséença 
92FM 

0'7.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Alrnan~qLie em 

Antena .., 
14.00 American Top 40 
18.00 CILibe da Tarde 
20.00 Madeira em Notícia 
20.30 Noite das Recordações 

FUNCHAL, 18 DE NOVEM BRO DE 2000 
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